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Â VIA DE COMMUNICAOÃO Â MATO-GROSSO.

MEMORIA.
APRESE.'TADA

A.' consideração do governo imperial
pelo engenheiro Eduardo José
de Moraes, director da estrada
D. Francisca.

eba

PRIMEIRA PARTE.,

E Baço DA QUE,'TÃO DO TRAÇADO.

I. P1'elimina1'eS.-II. O 1'io Pa1'and.-III. A di­
visão occidental.-IV. A divisão o1'iental.­
V. 8ynoJJsis dos t1'aços 2)1'OJJOsto ,

r.
Preliminares.

A utilidade e até a necessidade do estabeleci­
mento de uma via de' communicação, pelo inte­
~'~or do Ir~lperio, para a. provincia de Mato-Grosso,
.la tem sIdo tão perfeItamente demonstrada, s~b
todos os pontos de vista, que ocçupando-nos bOJO
com as questões de seu traçado, julgamos inutil
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insistir sobre aquillo qu Ja tem sido dito e re­
petido á saciedade.

A via de communicacão-mais curta e economica
á Mato-Grosso é sem· contestação, aquella que,
partindo do litoral de um ponto conveniente, . i­
tuado entre os pararellos austraes de 25. 0 e 26.0,
15', se dirig'e ao rio Paraná. E com effeito, offe­
recendo este grande rio, na região puramente bra­
..ileira, desde a sua origem até acima da famosa
cachoeira das Sete Quedas, uma navegação de­
sempedida na maior parte de seu curso, a qual
se prolonga por alguns de seus principaes confln­
entes de uma e outra margem, está destinado
para tornar-se a principal arteria das relações in­
ternas entre o occidente e o oriente do Brasil.

-O rio Paraná, na parte do curso' acima consi­
derado, cone qnaS'i de norte a sul.

Relativamente á posiÇãO central elo grande rio,
vê-se que a linha de communicação a Mato-Grosso
se divide naturalmente em duas partes distinctas,
áquem e além Paraná.

Estas duas partes pelas suas condições de si­
tuação serão designadas pelos nomes de divisão ori­
ental e occidental da grande linha.

A divisão oriental é aquella que, partin<.l do
littoral, attinge o rio Paraná, por intermedio de
alguns de seus principaes confluentes pela mar­
gem esquerda.

A divisão occidental, prolongando-se do grande
rio pelo Ivinheima, seu conflue~te pela marg'cm
direita, demanda as aguas do l'Ío Miranda ou Mon-
dego, e conseguintemente as do Paraguay. .

Os rios comprehendidos nesta ultima divisão já
têm sido todos na:vegados a vapor.

A's vantagens àa direcção indicada sobrelevam
as que offerece a linha em direcção aos rios Pardo,
Vermelho, Camapuam, Coxim e Taql.1ary, o qual
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desaglla no rio Paraguay cinco leguas ao norte
da foz do rio Miranda ou Mondego.

Com a adopção destas duas divisõe , vê-se que
as leguas de franca navegação que oflerecem não
só o rio Paraná orno os seus mais caudalosos
confluentes de ambas as margens, são utilisadas
para a grande via de communicação projectada a
Mato-Grosso.

E se não existe actualmente, depois dos reco­
nhecimentos e exploracões eifectuadas, nenhuma
duvida quanto á direção que deve ser adoptada na
divisão occidental da grande linha, o mesmo não
acontece, infelizmente, a respeito da direcção que
deve ser de proferencia escolhida para a sua divi­
são oriental.

direcção desta ultima diyisão. por se ter que­
rido, talvez, que satisfaça ao mesmo tempo a outras
ondições de um systema de communicação geral,

quer para as provincias de l\1ato-Gros. o e Rio­
Grande do Sul, quer para as fronteiras da repu­
llica do Paraguay e onfedeeação Argentina, o
que tem complicado a, que. tão, não se acha ainda
definitivamente fixada.

A respeito da escolha da melhor direcção a adop­
tar-s reina grande controversia entre as opiniões
que têm sido manifestadas.

o estado em que se acha esta questão parece­
nos que não se acha ainda sufficientemente escla­
recida, e isso explica, talvez, o embaraço em que
se tem visto o governo em adoptar uma resoluçãO
definitiva, retardando-se desta maneira um melho­
ramento de tanto alcance para o paiz, egeralmente
reputado como necessariü para o seu desenvolvimento
durante a paz) e defesa em tempo de guerra.

o intuito, pois, de concorrer para que sobr0 tão
importante questão se possa instituir um accurado
exame, e assim facilitar-se e apressar-se até a sua
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decisão, vamos encaral-a na presente memoria, sob
um ponto de vista geral e difrerente daquelIe por
que tem sido sempre considerada.

Com o auxilio de documentos officiaes, nos es­
forçaremos por desempenhar, com a necessaria im­
parcialidade, tão ardua tarefa.

E se conhecemos que nos falIecem as forças para
tratar condignamente tão grave assumpto, em com­
pensação nos sobra a boa vontade de fazeI-o con­
venientemente.

Em todo ca'o se nao lograr-mos este des~deratum,

teremos sempre feito alguma cousa, isto é, Gontribuido
para o esclarecimento de uma questão que, afrec­
tando tão de perto grandes intere ses do paiz, não
deve por esta razão receber uma solUÇãO definitiva,
sem que tenha sido antes pert itamente elucidada.

Não existindo nenhuma duvida, como já tivemos
occasião de dizer, sobre a direcção que deve ser adop­
tada para a divisão occidental, por elIa daremos co­
meço ao presente trabalho.

Antes disto, porém, cumpre-nos dizer algumas
palavras a respeito do rio Paraná, por constituir elIe
o centro do g-rande systema de viação.

Para este fim aqui reproduziremos não só a suc­
cinta discrição que fizemos deste rio, no opusculo
que publicámos sob o titulo Navegação interim' elo
lJrctzil, como tambem os artigos relativos á nave­
gabilidade das duas secções daquclIe rio, acima e
abaixo da cachoeira das Sete Quedas.

II.

o rio Pal'aná.

o rio Paraná é formado pela reunião das aO'ua
dos rios Grande e Paranahiba. ' o

A j uncção destes dous rios faz-se a 20. o de lati-
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tude sul e a. 9. o pouco mais ou menos, de longitude
a oéste do Rio de Janeiro.

Do ponto de sua origem até a Candelaria, o rio
Paraná corre de norte a sul, com uma ligeira incli­
nação a oéste, ou melhor dir-ige-se aSSO.

Da Candelal'ia segue de léste a oéste até receber
as aguas do rio Paraguay, seu confluente, para
seguir de novo a direcção primitiva até a cidade de
Buenos-Ayres, d'onde correndo então a léste, re­
cebe o rio Drug'uay para formal' o rio da Prata, e
lançar-se no oceano, abaixo de Maldonado, por uma
embocadura ou antes golpho de mais de 40 leguas,
e depois de um curso ele 821 leguas desele a sua
origem do Rio Grande.

I erve successivamente no Bra iI ele limites ás
provincias de Minas e Goyaz, S. Paulo, Paraná e
Matto-Grosso, separa o Brasil ela Republica elo Pa­
raguay, esta a da Confederação Argentina.

Banha Candelaria, Passo ela Patria, Corrientes,
BelIa-Vi. ta, Paz, Paraná, Rosario, S. icoláo e
Buenos-Ayres.

Entre os maiores rios do globo occupa elIe o
quarto ]u~'ar, e na America segue-se immediata­
mente ao Amazonas.

Além deste rio só lhe são superiores o Jenissei, na
A8ia, que, segundo Balbi, tem um desenvolvimento
de 5,000 kilometl'os, e Jang-T 'e-Kiang, que desag'ua
no mar oriental, e cujo desenvolvimento é de 4,600
kilometros.

Em seu immenso trajecto recebe numerosos con­
fiuentes, sendo os principaes pela margem direita,
os rios "\ erde, Pardo, Ivinheima, Iguatemy, Ta­
quary, Paraguay e Salado, e pela margem esquerda
os rios Tieté, Ag'uapehy, Paranapanema, Ivahy,
Pequiry, Iguassú, Gurupá; Corrientes, Serandy e
Uruguay.

O Paraná, propriamente dito, póc1e ser dividido
cm quatro secções distinctas, a saber:
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1.' Paraná brasileiro.
2.' Paraná brasileiro-pm'uguayo.
3.' Paraná paraguayo-argentino.
4.' Paraná argentino.
Estas quatro secções reunidas ás duas outras do

] Lia Grande o do Rio da Prata, collocadas cm suas
extremidades, apres ntão um desenvolvimento e
pouco maio on meno. 21 leguas ou 4,560 kilo­
metros.

O Paraná, pois, reunido ao 1'10 Grande e ao 1'10

da Prata, é superior ao Nilo coni o rio Bran o na
Afl'ica, e cujo desenvolvimento é de 4,400 kilo­
metros.

O desenvolvimento do Rio Paraná, contado de de
as vertentes do Rio Grande até a Ponta do T\1aldo­
nado, é indicado no seguinte quadro:

3.° Dito brasileiro-pa­
rí\guay .... ..... Desde a foz do IguatelJlY á do

Igllassú .

VJ

'"'e, ~omes dos rios...,.,
(fl

1.0 Rio-Grande .

2.° Paraná brasileiro.

4.° Dito paraguayo-ar-
gentino .

:)." Dito argentino .
j'; •• Ri(1 rla Pra 11•...•

rontos.

Desde suas vertentes a sua jttncção
com o PnragLtay .

Desde sua origem até a foz do Iglla-
temy .

Desde a foz do I 'uassú ás Ires-
Bocas .

Desde as Tres Bocas;l Buenos-AYl'l\s.
D Buenos-Ayres á Pont,( c.lo :\laldo-

nado .

205

100

32

70

P aranâ-brasileiro.

Desde ua origem á foz do Iguat"my: compri­
mento total aproximado 100 lcgua~. Nesta secção
existem di:fficultando actualmente a navegação a ca­
choeira de Urubú-punga, a 5 legu~ts acima da foz
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do Tieté, e ainda muito pouco conhecida, a corren­
teza do Jupiá; a 2 leg-uas abaixo da referida foz,
e alg-uns escolho que yão até a confluencia do Tio
"'-erde por 21",13' d lati ude sul.

Da confiucncia do Rio erde pa.ra o sul o rio Pa­
raná a resenta-se em condições de perfeita naveg-a­
bilidade.

A respeito da correnteza do Jupiá disse em 1862
o Sr. capitão de fragata V" le Santiag-o ._ubr:t,
ntão director da colonia naval do Itapúra:

~ A G ou 7 milhas ao sul da foz do Tieté en­
coutrão-se no Paranú novas difficulJ.ades e perigos
no passo da cachoeira do Jupiá, o qual na estação
do rio baixo: época em q II e a navegação é maio
facil c on" niente (1), a ua passagem é muito ar­
riscada, a não s r cm canôas, que passão pelas bei-
radas. .

« Dalli para o sul, até o rio erde, que fica por
21",13' de latitude sul, en(' ilt'ão- e ainda alguns
cachopo ; mas nesta parte a l, a ~. J ,ueda creio
que não ha obstaculos serias, a não::, alvez a falta
de ~p.n"ha, mórmeJ '0 na estacão as agt

(~ reste ~ ..·ajecto de perto de 100 leguas, diz a g-eo-
graphia do 81'. senador Pompêo, não ha estabeleci­
mento algum na margem do Paraná,' porém péla
direita ai 'uem eliyersos rios ela provinca de l\1ato­
Grosso, qu . a. sim põem em communicação com o rio
Tieté da :?fovineia de S. Paulo, e os rios Paranapa­
nema e Ivah;y da província do Paraná, os quac.
d(~s gllão 1 a margem esquerda.

« ",' muito antiga a naveg-ação do Tieté.
~ Por (ti a tru.nsitárão os des oDridores de 'ui:: )~,

(1) Assim Uizin. o Sr. Subni. refcrinik·s~ n pouca for •.1, 16 cn.\'.::.l!os, de
II: ,:ispunha o vapor Tramfllldalany p~m \ cncer a corrente do rio,

01' occasi:io de suas cheias.
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e acudirão em chusma povoadores para as recem­
descobertas min-as de ouro.

« Durante cento e tantos annos foi por essa via.
que se proveu o districto de Cuiabá de artilharia, mu­
nições e g'eneros de toda especie, mÓl'mente daquelles
que pelo seu peso, volume ou fragilidade ão de
difficil ou impossivel conducção por terra.

« Ea cousa de 20 annos que se exting'uio CJ.uasi
ompletamente a dita navegação.

« Restaurou-se, porém, em 1858, em conseCJ.uencia
de ter o governo mandado fundar um estabelecimento
naval no salto do Itapúra, 3 leguas acima da burra
que faz o Tieté no Paraná.

« Entre as embocaduras dos rios Ivahy e Parana­
panema, n'uma distancia de quasi 93 kilometros
(16,6 leguas), segundo os 81's. engenheiros Kellers,
o declive do Paraná de 1:4.000 era quasi constante
em toda esta extensão, a velocidade da corrente de
om ,6 por segundo; a profundidade onde o rio não s
reparte por ilhas em muito braços, era termo médio
de 7m O, e o volume fOl'llecido por. egundo nas aguas
baixas de 10,000 metros cubicos, e nas cheias, se­
gundo estimativa, de 40 a 50.000 metros cubicos.

( Portanto, concluem os 81's. Kellers, como aliás
é evidentissimo, o rio Paraná presta-se nesta parte
de seu longo curso a uma navegação em larga escala. »

Pamnd b1'asilei1'O-pa1Yt(j1f,ayo.

Desde a foz do Iguatemy até a do Iguassú : com­
primento total 32 legllas. esta região a margem
esquerda pertence ao Brasil e a direita ao Paragllay.
Na margem direita o territorio dos dous Estados é
dividido pela serra de Maracajú.

A foz do Iguatemy acha-se a 2 leguas acima da
cachoeira das 8ete Quedas, e a do Ig'uassú a 30 abaixo
da refer:tla cachoeira.
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Depois do salto das Sete Quedas o rio Paraná tor­
na-se navegavel.

O autor da historia argentina, diz a geograpbia do
. r. senador Pompêo, fallando do Salto Grande do
Paraná, talvez a mais volumosa'cataracta do mundo,. .
aSSIm se exprIme : .

( A mais maravilhosa obra da natureza, pela furia
e velocidade com que cahe todo o curso das aguas,
precipitando-se em uma penha com caixa guarnecida
de duas rochas em todo o rio, tendo no alto do salto
mais de 2 leguas de larg'ura, e estreita a tiro de
flecha., ahi se reparte em 11 canaes, de sorte que não ba
olhos, nem cabeça humana, que possão contemplar,
sem experimentar vertig'em e perder a vista, ouvindo
seu medonho e~tampido.}) (Extrahido da navegação
interior do Brasil, paginas 191 a 196.)

III.

A divisão occidental.

A divisão occidental, ou a parte da via de commu­
nicação a Mato Grosso além Paraná, comprehen­
dida entr0 as margens deste rio a cidade de Cuiabá,
póde ser subdevidida em duas secções distinctas, a
saber: a 1.., comprehendendo a região entre o rio
Paraná c a villa de Corumbá, situada sobre a
margem direita do rio Paraguay; e. a 2.', a regiãO
situada entre aquella villa e a cidade de Cuiabá,
capital da provinciade Mato Grosso.

Os seguintes quadros indicam por secções, o de­
senvolvimento aproximado desta parte da projectada
via de communicação.
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1.' Secção.
Distancia em Je­

guas.
Fluviaes. Teu s­

tl'es.
1. Rio Ivinheima. e sua foz no Pa­

raná ao porto de Santa Rossa-
linda , . . . . . 45

TI. Yaradouro por terra do porto ele
;janta o salinda lia Im-inheima
á villa de Mirand-a, no rio deste
nome..... 40

III. Rio Miranda. Da villa deste nome
a sua foz no Paraguay...... 51

IV. Rio Paraguay. Da foz do rio
Miranda á villa de Corumba. . . . 17

113 40---------153

2.' Secção

L Rio Paraguay. D'1 villa ele Co­
rumbá á foz rio S. Lourenco ....

II. Rio S. Lourenco. Da sua foz no
Paraguay á do rio Cuiabá .

III. Rio (;uiabá. De sua foz no '.
L.ourenço á capital da provin-
Cla .......•............•....

Distancias em Je­
guns.

Fluvines.

36

27

80

143

o desenvolvimento total das duas seccões da divi­
são occidental da projectada via de co'mmUl~icação
a Matto Grosso é, pois, como se vê,· aproxImada­
mente, de 296 leguas, spndo 256 ditas fiuvia·s e
apenas 40 terrestres.



- lá -

DiSCi'içãO ela 1.' secção.

Rio Ivinheima.-De sua foz no rio Paraná ao
porto de ,-'anta Hossalinda; ext€nsâo 45 leguas.

A distancia acima adoptada é a que foi estimada
ter sido percorrida pelo \apOl' T1'a1'Jwnrlatahy em sua
viagem de exploração no anno de 1864.

O rio Ivinbeima e distingue em baixo e alto
Ivinb ima ou Brilhante.

O alto Invinbeima ou Brilhante segundo a carta.
do Imperio, origina-se da encosta orieutal das ser­
ras de Maracajú e de anta Barbara, no ang'ulo por
ellas formado. Esta ultima serra separa o seu ntlle
do do rio 1 ardo, confluente tamuem do rio Paraná.

O alto Ivinheima ou Brilhante corre do norte
para o sul, com uma pequena inclinação a I SE até
encontraI' o rio dos Dourados. A partir deste ponto
de juncção a direcção de seu curso é para leste ou
melhor dirige- e de 0_-0 a ESE até lançar-se nõ
Paraná, por cinco bocas diífcr ntes, entre os para­
re110s de 23°, 15' e 23°, 45'S.

, obre a nav gabiliclade do rio Ivinheima, lê-s o
seguinte no relataria dos engenheiro K 11ers sol)re
a exploração do rio Ivahy :

< Quando ao Ivinheima, diz-no. um piloto do
Jatahy, qu já por diífe.r ntes yezes passou por Mi­
randa, é perfeitamente nuyega,el até a ete Toltas
(porto de Santa 11,os':1,), em um comprimento de perto
de 50 1 guas notando que me lllO acima, lJor maio
12 l.gua n:-o são grandes a liffi uldad .. Des'e
Iorto o mpl'Ímcnto da van1-. à I r eiTa, pIa.
vertent sentI' a agua' do Pal'aná . a. do Pa­
raguay, orá sómcnte d 12 leguas, para alcançar
no Rio de Mirand (}'Iondego) o porto d Jioac, 30
leguas acima do forte de I11iranda. }

Em outro lugar do r·ferido relataria, ainda se lê
o eguinte:
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« Como não achámos na barra do Ivahy lugar
apropriado para pouso, por serem as suas margens
baixas e alagadiças, excepto n'UID-l pequena zona na
beira do rio, passámo-nos para uma ilha do Paraná,
fronteira á barra, onde no dia 5 fizemos as obser­
vações.

« A 6 de Junho (1865) atravessamos este ultimo,
cuja largura. logo acima da dita ilha, em lugar onde
as aguas acham-se todas reunidas n'um só canal, é
de 3.000 m (1/2 legua) , conforme a nossa mediçãO.

« Continuando. a viagem rio acima, encontrámos
logo as duas ultimas barras do Ivinheima, a distan­
cia de 1,8 legua a NO da do Ivahy.

« A 10 deparámos eom a terceira barra do Ivi­
nheima, e a 12 com a quarta denominada Iputan.
As tres. primei~'as têm de .60 a 100m de largura, e
profundIdade d agua sufliClente para navegação, a
quarta ê mais estreita e entulhada de arêa.

« Os terrenos do delta do Ivinheima, em toda a
extensão compl'ehendida entre estas barras, são
baixos e ficam inundados no tempo das enchentes.

« Estando indicadas sómente quatro barras na
cópia do antigo mappa de EHiot, que temos em
nosso poder, inclusive a do Samambaia (faltando a
do Iputan), julgámos ter examinado e medido tudo
quanto era necessario, e tratámos de chegar com
brevidade á do Paranapanema, pois que a nossa
provisão de mantimentos diminuia e se deteriorava
de modo sensivel.

« Navegámos rio acima por entre um labyrin­
tho de ilhas, que existem neste lugar do Paranli,
acostadas á margem esquerda, a qual, d'ahi até á
ba.rra do Paranapanema. ê formada de altos roch ­
dos de um gres moHe. Depois de havermos percor­
rido 15 leguas, chegámos a 17 de Junho á barra
do Paranapanema.

«Neste ponto encontraram os Srs. Kcllers o
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81'. tenente coronel _101' cinis Borba, que do aldea­
mento do Paranapanema se havia dirigido ao encontro
daqnenes engenheiros, o foram por eno informa­
dos de que, segundo um piloto pratico do caminho
do :Mato Grosso, que o acompanhava, no delta do
lvinheima exi tia ainda uma quinta barra, a de a­
mambaia, e que á pequena distancia acima deHa
achava-se uma bifurcação, ror um dos braços da
qual passam actualmente a canôas em dire ção
ao Ivinheima.

~ Resolvido a verificar isto, diz m os I l' . K .uer. ,
lJartimos acompanhados do no so infOl'mante, e atra­
ves. ando o Paraná, llegáll1.os depois ~ um~ viagem
d quatro horas á barra d I 'amambala, cUJa aguas
depois de p~ssarem por algumas lagôa '. conforme o

tado dos 1'10., ás \iezos do. mbocam dll'ectam nte
no Pamná (ao m nos ero. lJarte); outras, quando
e te e tá. cheio e o Ivinheima baixo, sómente por
intermedio daquelle.

\( Tendo feito as medicõe necessal'la, subido o
'amambaia até o luo'ar da bifurcação, regressámos

á do Paranapanema~ calculando em 4 8 a di. tancia
á confluencia do I amambaia. )

o relatorio obre a xploração do rio Tibag r e
Paranapan ma, dos me mos eng nhciros, ainda se
1• o . eg'uintp, :

.« !omando agora a exposiçãO no po:nto em .que a
deIxamo. da primeira parte do r latorlO, relatIva ao
Ivahy c ao Paraná, e datada do aldeamentod >

I 'anta Ig'nacio do Paranapanema, permita-nos V. E~.

qu , <1nt\ de o fazer voltemos ao Paraná e ao lVJ­

11h ima, te~do 'á vi t~l, o precioso relataria. na x­
plora.ão, feIta o anno passado, destes dous nos, pelo
1:· tenente da armada imperial, José Anto\1.1.0 da
::sIlva Maia, commandante do vapor de guerra T?'a­
11/,andatcbhy, relataria que nos foi communicado por

. Ex, o ,"r. pr sidente da_ provincia.



({ BeBe inferimos, que o l"1'amanclatahy entrára
pela terceira barra do Ivinheima.

« As outras quatro, em cujo numero contamos
o Samambaia, sendo por nós visitadas e explora­
das, tinham uma altma de 2 112 palmos acima
das aguasbaixas, e todas, excepto o Iputan, offe­
recem profundidade d'agua sufficiente para o tran­
sito dos barcos e vapores projectados, por ser o
seu minimum de 3 palmos ou 0,m60 em um canal
da largura de 40m á 50m.

« AInda que no Samambaia cheguem ao mi­
nimum de 100m, os raios das curvas da linha
de navegação não são obstaculos pára navios e
comboios convenientemente construidos, que por
isso, depois de descerem o Raraná, podem, ao
subir o Ivinheima, preferir o Samambaia e os Ka­
gados; evitando assim a volta de 16 a 20 leguas,
que tantas foram precisas, para demandarem as
barras verdadeiras daquelle rio._

({ Todas ellas, á excepção do Iputan, estão de
modo situadas que nunca- se obstruem com os
bancos de arêa, formados pelas enchentes do Pa­
raná, sendo por tal razão accessiveis em qualquer ,
tempo e estação do anno.

({ Das observacões do commandante do 11'amct1t­
datahy, não só ;obre a marcha deste vapor como
sobre as sondas tomftdas, concluimos que, desde
a confluencia do Paraná até o porto de Santa Ro­
salinda, em uma extensão de 4,5 leguas mais ou
menos, elle encontrou 13 ou 14 ba.ixios e corre­
deil'as no IvinheiJ.na.

« Sem emballgo do calado de 4 112 palmos e
de sua machina de 16 cavallos, cuja força é pro­
porcionalmente pequena, o vapor venceu feliz­
mente taes empecilhos, encontrados no decurso
apontado de 45 leguas; ajnda que para o fazer
foram necessarios alguns esforços, co~p o em-
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prego de espias. Concluímos tambem, embora na
occasião da viag'em do Ttramandatahy as aguas
se conservassem alguns palmos acima das aguas
baixas, que, pela configuração, deClive, e forma­
ção geolog'ica diversa e mai favoravel do re. pe-
tivo vallc, o rio Ivinheíma, om mais facilidade

do que o Ivahy, o Tiyagy e o Paranapancma,
pre ta-o e á navegação a vapor; podendo receber,
desde já, barcos de. 2 palmos, 0,45 de calado, e
de machina forte e preporcional á lotação, o.
quaes com pouca difficuldade subiram até Santa
Hosalinda. ». .

Finalmente, aquelle relatorio deu-nos a conhe­
ceI' que, entre o porto de Santa Rosalinda no
Ivinheima e o de Nioac no Mond~go, aonde este
affiuente do Paraguay começa a permittir nave­
gação, ha um varadouro apenas de 21,6 leguas,
por sobre campos fertilissimos e apropriados á es­
trada de rodagem.

Va'rad01l/fO P01' te1'1ra.

Do porto de anta Rosalinda, no lvinheima, á villa
de 1iranda, no rio deste nome: di tancia aproxi­
mada 40 leguus.

A distancia acima indicada para o de envolvi­
mento da estrada de rodagem entre aquelle dou.
pontos, acha-se consignada no relatorio da com­
missão exploradora da estrada de Mato-Gro. soo

Esta distancia terrestre poderá, entretanto, vir a
Bel' con ideravelmente diminuida, se attender-se
não só que o rio liouc, confluente do Miranda,
pódo, mediante talvez pouco custosas 'obras de
arte, permittir franca navegação até o porto de
seu nome, 25 leguas acima da villa de Miranda,
mas tambem que no alto Ivinheima ou Brilhante
a navegação a vapor póde igualmente ser levada
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ai' o porto de Santa Rosa, 12 leg'uas acima do
de 8anta Rosalinda, visto não oiferecer esta parte
de seu curso difficuldades, segundo a opinião do
piloto do Jatahy, citada pelos rs. Kel1ers.

Estes engenheiros, em seu já citado relatorio
'óbre o rio Ivahy, tratando da communicação por
terra entre ntonina e a colonia Theleza, já ha­
viam dito o seguinte:

« Para completar a via de communicação, em
direcção á província de Matto-Grosso, pelo Ivi­
nheima e 1)e10 alto Paraguay, se fará tambem
necessario ligar o primeiro destes rio ao de Mi­
randa (I\Iondego) por mais uma estrada de roda­
g'em de construcção pouco dispendiosa, por estarem
as vertentes dos dous rios n'uma chapada de
campos.

Sendo o comprimento desta estrada de 15 le­
guas, desde o pDllto em que t caba a navegação
no alto Ivinheima até onde de' novo começa no
l\Iondego, 30 leguas acima de l\Iiranda, o F;eu
orçamento não excederá de 150:000nooo.

Rio Mimnclrt.

Da vil1a de Miranda á sua foz no Paraguay.

-'egundo O diccionario topographico do Brazil
do falleciclo senador ,-'aturnino, o rio Mondego
tem a sua nascente a 10 leguas do presidio de
Camapuam para o oeste, e desagua no Paraguay
em frente de Albuquerque.

A sua direccão média é de SE a O até en-
contrar o rio 'Aquidauna, de cujo ponto 'egue
para oeste até o rio Paraguay.

O comprimento da parte do curso do rio Mon­
dego, desde a sua foz até a Forquilha, ponto em
que neHe conflue o rio Nioac, é de 65 leguas.
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o podo de Nioac, no varadouro deste nome,
acha- e a 11 leguas acima daque11a confiuencia.

Quanto á navegabilidade deste rio, eis o que se
lê no relataria aflresentado em 1866 á assembléa
provincial do Paraná, pelo então presidente da­
quella provincia, con. elheiro Padua Fleury:

« No relataria lido em 1862 á assembléa de
Mato-Gros o, pelo então presidente da pro,vincia,
o Sr. conselheiro Herculano Ferreira Penna" di­
zia . Ex., referindo-se ao rio _10ndego :

« Até á confiuencia dos dous gal1o~, em dIS­
tancia de 23 lcgua do Paraguay, IS o rio nave­
gavel em todo o tempo por vapores de peqneno calado.
Da11i para cima é mais custosa a navegação, todavia
os vapores Alpha, CO?'~b'mbci e Ja/lwú, têm por ,ezcs
~egado á villa, di. tante 281eguas da dita confiuen­

ela.
« Da vi11a até a Forquilha, lugar onde o ioac

faz barra no Miranda, contam-se 14, e dahi ao va­
radouro de ioac 11. este espaço de 25leguas não

~ encontram cachoeiras, mas sim muitos baxios.
« Attendendo que o Alpha tem de calado 57 cen­

timetros (2 1/2 palmos), o CO'rurnbci 88 (4 palmos),
o Ja~wú 1,111 21 (51/2 palmos), ninguem dirá que a
via fiuvial do Tibagy e Paranapanema, concluia o

r. con. elheiro Fleury, não se possa ligar desde já
a do 1iI'anda e Paraguay até Cuiabá. })

o relataria sobre os rios Tibagy e Paranapanema
dizem os engenheiros Ke11ers:

« O Paraná, em cujas ag'uas banham-se cinco pro­
vin.cias do Imperio, Goyaz, Minas Geraes, '. Paulo,
Mato Grosso e a que d,l1e recebe o nome, encerra,
com o maior de seus tributarias, a republica vizi­
nha do Parag'uay, podendo, por isso, servir de grande
utilidade não só ao commercio, mas tambem á de­
fesa da fronteira.

« Como vimos, o Ivinheima, seu tributaria da mar-
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gem direita, presta-se perfeitamente á navegação
desde a foz até o porto de Santa Rosalinda, na ex­
tensão de 45 leguas, e offerece, aproveitando-se o
curso do rio Mondego, uma via de communicação
directa a facil para a provincia de Mato Grosso.

« ão ha a duvidar da navegabilidade deste af­
:fluente da margem esquerda do Pal'aguay, depois
que em 1861 o vapor Ja~wú o subiu até a villa de
Miranda.

« Se se melhorar o seu canal desde :Miranda até
Nioac, o qual, segundo consta, não oppãe grandes,
difficuldades, ficará reduzida a 21,6 leguas o vara­
douro das duas linhas :fluviaes, por onde já transi.tam
carros de bois.

« O custo da construccão de uma boa estrada de
l'Odagem, entre os dous pontos terminaes da nave­
gação, não excederá em terrenos tão faceis a quantia
de 216:0008000, não incluindo o empedramento. }}

A fóz do rio Mondego no Paraguay acha-se, pelo
l'eferido rio, a 92 leguas acima e ao norte da do
Apa, limite da provincia de Mato Grosso e do Impe­
rio com a republica do Paraguay.

Rio Pa1'ag~tay.

Da f6z do rio Iiranda á villa de Col'umbá.

A extensão desta parte do rio Paraguay, com­
prehendida entre fóz do rio Miranda e a villa de 00­
rumbá, é avalida em 52 milhas ou 17,3 leguas.

Esta extensão de rio está sendo actualmente sul­
cada pelos vapores 'da 1.' parte da linha, fluvial de
Montevidéo a Ouiabá.

Desc1'ição da 2" secção.

A extensão total desta secção, que comprehende
parte dos rios Paraguay, S. Lourenço e Ouiabá,
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mede 14"3 leguas, e está sendo actualmente nave­
gada 'pelos vapores da linha fluvial de Montevidéo
a CUlabá, e constitue a 2.' parte da referida linha.

O preço de passagens, frete de dinheiros e joias,
e de cargas e encommendas, nesta segunda parte
da linha fluvial de \\'.Íontevidéo a Cuiabã, segundo
as tabellas approvadas a 14 de Março deste anno,
de conformidade com a clausula 10' do contracto a
que se refere o decreto n. 4,375 de 7 de Junho do
a.nno passado é o seguinte:

Preço de passagens.

De Corumbá a Cuiabá.

Camara, 7G8000; convez, 388000.

Frete d \ dinheiros e JOlas.

Omo e notas, 3/8010; prata JOlas, 5/8010'

D cargas e encommendas.

Rio acima. Rio abaixo.

4 palmos cubicos.... 03 ,88 2;/200 18500
8» » 13 ,76 38000 2$000

12» » 23 ,64 3$700 28500
1 @ 14,689 g. . . . . . . }SOOO- 8500

Isto é, menos de 71's. em arroba por legua na­
vegada rio acima, e metade rio abaixo.

Aproveitando a o 'casião, consignamos igualmente
aqui a tabella dos preços estabeI cidos Dão só na
l' part da linha, como tambem em toda ella.

A distancia avaliada de l\1ontevidéo a Corumbá.
C> que se acha designada na tabella. a que nos r ~
Jerimos, é de 532 lrguas.
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Linha fluvial -de Montevidéo a Cuiabá:

Passagens:
Camara _ _... _... o ••••

Convez o o o o • o • o o •• o •

Frete de dinheiros e joias :
Ouro e notas. o • o o •• o •• o ••

Prata e joias, .. o o o o • o • o.'

1- parte.
De Montevidéo

II Corumbá.

224UOOO
112$000

1 1/8 %

1 ~/8 0/.

1a e 2a parle,
De Montevidéo

a Cuíabá..

300UOOO
150$000

1 1/4 0/.
1 1/2 °1.

Ca?'flas e enco1nmenaas.

De Montevidéo

4 palmos cubicos. o o • 'o • , •

8» » o

12}} }}, . o • o •• o

1 arroba .... o ••• o o • o •• o

De Cuiabá

a Corumbá.

6UOOO
6$700
7$500
2$000

a Corumbli

a Cuiabá.

6$700
78500
88200
3UOOO

a Montevidéo·

4 palmos cubicos. o •• o o o • lU500 4S500
8» », o o o" o. 2$000 58000

12» » .. o •••• o 28500 5$500
1 arroba o • o o o •• o o ••• o o • 8500 28000

Os portos de escala da 1; parte da linha são :
Buenos-Ayres, So Nicoláo, Rosario, Paraná, IJa Paz,
Boa-Vista e Corrientes, no rio Paraná e Assumpção,
Conceição; So Salvador, Ooimbra e A~buquerqu ,no
rio Paraguay.

Vê-se pelo que 'acaba de ser dito, que não exis­
tem grandes difliculdades para o estabelecimento de
uma via regular na parte da linha projectada a l\Iato­
Grosso além Parancí, ou naquella parte da linha
que temos desig'nado por sua divisãO occidental.

E se em vez da cidade de Clliabá, considerar-se
a villa de Corumbá, como o ponto terminal desta
linha, visto qu este ultimo ponto ji se acha ligado
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ao pl'im iro pelos vapores da 21 parte da linha fiuvial
de VIontevidéo ::L Cuiabá, ter;se-ha que a divisão
occidental da via de comlllunicação projectada a Mato­
Grosso se reduziria implesmente a sua 1" secção que
acima foi con iderada com um desenvolvimento total,
aproximado, de 153 leguas.

Os melhoramentos fluviaes que exigem o rios hi­
nheima e Miranda para qn pos ã prestar-se a uma
perfeita navegabilidade, e a con. trucção da estrada de
rodagem no varadouro que epara as aguas destes
dous rios, necessaria para o estabelecimento da via
r guIar d pois da, facilidades qu o terreno o:fferece
e que já fOl'ão po ta cm relevo, não podem estar em
desproporção com as vantagens que resultar'ião de seu
c..tabelecimento, não só sob o ponto de vista esÜ'a­
tegico como até commcrcial, p lo notavel encurta­
mento que se realizaria na distancia entr o Rio de
Janeiro e Cuiabá, comparada com aquelIa que é hoje
percorrida atravez d paizes estrang'eiros

IY.

A divisão oriental.

A divisão oriental da via de commúnicacão a Mato­
Grosso é, como já tivemos occasião de di~er, a parte
(la linha que deve ligar o littoral ao rio Paraná.

E' sobre a melhor direcção que deve ser seguida
ne ta important. parte da via projectada que diver­
g m as opiniões que têm sido manifestadas.

Esta divergellcia entende-se não só quanto á es­
colha do ponto de partida ou inicial da linha, isto é,
daquelIe que no littoral tem de servir de sua estação
maritima I como tambem do valIA que deve ser de pre­
ferencia escolhido para o seu desenvolvimento, depois

- de transposta' a serra do mar.
Quanto á scolha do ponto ini ial. não m.enos de
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ttes portos tem sido successivamente lembrados, c
asp.irão elles á honra.de serem preferidos para estação
maritima da graÍ1de linha.

Estes tres portos são os seguintes: Cananéa na
provincia de S. Paulo, Antonina na do Paraná, e, fi­
nalmente,· R, Francisco do Sul na de Santa Ca­
tharina.

E como as linhas que se originão destes tres portos
ao transporem a serra elo mar, podem ser desenvol­
vidas por divel'sos valles elos principaes confluentes do
rio Paraná,e que ne11e vão desagua,r em, ua reg'ião
navegavel, a montante da cachoeira das Sete Quedas,
é natuural pensar-se que a escolha do traço que tenha
de ser preferido, só possa ter lugar, depois que tive­
rem sido comparadas entre si, e ,'ob todos os pontos
de vista, as diversas linhas que podem ser propostas,
originando-se de cada um dos portos acima ref€ ridos.

E' intuitivo que esta escolha deve l'ecahir naquelle
traço'que melhor satisfizer as condiçoes que devem
::301' exigidas. Entre estas condições I adem ser repu­
tadas como primordiaes, as seguintes:

1." de ser o seu ponto inicial ou de partida, o
melhor dos portos dos .....ue tem sido. indicados.

2." de ser o seu desenvolvimento tel'I'estre o menor
passiveI.

3.' finalmente, de, por sua situaçãO, 'poder cun­
verter-se, cm todo ou em parte, em futuro ITlaifl ou
menos proximo, no tronco commum do systema de
viação geral, que tem sido imaginado, quér para a
provincia brazileira do Rio Grande do Sul, quér para
as fronteü;os da Republica do Paraguay e Confede­
ração Argentina.

A situação deste traç.o deve permittir que ae11e
possão irradiar-s , com o maximo lJroveito, as es­
tradas que devem alcançar os pontos objectivos acima
indicados.

As aguas do grande rio podem ~ devem ser alcan-
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çadas por intermedio das do seu confluente, cujo valle
fôr preferido p~Lra o desenvol -imento da hnL"a, pois
que, como se sabe, o:fferecem os principaes confluentes
da margem esquerda do Paraná, na parte inferior de
seus curso;~, a.lg·umas leguas de naveg'ação de..im­
pedida.

Assim, a parte franca á navegação ou aquella
que possa vir a ser tornada facilmente navegavel,
mediante l)OUCO custosas obras de arte, deve ser
aproveitada para a grande via de communicação
qu , como é sabido, ó terrestre fluvial. .

Sobre este ponto o accôrdo é quasi geral.
Infelizmente, ainda consignamos esta pequena res­
tricÇão, que julgamos não deveria existir, visto
como, parece-no., que aquella condição é de grande
importaneia.

E éom eifeito, a navegação ,na parte do curso
inferior do confln nte da margem esquerda do Para­
ná, cujo vaHe fOr preferido, não será mais do que
a continuação daq uella que tem de ser estabele­
cida neste ultimo rio e no Ivinheima, seu conflu-
ente da margem direita. -

bem contestar, diz o eng-enLeiro A. Hebouças
em seu impol"tante relatorio sobre a exploraçãO ela
estrada de Mato-Grosso, a conveniencia de uma
via uniforme, toda terrestre, do littoral a Mato­
Grosso, sempre foi nossa opiniãO flue se devia co­
meçar por fazel-a mixta, aproveitando a navega­
bilidade franca a barcos de vapor dos af:fluentes das
marg'ens esquerdas e direita elo grande Paraná.

« :::ião na linha do Ivahy, pelo menos 70 leguas
d rios naturalmente navegaveis, cuja ut~lisaçào

poupará o capital e o tempo, que de Ol.ltra fôrma
se consumiriam na construccão de dezenas de le-
guas de via terrestre. •

« NãO desconhecemos que a intercalação de um.
trecho ele via fluvial no meio de uma communi-
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cação na mór parte terrestre acauete o inconve­
niente de desuniformisar o s stema de viacão one­
rando o transporte com o serviço das baldeações.
Não nos parece porém muito producente este ar­
gumento das baldeações, tratando-se de uma com­
municaç.ão· que infallivelmente tem que atravessaT
um rio larguissimo; como é o Paraná, onde para
evitaI-as seria inelispensavel ou levantar uma ponte
gigantesca, ou Cl'ear disposições especiaes igual­
mente custosas.

« Por outro lado, é incontestavel que lançaI'
mão do caminho fluvial, I que a natureza oiferece,
senão permanente, ao menos provisoriamente, será
o meio mais economico de levar a effeito no maio
bl;eve prazo possivel, a união do littoral elo Atlan­
tico com Mato-Grosso pelo interior do Impel'io,
como tanto o reclama a defesa de nosso territorio
e a manutenção da integridade da nação.

« A no so ver, exigir desde logo a perfeiçãO,
em uma empreza da magnitude de. ta, que só por
si encontra obices formidaveis eJ;tl seu enorme com­
primento e nas di:fficulu.ades natul'aes, é complicar
em d mazia o problema de sua execução e por-lhe
embaraços que talvez não estejamos em circums­
tancias de vencer.

« AbTir um caminho regular, de construcção ba­
rata, quando possa ser, sem prejuizo Llc uma via­
bilidade prompta e economica, é a SOluÇãO que
,e apresenta COfiO a mais opportuna e onscn­
tanea ás necessidades a.os recursos actuaes do Im-

o peno.
~ estas idéas cremos, não só admissivel, como

realmente proveitoso, tirar partido dos caminhos
feitos, que a Providencia nos depara nos rios Ivahy
e lvinheima.

<.< Demais, o podeioso motor da industria mo­
derna, sulcando as aguas do alto Paraná fi seus
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tributarios, é a colonisacão com a industria e a
civilisação penetrando n~ ampln. bacia deste rio,_
tão profusamente dotado pela natureza, e ainda de
todo perdida para á humanidade.

~( São não menos de 200 leguas de caminho,
que para serem. uteis só carecem de motores e
meio. de transpoL·tes, e se estendem no proprio
curso do Paraná desde o salto do Júpiá até a por­
tentosa catadupa das 'ete Quedm::, em mais de 80
leguas, e ramificam-se em maior extensão em seus
confluentes das marg'en direita e e. qu rda, o rio
Pardo, .0 Ivinheima, o Ig·uat.emy, o Pal'anapanema, o
lvahye o Peqüir .»

E se o bom senso ordena que s apro\' item as
leguas de franca naveg'ação que,'em geral, offere­
cem os princi pae confluentes do Paraná, na parte
inf rior de seu cursos para desta sórte ncurtar-. c
a via terrestre, pois que a fluvial é estrada já pre­
parada pela natureza, porque razão não devem er
igualmente aproveitadas as leguas de navegação de­
sembaraçada qu ofrer cem os rio. que correm em
valIes, que, como o do Igua 'sú t m de ser fOl'çosa­
mente transposto para se poder alcan.ar o ponto ob­
jectivo de ta importante parte ela estrada d Mattu
Grosso?

A r gião navegavel do Rlo Iguassú e elo seu con­
fluente o rio Negro é le 100 leguas.

E esta consideraçào é tanto mais para er assigna­
lada, q1ullldo se consideram as enormes difficuldades,
que e pantam até-a imaginação, dos trabalhos nece ­
sarios para ã exploração, con. tmçã.o e conservação d
uma via toda tC1'l'est1'e com t,m desenvolvimento
superior a 100 leguas, atravez de regiões invias e
desertas I

As linhas fluviaes, pois, quando navegaveis devem
ser utilisadas, ainda que apresentem, pOl' se acha­
rem int rcaladas por secções terrestres, soluções de
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continuidade no systema de viação que tiver' de ser
estabelecido.

S ,as soluções de continuidade oppãem-se, comô é
intuitivo a uma livre e pl'ompta circulaçe'io, em linhas
muito transitadas e commerciaes, e te argumento
nãopóde ser producente no caso em questão, aonde,
antes de tudo tem-se incLeclinavel nécessidade do es­
tabelecirp.ento desta comm un'icação regular, com o
fim de ligar-se aquelIa longiqua província ao resto
do Imperio, e que até hoje, póde dizer-se, tem estado
quasi segregada da communhão brazileira.

Assim, estabelecida esta. communicação r~gular,

aproveitando-se pa.ra esse fim da navegabilidade dos
rios qu~ se apresentão na zona que se tem a percorrer,
é natmal que mais tarde, não só pelo augmento e
desenvolvimento progressivo do trafego da referida
linha;como tambem p~la fixação da população, attl'a­
hiela para aqueHas ferteis regiãe. pelos interesses
que elIa ha de cr,ear, se reconheça então a necessi­
dade de uma via uniforme. Só então é que se deverá
p nsar na realização de tão grande melhorameuto,
como hade, sem dnvída, exigir a importaucia futura
de tão uberrimas 19iães.

Insistir-se, porém, no contrario disso, exigindo-se
logo que a via de communicação a Mato-Grosso seja
uniforme, toda terrestre, e que a sua construcção de­
penda, como até se tem querido, da realizu.:ilo de
um vasto plano de communicaçães, complicando-se
assim, sem necessidade, como se tem feito até hoje,
uma questão, que só por si encontra, como perfeita­
mente disse o illustrado engenheiro Hebouças, obi­
ces formidaveis em seu enorme coml1l'imento e nas
difficuldades naturaes, é, na verdade, attendenclo-se
aos recUl'SOS do paiz, querer protelar e adiar, talvez
indefinidamente, a solução de um melhoramento que
deve ser considerado, como' verdadeira necessidade
publica.
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Se, porém, o traço que fôr pI'eferido para a estrada
de Mato-Grosso, obedecer á condição de poaer tornar­
se, em todo ou em parte, o tronco COmlllUm do sys­
tema de viação g'eral que tem sido imaginado, é
claro qu levada a efI"eito a referida estrada, o com­
plemento de s:;rstema poderá ser., sem inconveniente,
opp.ortunamente des~nvolvido e terminado em futuro
maIS ou menos prEYXlmO,

Eis o que parece ser mais razoayel, e que além
disso se acha de .accôrclo com os exemplos que nos
ministra a. llatureza.

«Natu?'a in ojJe?'at-ionib~ls s~ús, como disse Leib­
nitz, non raeU saZt~trn, »

Em geral o.' advogados' dos tl'aços que tem sido
a.presentados para . ta parte da estrada de l\íato­
Gl'O. 130, fun~amentando as suas razões de preferencia
mais ou menos plausiveis, segundo os differentes
pontos de vista em' que se collocavão, parece que só
tinbão por fim pugnarem pela adopção daquelles de
que exclusivamente tl'atavão do que encarado a
questãO, como devião, sob um ponto de vista geral.

Do embate de razões ás vezes desencontradas e até
opP?stas, não p.oc1ia gerar-se senão a duvida, a in­
deCIsão,

E no meio desta indecisão resultado quasi necer.;­
sario do valor dos argumentos produzidos, eis que
uma voz dissonante se levanta para exclamar dogma­
tLCamente :

« Haja ~lm c({?nÍ?~lw do po'rto de Antonina ao ?,io
Pa?'ana, sejct PO?' onde f1j?',' estabeleça-se a estaçcta
naval ern q~tCtlq'lte1' pcwte clelle. »

E para que tão el'ronea quão deploravel theoria,
q~e nos far.ia retrogl'~clar aos primitivos te~nfo,' colo­
maes, mamfestada n um documento o.ffi.C1a (1), não

(I, Dial'io Offkial de l~ ele Julho de iti70 11." i;) .
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produza os seus ruinozos effeitos, e assim se realize o
dito de um ilIustre parlament.ar, já fallecido, de que
no Brazil as mais gl'aves questões se resolviam sem­
pre pelo absurdo, julg'amos cumprir um duplo dever
na qualidade de engenheiro e de cidadão deste paiz,
erguendo um pequeno protesto contra semelhante
heresia.

Já é tempo de nos lib 'rtarmos desta incuria que
tudo a,trophia, calcando aos pés este nosso earacteris­
tico deleixo, para deixarmos de ser um, jJOVO anti­
qeogmphico na eloquente expressão do autor do
Atlas do Irnpe?io do Brazil, q~6e não só não conhe­
cemos bem o Atlantico J]1.te beija as nossas JJ1'aias
como (l. mó?' parte de nossos rios.

v.

Synopsis dos traços propostos.

Linl~a de Cananéa.

Os que têm indicado o porto da colonia de Cana­
néa, como ponto de partida conveniente, para a linha
de communicação a Mutto-Grosso, argumentam com
a superioridade do porto eleste nome sobre o de An­
tonina, e com as facilidades que offerece o valle
da Ribeira, para alcançar-se a cidade de Oastro, na
pro-vincia do Paraná, situada já no valIe do Tibag;y.

DaquelIa cidade como ponto obl'igado, lembram
elies que a linha para Matto-Gl'OSSO póde ser, como
aliás é evidente, facilmente desenvolvida por aquelJe
valla abaixo.

Além disso accresce que, ela colonia ele Jatahy, 8i-
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_tuada na margcn do rio Tibagy, póde ter começo
a parte da linha fluvial ele ~htto-Grosso, logo que
tenha sido melhorada a porção do curso daquelle rio

do do Paranapanema, comprehendida entre a refe­
rida colonia e a serra do Diabo.

Esta extensão do rio é de 211 kilometros ou quasi
33 leguas bra ileiras.

,-'egunlio o orçamento dos ngenheiros J. e F.
Keller, a desp za necessaria com o melhoraJJ;leuto
desta parte do CUl'SO dos dous rios, não comprehen­
dendo o caminho de halagem, é de 58-:1::3208000, ou
pouco mais de 16:000~000 por 1 gua.

Comparada e ta de. peza, como fazem aquelle en­
g- nlleiros, com il da con tl'uCÇão de uma boa estrada
entro O' me. mo pontos, v 1'- e-la, que é muito me­
nor e ainda mais favorav ·1, se S3 tiver cm conta
a.~ de cust~io a diffcrença dos fret s p los dou
ystema. d communicações.

A secção no Paranapanema eutr a sena do Diabo
á na foz no Paraná, d uma extensão de 81,26 kilo­
metro::> ou 1.2 1/3 de leguas é perfeitamente nave­
g-aycl desde já.

A porção do cur, o elo Pal'an~L entre a barras do
Paranapanema e Ivinheim'1, é igualmente, como já
ficou dito, per:D itament navegavel.

Vê-se, poi , que na hypothese. fig'urada, de ter
c meço a parte fluvial da linha de Matto-Gro..so,
da colonia do .Jatahy, como seria conveniente o
desenvolvimento tene. tre da linha de Cananéa
desde o porto deste llom até o da colouia do Jataby,
. cria ele 73 legua aproximadamente, amo será
indicado na 3" parte deste trabalho no artigo de ­
tinado á clescripçãO geral desta linha.

A po i :ão a trollomica da villa de Cananéa é
egundo Mouchez, d 25° 1', O" ele latitude sul, e

4°,45'.43" de longitude oest do ob!;el'vatorio do
Ri de Jan it··.
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Linha de Antonina.

o.~ que :sustentam a 'onveniencia ele que o ponto
de partida ela linha de _.Iatto-Grosso seja o porto de
Antonina, ox:hibem a~ vantag n. que re. ultariam de
,'er aproveitada a estrada da Graciosa, terminando
na cidade de Curitiba, capital da provincia do Pa­
raná, e já pr stcs a concluir-se.

A extensão desta estrada de rodag'em é de 12 10­
guas.

Daquella capital, que por sua importancia seria
ponto obrigado, a linha de Matto-Grosso poderia,
segundo uns, desenvolver-se pelo valle do 'fibagy,
(' seguudo ontros, pelC' elo lvally, até o ponto a
jusante ela OOl'l'edeira de Ferro, cl'onde começa este
)'io d offerccer navegação desimpedida.

extensão navegavel do curso do baixo Ivaby é
de 21 lcg'uas brasileiras.

A linha d n Antonina pelo yalle do Tibagy, pas­
:-::ando por OUl'itiba, Campo Largo, Palmeiras, Ponta
GrOssa. freguezia do Tibag'y: e terminando na colo­
nia do Jataby, apre enta um desenvolvimento tel'­
1'e tre, aproximado, de 7Ci lcgua.., isto é. mais longa
3 leguas do que a linha de Oananéa, de'iienvolven­
do-se pelo mesmo valle, e passando pela idade de
Oa troo

Oomo, porém, as di. taneias, que servem a esta
comparação, são apena. tomadas aproximadamente,
é mui provavel qu a differença notada entre estas
duas linhas possa vil' a ser reduzida, e até de uma
maneira gensivel.

Entretanto, além do maior desenvolvimento que
já . e nota, accresce que, a linha de Antonina, tcria
de Ü'anspôr as vertentes das aguas entre o Iguas. Ú
e o Tibagy.-
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A's desvantagens que· apresenta a linha de Anto­
nina em relação a de Cananéa, quer pelo seu maior
desenvolvimento terre·tre, quer pela inferioridade
do porto da cidade que lhe dá o nome, podem-se
oppôr a. vantagens que de sna -scolha resultariam
pelo aproveitamento da. estrada da Graciosa, ser­
vindo dircetamen.te .<:1. capital de uma florescente e
e 'peranço a provmCla.

Além dis. o accrcsce que a linha de . ntonina que
de Curitiba procurasse directamente a cidade el
Ca h'o t ria um c1esenvol,imento igual ao da linha
de Cananéa.

A linha pelo vaHe elo Ivahy, passando por Cu­
ritiba, Campo Largo, Palm 'iras, Ponta Grossa e
colonia Thereza, e tel'minando no ponto ajusante
ela COl'l'edeil'a ele Feno, no IvalJ, margeanelo este
rio, apresenta o ele envolvimento terrestre de ] 10
leguas, . egunclo calculos aproximado...

omquanto não esteja .ainda medido e. te desen­
volvimeuto da via tel'l'e. tre, e qu pócle 'Til, a ser di­
minniJo, comtndo é grande a cúfferença que s nota
a favol' da mesma linha pelo "alle do Tibagy, t 1'­

minando na c~lonia do Ja.tahy.
Além desta consideraçã , aCcresce que a direc­

'triz desta linha tel'ia não só d transpô l' as vm7ten­
tes das agna, ' ntl'c o Iguas lÍ. c o Tibagy, COfio
tambem as deste com o lvahy.

E como sob o ponto de vista da riqueza e fer­
tilidad do solo, pode-m I ser aquelles dous valIes
comparados, s2ndo além disso o do Tibag~~ muito
mais povoado, segue-se que, na hypothese figurada,
de ter começo a navegação fluvial do porto da colo­
nia do Jatahy, a linha pelo valIe do. Tibagy deve
ser preferida ú do Ivahy.

Se ~sta ultima, p"lo seu geande desenvolvimento
terp."tre, no legnas, não póde competir com a do
Tibagy, nas condições acima e tabelecidas, segue-se



- 36-

que, com malOl'la de razão, Õmesmo acontece com o
lúrha, que resulta do plano apresentado pelo
EXill. SI'. conselheiro Rohan, e cujo desenvolvimento
é de 120 leguas.

O trajecto· destas 120 leguas é feito nas duas e.­
tradas propostas por este illustl'e eng'enheiro, a de
Assumpção e Rio-Grande do Sul, e que se crusão
a oe::;te de Guarapuava, sendo de 95 leguas na pri­
meira, de Antonina a Encl'Uztlhada, e de 25 ditas
na. segunda, da Encruzilhada tí. foz do. rio Pe­
qUll'Y,

Mais racional seria, como teremos occasião de
mostrar, a linha de Antonina que d CUl'itiba~ si­
tuada no v-alle do Iguassú, por elle e desanvol­
vesse até alcançar o ponto navegavel deste rio abaixo
da Caia-canga. Desta maneim seriam aproveitada,
as 50 leguas de livre navegação qu este rio ofte­
rece até 3,7 leg'uas além do porto da União ou da
Victoria.

Deste ponto, a linha terrestre a l\Iatto-Grosso, se­
guindo por Guarapuava, iria passar directamente
do valle do Iguassú para o do Ivahy ou do Pequiry,
conforme fosse mais conveniente.

A posiÇãO astronomlca da cidade de Antonina é,
segundo 10uchez, de 25° 26' 30" de latitude sul, e
5° 32' 58" de longitude oeste do Rio de Janeiro.

Linhc6 de 8. F,'ancisco elo fhtl.

Os que se tem lembrado do porto de S. Fraucisco
do Su~ para ponto d€' partida da estrada de Matto­
Grosso. demunstram não só a superioridade deste
podo aos Já considerados, como tambem a. vanta­
gens que resultariam de ser aproveitada a estrada
D. Francisca e a navl3gabilidade que offerecem 0_
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rios ~ egro e Iguas ú que se acham em sen pro­
longamento.

E efiectivamente, o porto de S. Francisco pócle
ser considerado sem rivaI em toda costa oriental da
AmericaJ de'd o Rio de Janeiro ao cabo Horn.

po. iÇão astronomica da cidade de S. Fran­
cisco é, segundo Mouchez, de 26° ]4' 17" de la­
titude sul e de 5° 29' 13" de long'itude a oeste do
Rio de Janeiro.

exten. ão navegavel que o rio egro offerece é
de 48 leguas.

Destas, 10 leguas se acham acima da villa de seu
nome, até o lugar denominado Areia.. Finas, e as
re tantes 38, de. de a referida villa até a sua foz
no Iguassú.

A villa do Rio Negro é o ponto terminal da es­
trada D. Francisca.

xtensão navcgavel do Igua. sú, a partir do
ponto em que nelle conflue o rio -egro, até 3,7
1 guas abaixo do porto da Unici:O, ' de 146,95 kilo­
metro seg'undo o el1genh iro J. - F. Keller ou
de 22 leg'uas.

São, pois, 70 leguas de navegação desimpedida,
quasi em linha recta, de le te-oeste, isto é, do lit­
toraI para o int rior do paiz e que não devem ficar
desaproveitadas, quando se trata do e tabelecimento
de uma via de communicacão atravez destas re-
giões. .

O illusLrado engenheiro Tourinho em um impor­
tante trabalho sob o ti~ulo-Plano d estudo obre a
estrada de Matto Gros o, Paraguay e Corri·.ntes­
apresentado ao governo em 1867, encarregou-se de
demonstrar as vantagens que resultariam de dirivar­
se do porto de . Franci co do uI o tronco commum
claquellas tr s estradas.

Em sua opmião, a primeÚ'a dcllas, ou a de Matto­
Grosso, partindo do porto da UniãO. como ponto termi-



- 3~ -

nal do tronco commum do s'ystema de'viação por elie,
proposto, deveria desenvolvel'-se pelo valle de 1vahy.
Seg'undo suas mdicaçàes, a directoria desta e tradu
deveria- ao partir do lJorto da União seguir no rumo
de noroeste, até Guarapuava. Desta villa em diante,
sempre com a mesma direcção, procuraria galgar a
cumiada das vertentes, e nella proseguindo, tanto
quanto permittisse a natureza do terrencLo, demandar
as cabeceiras do Curumbatahy, e elescendo pelo seu
valIe alcançar \Tilla rica elo Ivahy. Deste ponto mar­
gearia' então esse rio até a Correeleira de Ferro,
d'onde o rio 1vahy começa a offerecer_ navegação
desimpedida.

Ig'ual plano fora posteriormente imaginado pejo
engenheiro Dr. A. Rebouças, na exploração da estra­
da ele Matto Grosso, passando por Guurapuava e o
baixo 1vahy. -_

Eis como se elIe exprime em seu relataria, no artigo
sob o titulo-Linha de Guarapuava ao baixo Ivahy:

« Ao delinearmos esta exploraçãO, era nosso desi- .
gnio buscar ao norte de Guarapuava as nascentes do
rio COl'umbatahy, que tambem chamam lVloron e
Thllá. e, entl'ando em seu valle, acompanhal-o até
onde conflne n Ivahy, e seguir este rio at' á Cor­
redeira de Ll'erro, ponto terminal indicado como sendo
princil ia da pal'te navegavel do baixo 1vahy.

« Não 10gTámos, porém', realizar o plano imaginado
pojs farão baldados os nossos esforços para ace.itar
com as nascentes elo Corumbatahy. )}

E depois de ter mjnuciosamente enUlll rado as dif­
ficuldac J por elte encontradas na exploraç~odaquella
linha, assim conelu o,Dr. Rebouças:

« Pond.erando em taes circumstancias, somos leva­
dos a julgar que a linha explorada de Guarapuaya ao
baixo Ivahy, ou OUt1'rt qualqrte1' qae JJe?'cor"rrt a 1nes11ta
regiãO, não é conviniente pam ser a clirectóz dos es­
tudos de uma estrada regular. I:3em duvida offerece-
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ria condições mais favoraveis a que desde á entrada
do sertão marg-easse o Commbatahy, e assim ohe­
g'asse ao pl'oprio leito do Ivahy, mas jei dissemos co­
mo se fnl tron a execução desse plano, que fõra o
que conceberamos para a nossa exploração_ Com-i­
ria ainda xperimental-o, reconhecendo com exacti­
dão as vcrdadeü'as cabiceiras do Corumbatahy; pois,
caso ellas pl'oceelam elas vertentes do norte da serra
ele S. J oilo, tal J:ihmo seria a oluÇãO mais favoravel
para a linha de rodat;em entre Guarapuava l? o Ivahy.
E' duvidoso, purém, . e o Corumbatahy teô sua nas­
cente. na s na de " JOão ou na da Pitanga - e, neste
caso, a e. trada 'um destino a Mato-Gro. o através_da
provincia do Paraná para poder adquirir a viabili­
dade que lhe-é ncces. aria, terá d prescindir de to-
ar em :1-uarapuava, principiando a margear o curso

do Ivahy desdE qu' no caminho cl· Palmeira a e ta
villa o e.~contra 'om o nome de rio dos Patos. })

Ficando desta maneira demon trado que o valle
110 lYahy não póJe SOl' procurado para nelle de envol­
ver-se a estrada com destino a .Mato Gros. o, como
pTOpÔZ o eng'cnh Íl'o Tourinho, resta-nos apre entar
cm subo tituicão da dircccão indicada, o valle do rio
l)iquery qu ele agua no Paraná em ua i:egião nave- ­
gavel, quatro leo'uas acima da famosa cachoeira da.~

Sete Quedas.
O engenheiro Dr. Hebouças, ao ahir do' Gllarà­

puava, no rumo de 30 O em busca das nascente.
cIo Corumbatahy, para- acompanhal-o até onde e. te
rio conflu no Ivahy, chegou no kilometro 37 ao
vane de Piqueri.

Eis o que se lê em seu relatorio :
« O primeiro ponto do "alle do Piquery, onde a

exploração tocou, tem a cota de 1186m ,7-tO, e acha-o e
no lálometro 37. o

« Da-hi por diante fomos acompanhando o mesmo
rio, ora margeando-o de perto, ora afastando-no'
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para cortar alg'umas voltas extensa~, embora para isso
hOlivesse que tran. por alguns esplgães mas ou me­
nos altos, como se vê do pel'fillongituclinal. No caso
po'rém, de te?'-se de t1Ytça1' 7tma linha de 1'oclagem nessa
direcção, ella pocle1'Út e1;-ita, , os declives i·nadnússiveis
margeanilo se?np?'e o 1'io.

« A linha exploradora margeou-o até o kilometro
72°, não pro. eguindo da mesma fórma, porque o seu
curso pendia sempre para o ste em rumo inconve­
niente ao fim que se tinha em vjsta.

« Demais, convencedo-no. de que não era o 00­
rUlllbatahy, mas sim eft'ectivamente o Piquery, e co­
mo sahia fóra do nosso planQ m31'geal-o por mais tem­
po, resolvemos atraves al-o da margem esquerda para
a dÜ' ita a buscar o rumo de nosso destino. Foi assim
que se ruzou o Piqu ry u'um exccllente pa 'so des­
coberto no kilcmctro 72" ela mediçãO, a partir de
Guarapuava, onde o nivellamento deu a cota de
899m

, 61 O. 1argeara-se o me. mo l'io em 35 kilomctros
e nesta di tancia desceram-se 287m ,130, o que cor­
responde ao declive de 0,82 por 100.

-"obre o rio Piquery, ainda, infelizmente, mui
pouco conhecido, lê-se no Diccionari'J Topographico
do Brazil, do fallecido senador José Saturnino da
Costa Pereira:

« Piquery. Rio da provincia de S. Paulo (hoje Pa­
raná ), nascI. no centro dos campos de Guarapuava,
para onde dá navegação por espaço considcravel;
corre ao poente, e desagua no Pa.rná, 4 leg\laS a ima
das Sete Quedas. »

Combinando-se esta noticia sobre o curso elo rio
Piquery, com os fracos declives encontrad~ pelo
engenheiro Rebouças, ao mal'geal-o em 35 kilometros
ou mais do 5 leg'uas, a partir de suas cabeceira.,é
mais que rClzouvel pen 'ar-se que o referido rio offero­
cerá a navegaçã por espaço consideravel, de que
falia o autor elo dicciollario acima citado.
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E ainda que e ta bYt!0these não venha realizar-se,
o qu' não parece provavel, é claro que, pelas facilida­
des que offerece o seu valle para o estabelecimento
de uma estrada de rodagem, margeando-se sempre o
rio, deve ser elle preferido para o desenvolvimento da
estrada de Mato Grosso, pat'tindo do porto da União e
passando por Guararuava.

e, porém, offerecer o 1'10 Piquery a partir do
ponto em que cheg'ou a commissão dirigida pelo
'ngenheiro Rebouças, ou outro qualquer, mais
acima ou abaixo até a sua foz no Paraná, con­
dições de pel'feita navegabilidade, como é licito s­
peral' qu se verifiquem, attendendo--se a circum­
specta informação do illustre autor do diccionàrio
topographi 'o elo Brasil, e que o Pa.raná, da foz
<10 Piquery a do Ivinheima não apresente obsta-
·ulo. á franca navegação, como até hOJe não tem
~ido assignalado , ter- -h 1'1 a sim que a via ter­
restr a Matto-Grosso poderá vir a ser considera­
velmente diminuida.

O 'r. conselhe~ro Rohan, em seu parecer publi­
cado no Dia1'io 0f/iâal do 1.' de Abril do corrente
anno, ob n. 76, ao condemnar as linhas pelo
Ivahy, a, sim se exprime:

« Mais . ympSlthisat'ia com a idéa ele uma es­
trada entre Guarapuava e o Paraná pelo valle do
Piquer -. Esta unica via de communicação r ali­
zaria melhor o pensam nto do engenheiro Rebou­
Ç!fS, do que qualquer das outràs duas, ou amba.
juntas. Basta attender-se a que é mais curta que
a da linha do I vahy, pouco mais extensa que da
linha de Guarapuava. e gue ~a conftuenci~ do P.i­
query :i barra do Ivmhelma e menor a distanCIa
que da Corredeira <10 Ferro áquelle ponto.

« E se, por meio de explorações convenientes,
se viesse a conhecer que o Piqu 'ry offerece nave­
:~racã() franca alg'umuR leg'ua~ a ima da sua foz, o
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neste caso poderia a estrada a terminar no ponto
a que podessem ehegar as embarcações, o que
se:'ia tambem de muito proveito pelo lado econo­
mICO.

( Esta estrada teria, sobre qualqu.er das outras
duas, a vantagem de encurtar consideravelmente
a. distancia de Antonina ao rio Paraná, distancia
que fiearia, desta sorte, reduzida a cousa de 100 le­
guas.

« .Je, POT' motivo de economia, nãGJ proponho,
desde já, a. sua al)ertura, nem por isso deixarei
ele aconselhar algull' estudos em relação a ella.
. éharia conveniente que uma ommissão. cienti­

.:fica suLisse o Piquel'Y, até onde elle podesse pre;>-
ün'-se naturalmente, ou mediante obras de arte, a,

uma navegação regular. A ser consideravel esta
distancia, conviria então abrir uma picada explo­
radora com direcção a Guarapua'ia. Talvez que a
iniciativa particulaT se ncarrega.. e do mais, se o
governo, por meio ele ooncessões de tenenos) pro­
curasse promover u colonisação nal}uelIas vastas
,'olidões. como tão sabiamente o indioou o en­
genheiro HelJouças em seu relatoria.

({ A eonfluencia do Piquery, considerada como
pOlito objectivo das nossas communicações com as
,}gnas do Paranú, reune condiçãe. que lhe dITo
muita superioridade sobre a COl'l'edeira do Ferro,
não só quanto á menor distancia á barra do Ivi­
nheima, como a muitos outros respeitos.

« Basta attender-se a -que alIi foi o assento da
cidade real de Guayra, posiÇãO es olhida pelos je­
suitas e portanto excelIente posiÇãO. Mais ao sul
e a pouca distaucia,existiu tambem outra povoação,
a de Onti'i'el'os, destruida , como a primeira, pelos
paulista;s no X\ II seculo,' com o fim de extermi­
nar os invasores do no. so territorio. Colonias nossas
naquollcs lugares não podem senão lll'osperar, l'UUlO
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ntl'epostos obrigados de todo o commercio de cinco
de nossas provincias com o Rio ela PI'ata. Como posi­
Ção militar, é uma sentinella que fica frente a frente
com um dos extremo m9rielionaes da. provincia ele
Matto Grosso, e não é e~te certamente o lado o menos
interessante ela questão. »

Pelo que acaba de er rapido e perfunctoriamente
exposto vê-se como é para s ntir-se, que o illustra­
do eng nheÜ'o Hebouças, adstricto como se achava
ás . nas instrucções, não tivesse podido levar mais
longe a exp101'a;ão daquelle Y'1I1e, e ign lmente re­
conh cido a priucipae condições ele navegabilidade
do rio Piquery,

Em sua carta dirigida ao 'r. conselheiro Rohan,
publicada no Dia1,io O(ficiaZ do 1. o de Junho deste
anno ob n° 156, con idera o DI', Rebouc;as o Pique­
ry como pr feri vel ao Tibagy e Pal'anapanema para
tornar-se a directriz da estrada ele l\Iato-Grosso,. la­
ment.ando sámente que aquelle rio tenha contra ~i o
ser quasi inteiramente desconhecido, U g'overno deyc
pois, como tão . ensatamente opina o illustre conse­
lheiro Hohan, ordenar a exploraçãO daqu ne rio, pois
julgamos que, em quanto não for ena realisa.da, não
se achará dle habilitado a poder resolver o gra,,'
problema da fiyaçãO definitiva do traço que deye s V
preferido para a parte eb, e. trada d :Hatto Gl'o.:'o:
<i.quem Paraná.
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r.

Preliminares.

Da perfunctoria synopsis com que terminámos ,1

primeira parte deste trabalho, resulta, que a linha de
S. Francis~o do :::lul é aquella que reune em seti fa­
vor as melhores condições 11ara ser de pl'eferencia s­
colhida para o traço da projectada via de communica-
cão a Mato-Grosso. . ,
. E com eifeito, o seu' ponto de partida, o porto de
)~'. Francisco do Sul, pelas suas magnificas condições
hydrographicas c segurança de seus ancoradoros,
é o melhor dos que têm sido considerados, o seu des­
envolvimento terrestre, do litoral ao rio Paraná, com
o aproveitam nto da parte navegavel dos rios Negro
e Igurssú, que se acham em seu alinhamento, é o me­
nor passiveI; e, finahnente, além de ~e achar ainda
em seu alinhamento a estrada D. Francisca, que
destamaneira seria vantajosamente utilisada, accresce
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qu "pela SlJ.fl. si~!laç?:o é a :{fiais apta para poder ser
convertida, em sua ma.xima parte, no tronco QomOJ.um
da rede de viação que se ha imaginado, com o fim de
reunir em um só systema as esradas a Mato-Grosso,
Rio Grande do Sul e fronteiras da Republica do Pa­
raguay e Oonfederação Argentina.

O engenheiro Tourinho, em seu trabalho já. ci­
tado, considerava a parte desta linha, comprehendida
entre o porto de o. Francisco e o da União, no Ig'uassú
como o g'l'ande honco d'onde deviam derivar-se as es­
tradas com de~tino a Mato-Grosso Paraguay e 001'­

rientes.
O desenvolvimento terrestre desta parte da linha

acima consideradaé, aproximadamente, de 24leguas
que constituem hoje a estrada D. Feancisca.

Assim, se fosse adoptado come deve e seria da mais
alta conviniencia, o plano proposto em 1867"pelo en­
11heiro Tourinho, ele sua adopção resnltarião grande
vantagens, pela fcilidade e economia de poderem par­
tir do ponto terminal daqnelle tronco, a linhas com
destino ás provincias brasileiras de Mato-Grosso, Rio
Grande Sul e fronteiras do. Estados limitrophes.

Oom a preferencia dada á linha de o. Francisco do
Sul se completariam igualmente os grandiosos desti­

-nos da estrada da Gracio a, a mais importante parte
da linha de Alltonina.

De fundamentar o acerto desta proposiçãO, encarre­
gou-:I\le o propri.oeng:enheiro Tourinho, já como direc­
tor daquella estrada, em seu relatorio de 18 de Ja­
neiro de 1868, dirigido á presidencia do Paraná,
c que se acha publicado nos anexos ao do mínistel'io
da agricultura de 1868.

Eis c~mo elle se.exprime em s~u relatorio alludido,
e no artlgo sob o tItulo de-conSlderções geraes :

«A impOl'tancia da linha da Graciosa como estrada
geral e tronco ele communicações internacionaes de
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subido interesse, tem sido já de sobejo demonstrada de
modo a não poder ser posta em duvida.

« Não pretendo, pois, repebr o que tantas vezes so­
bre tal assumpto se tem d·ito e escripto com mais ou
menos proveito. Mas, tendo apl'esentado ao g'overno
imperial, em 17 de Abril do anno findo, um plano de
estudos ácerca das communicacões com Mato-Grosso,
Paraguay e Corrientes, que, sê não alterava profl.ll1­
~am~nt~ o projecto .a.ceito pela opinião geral, c~mtudo
ImprImIa-lhe modIficações, em meu parecel', Impor­
tantes; j ulgohaver azo neste relatorio não só para in­
sistir nas considerações que então expendi, como pa­
ra ampliar o meu pensamento em relaçãO á estrada da
Graciosa, de que mui perfunctoriamente e só' de pas­
sagem tratei. Com a serie de idéas que exhibí, pro­
puz que o tronco COlnmum dequellas teres estradas par­
tiss~ do porto de S. Francisco, na provincia de S3.nta
Catharina-, e buscasse a freguezia elo Rio egro, onde
começa este rio ~ ofrerecer navegação desimpedida.

«Indiquei que dahi a ·linha terrestre para
Matto-Grosso seguisse com um rumo geral ue
NO a alcançar a villa ele Guarapuava, e pro­
curando as cabeceiras do Corumbatahy, e mar­
geasse até a ViDa Rica do rio Ivahy e por este
abaixo a attingir' o ponto em que a navegação
torna-se franca. Empenhando-me para demons­
trar a exiquibilielade e vantagens deste traço sobre
o prop?sto pelos engenheiros ~ellers, :fiz :ver ~ ex­
cellenCla elo porto de S. FranClsco, torneI sãlIente
a iml)ortancia politica e estrategica que a comarca
de Gual:apuava deve á sua p~siÇãO g:e~graphica.
enumereI as razões que em mll1ha opll1Ião dão ao
Ivahy preferencia sobre o Paranapanema e Tibagy.

« Entretanto, concebendo por tat forma' a estra.da
de Mato-Grosso, não exclui elo meu projecto a Gra­
ciosa, nem o porto de Antonina, antes considei-os co­
mo complemeritos necessarios.
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«Tinham minhas idéas a desvantagem de irem de
encontro á opinião já formada na província e, para
serem realizadas careciam antes de tudo que fosse
mudada a direcção da estrada D. Francisca.

~ Fehzment hoje posso dizer que esta parte da
que tão, a mais importante talvez, está vencida. Com
fl'Eüto, 0- govemo Imperial, esclarecido sem duvida

pelo luminoso rela tario do Exm. "'1'. Dr. 19nacio da
Cunha GaIvão, fixou definitivamente, po'!: avi ode 30
de . etembro do anno passado, a fregu ria do Hio Ne­
gro para ponto t rminal da estrada D. Frarrci ca. (1)

( Ahi chegando encontrará essa esü<'tda diante de
i o Rio T egro , cuja navegabilidade se estende por

f. paço dé 50 leguas até o porto da ictaria no Iguassú.
Por outro Indo tam bem a estrada da Graciosa. prolon­
gando-se a rumo de o' ste, que não pode deixar de se­
gllÍl': deparará na longitude pouco mais ou menos da
frep'uezia de Palmeira com as aguas placidas do
Iguassú, que, conforme os recentes e tlldos dos eng'e­
nheiros Kel1el's, ofi'~rece livre navegação desde ahi
até o mesmo pOl'to da ictoria.

«A estrada da Graciosa e de D. Francisca, pelas
directrizes que e tão mar adas a cada uma, vão natll­
ralm nte concorrer no mesmo ponto, o Porto da Vic­
toria. El1a são, pois, d'ora m diante alliadas natu­
raes que dm em harmonizar para o mesmo fim e o
Porto da Victoria torua- o ponto necessario da con-

(I) (Esta determinação do governo imperial f'li de novo confirma.da
por aviso de 28 ele Setembro de 1870, assim concebido:

"Ao elo Paraná, -declarando relativame"te á melhor direcção da e',
lraela ele loin-ville, ela sem>. em. eliante, que, á vista elas infor,mações
prestadas pelo engenheiro incumbido dos respectivos trabalhos, deve ser
mantida a preferencia estabelecida no aviso de 30 de Setembro de 1867
para o traçl que se di rige á freguezia ell) Rio Negro (hoje viIla), <. quanto
á estrada para Curitiba, compete á presidencia resolver, visto tratar.Se
de uma estrada unicamente provincia!." (Dia,-i/) O/licif1! d.· 8 d<:: Ou'
tubro de 1870, n.o 231.)
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vergencia da.. via de communicaçôes para Mato­
Grosso, Pal'aguaye Uorrientes.

«São patentes, parece;-me, as vantagens que resul­
tarão de.. ta combinação. Com ella, em vez ele . ó a
província do Paraná participar dQ beneticio das estra­
da '. c1csfrutal-o-ha tambetn a de • anta Oatharina;
e ás l' rteis regiões que semelhante systema irá d­
vas 'ar ficarão franqueados dous portos no occeano.

« Os rio> esses caminhos que andam como se e\:­
l?l'imio Pa. cal, são mais aproveitados no projecto que
apresento; e se de Palmas estender-se um braço a
alcançar o Passo de Goyo- en, utilisar-se-ba tambem
a navegação do Uruguay, por onde já descem barcos
de 800 a 1,000 m'i'obas de lotação até Itaqui e
S. Borja., na pl'ovincia do Rio-Grande do Sul.

« Aproximar-nos-hemos mais das fl'onteÍl'as com
as republicas visinhas, facilitando-se assim a fun­
dação de colonias militares, presidios e outros meios
de deffl,~a. E a est respeito permitta-se-me que, em
referencia ao el creto df) 16 de Tovembro e10 1859, que
autorisou a presidencia elo Paraná a crear mais duas
colonjas militares, eu lembre a entrada dos can;J.pos de
Guarapuava, proximo da;- margens septentriona s do
Iguassú e Villa Rica do Ivahy. como lugares conv ­
niontes e apropriados para a creação destas colonias.

« Finalmente, no projecto que proponho, a estra­
das cortarão o vasto tprritorio da comarca de Guara­
lmava, a mais importante de todas considerada sob
qualquer aspecto.

({ A fertilidade do .'010 de Guarapuava, as riqueza~

que encerra, todos os germcns de prosperidade que
contém, foram ha pouco tempo copiosamente reve­
lados no il1teres, ante opusculo que, sob o mode, to ti­
tulo de-NlJtieias sobre a provincia do Paraná -, pu­
blicou o Dr. José Candido da Silva Muricy.

« Se se trata da herva mate, para a qu.al conveí'ge
ainda qua<::i toda a attf'.uç~ão rln5 habitànte:' ela Pl'()-
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vinma, os inexgotaveis hervae de Guarapuava abas­
tec l-o-ha eom a herva de melhor rqualidade. e se
consid ra a industria .creadora o..Jva. tos e pingues
campos le Guarapuava mais do que nenhum e pres­
tarão ao desenvolvimento desse importantissimo ramo
da producçãO do I araná. l:3eu clima salubre, tempe­
rado cm muitos lugares, um pouco frigido em outros,
é apto para favorec r toda a especie de cultura.

( O reino mineral abunda em c01re, ferro, carbo­
nato de cal, ágalhão, avultando o al-g mma na,
margens do Ivahy.

« Tudo sobeja em Guarapuava: ó lhe faltam bra­
ços, carece apenas de povoação. ,ua importancia po­
litica e estl'ateg'ica fica perfeitamente definida, dizen­
do-se: a omarca. de Guarapuava confina a oe. te com
a republica do Paraguay e ao udoeste com a Oonfe­
deração Argentina. »

A estrada da Graciosa seguindo, poi , a direcção
indicada pelo ngenheiro TOUTinho, como e tá sendo
prolongada actualmente, com a d nüminação de es­
trada de Iato-Gro. so, irá de5ta sorte utili. ar as
50 legua de franca na, -'gação, que offerece o rio
Igua '1m' • desde o ponto abaix.o·da Oaia-canga nos ar­
redores da fl'eguezia de Palmeiras, até 41eguas abaixo
do POl'to da União.

II Dão será, na verdade, como tão eloquent.emente
se exprimia aquelle il1ustrac1o engenheiro em !':eu tra­
balho já alludido, impolitico c até antÍ-economico
deixar desaproy itadas estas estradas abCl'ta p la na­
tureza, quando tão facei são de erem entrelaçada
por via terrestre. d construcção facil e barata?

Adoptada, poi , esta parte da linha. de ' li rancisco
do Sul para o tronco commum do systema vamos con­
siderar as vantagen' que dahi resultariam para do
seu ponto terminal se il'l'adiarem as estradas com des­
tino ás províncias brazileiras de Mato-Gros. o e Rio
Grande do Sul, e a. fronteiras dos 'paizes limitl'ophc .
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II.

A estrada de Mato-Grosso

-" estrada com destino a Mato-Grosso, partindo do
porto da União, ·como ponto terminal do tronco com­
lllum, deverá seguir a O até Guarapuava, segundo
a direcção já indicada pelo engenheiro Tourinho.

Da villa de Guarapuava, situado no valle do
Igllassú, a directriz da estrada, em ,ez de ir procurar
o valle do Ivahy, como havia sido proposto no plano
daquelle engenheiro, deverá, pelas considerações já
expendidas, passar directameute para o do Piqüery,
seguindo a direcção, ou do caminho percorrido pela
commissão dirig'ida pelo engenheiro H.ebouças, ou a
daquelle que fôr mais conveniente, para terminar no
ponto cm que o rio de seu nome permittir livre nave­
g'ação.

e, porém, não verificar-se a noticia consignada no
diccionario topographico do Brazil, , obre a navega­
bilidade do rio Piquery é claro qu.e aqu lIa directriz
terá de ser prolongada até á sua foz, no Paraná.

E como o valle do Piqu ry, a partir das cabeceiras
deste rio permitte que por eUe possa ser traçada
uma via de rodagem, com decliveis admissiveis, mar­
g'eando-se sempre o rio é licito poder suppôr-se que,
em sua região inferior offerecerá o dito valle condi­
ções ainda mais favoraveis.

O ponto em que terminou o reconhecimento ofl:cc­
tuado pela commissão dirigida pelo engenheiro Re­
bouças, acha-se a 72 kilometros, ou quasi 11 leguas
distante de Guarapuava.

Quanto á distancia entre esta villa o o porto da
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UniãO, suppomos, pelas consideraç.ães que vamos ad­
duzir, que não poderá exceder de 16 a 18leguas!

abe-se, pelas explorações effectuadas pelo enge­
nheiro Frederico Hégréville, em 1856-1857 que a
exten. ão do caminho actual que liga a villa de G-ua­
rapuava ao pas o do Iguassú, passando pelos rios
,Jordão, do .Pinhão e da Re. en-a, não excede de 14
leguas, como se acha consig'nado no relatoria de 1866
da pre iden ia da provincia elo Paraná.

O passo elo Io'uas, ú, demora pelo rio, segundo os
engenheiros 1(e11ers, a 184,3 kilometro., ou quasi
28 leguas abaixo elo porto ela União.

distancia terrestre que 'epara e:tes elous pontos
não podel'á, entretanto, exceder de 20 leguas, no ma­
ximo, se s attender, não só á relação que ubsiste
entre o desenvolvimento do curso ele um rio para a
sua di 'tancia por t rra, mas tambem á consiel ração
de ser o Iguas ú naquella parte de seu curso muito
sinuo. o, e descrever, ao partir do porto da União,
uma geande cm'va ao noroeste, afastando-se as im de
:ua direcção geral ele leste-oeste.

E como a linha r cta tra.ada ntre Guarapuava e
o porto da nião é exactamente o lado de um trian­
guIo i.osc les, fOl'mado pelos tres pontos referidos.
tendo por bas a recta unindo Guarapuava ao passo

. uo Iguassú, e cujo v rtice seria o porto da União, se­
O'ue-se quc a distancia terrestre entre este ultimo
ponto e aquel1a villa é igual á que separa o porto da
lJnião do passo do Ig·uassú.

'amo, porém, ofl'ereça este rio, a partir elo port
da nião, ainda 24,694 kilometros,ou quasi 41egna
de franca navegação, e na direcção da villa de U-ua­
rapuava, v~-se que a linha terrestre que fosse conv -.
nientemente e. colhida para lig'ar um ponto da mar­
gem direita do Jguassú, neste longo interval1o, a re­
ferida villa, pelo valle e campos do Pinhão, deveria
encurtar consideravelmente o trajecto terr stre de 20
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leguas que resulta da demonstra.ção g'eometrica que
acaoa ele ser daela ; a menos que nas carta.' não exis­
tam erros grosseiros.

Para corroborar esta nossa asserção, citaremos aqlô
o que se l~ no relatorio do engenheiro Rebouças,
sobre a e. teada ele Mato-Grosso, ao referir-sj~ ao
di. triclo algodoeiro estabelecido :.í. margem do rio
Igua SÚ, nos arredor~s d um váo clenominado do
Atanugilelo, e situado entre as barras elos conflnentes
deste rio, o JordãO o o Cavernoso.

« Regula por 18 lcguas a distancia desse lugar á
villa d Gnarapuava, sendo lo de campo c 2 sámentc
d ~ Mato na serra quo .desce até á beira do Iguassú. »

• ssim, póde quasi affirmar-se qUt) o comprimento
da "ia terrestre, ligando o porto da União ao ele Gua­
rapuava, não "xc"derá de 1 ) leguas.

Estas, reunidas ás 11 leguas que svparam Guara­
puava do pouto em que chegou o Ub nlteiro l~e­

b Inças, á margem do Piquery, apres ntam o total de
29, on er.a nnmero redondo, 30 legnas para o compri­
mento d:.l. esteada propriamente dita de i\lato-Gro. :::;0.

Consegnintl'mente e elesenvolvimont0 terrestr de
toda linha de commuuicacão entre o litoral o rio
Paraná 'na h}pothcse fig'u'mela, não exceelerá ele 54
lrgua::..

'.Estr, trajecto será feito, 24 no tronco eommum 030
lU estracla proJ:ríamente elita el Mat.o-Gros~o.

Aehamos COUyel1Íente doclarar que, na apr ciaçkio
de. tas clistancia!=;, alculamos sempre o maximo pois
6 nossa c01wi"Ção qu o l' f rido c1e"cuyol,imcnto
por1crá vil' as l' dimmuido.

Este desem olvimento de 54legnas, é qua'i metade
daquelle 1110 deveria ter a linha toda terrestre de
Autouina ii foz do Piquery, obre a qn~1 allonselha o .
Ex:m..:1'. conselhoiro Hohan, que se façam alguns
estuL10s 111 rdação a eTIa.
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lU.

A estrada do Rio Grande do Sul.

\. estrada para o Rio Grande do "uI, partindo do
porto da Uniao, como ponto t rminaI do tronco com­
mum, deverei terminar na margem aireita do rio
Uruo·ua.,ô ~,

Uma das dir cçàes que poderia, er indicada para
servil' aos e tudos de uma via de rodagem, se acaso
explorações ulteriores demonstra 'sem a inconveuien­
cia de seguir-s a do actual caminho entre o porto da
União e o passo do Goyo-en, pela e trada de Pal­
meiras á Palmas, seria aquella que, pelos campos
de te nome procuras 'e, a rumo d uI, de envolver-se
pelo valIe elo pequeno rio de Goyo-en ou do Peixe, e,
que, confiue no rio Urúguay, pela sua margem di­
reita, nm pouco abaixo da foz do rio Passo Fundo,
tambem chamado ruguay-mirim, e que igualmente
cOl1fiue no Urugnay pela . ua margem esquerda.

V~ja-se a este respeito a carta XIX. e XX do rttla
do Imperio do Brazil o mappa do ul do Imperio, 01"

ganizado pelos ngenheiro' civis \'i. erneck c Krauss,
em 1865.

A partir da foz elo rio Passo Fundo, ou melhor
ainda, do Pa. so do Pontão, no ponto lU que o rio
Canôãs conflu no P lotas para formar o ruguay,
póde ~lizer-se que este ultimo rio Ó llavegavel até
abaixo da bal'l':1 elo cu onfiuente o rio P }1('r,)'­
guassú.

E te rio limita, como s,e sabe, o Bl'clzil do Estado
de Corrientes.

A ('Rtrala que chegass 90 ponto indicado: não SJ



aproveitaria á região navegavel do alto Uruguay em
grande parte do anno, como tambem poderia ser pro­
longada pela margem esquerda daquelle rio, pelo
valle do Passo Fundo e campos da Vacaria, a alcan­
çar. a villa de Nossa Senhora de Oliveira da Va­
carmo

A l'espeito do campo da Vacaria lê-se o· seg'uinte no
diccionario historico e geographico da provincia de
S. Pedro:

« Grande campo, limitado ao norte pelo rio Pe­
lotas, ao sul- pelo Taquary, a éste pela serra geral e a
oeste pelo mato portuguez. »

A villa de N( 3sa Senhora de Oliveira da Vaccaria
dista 441eguas da cidade de Porto Alegre, capital da
provincia de S. Pedro.

Esta estrada que poderia passar cm ,Leopoldo
sGria, pois, importantissima sob o ponto de vista es­
trategico.

A sua direcção geral seria exactamente de norte a
sul.

Pela carta XIX do atlas do Imperio do Bl'azil, vê­
se que a distancia em linha recta, entre o porto da
União e a foz do rio do Peixe; no Uruguay, . menor
do que aquella que separa o referido porto da União
do Passo do Goyo-en, acima da foz do rio Cha­
pecá.

Pelo caminho actual, na estrada de Palmeiras á
Palmas peio porto da União, o comprimento entre o
referido porto e a estancia de M. F. Belio, situada na

. encruzilhada da estrada que do Rio Grande do Sul fle
dirig'e á provincia de 5, Paulo, com a do Campo Erê,
do littoral ao Estado vizinho de Corrientes, é, se­
gundo o engenheiro Moraes Jardim, como se lê no re­
latorio de 1866 da presidencia da provincia do Pa­
raná, de 30 leguas, assim distribuídas:
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Do porto da União ao rio .Jangadas. . . . . . . . . .. 5,4
Do rio .Jangadas ao Campo de Palmas. . . . . . .. 5,8
Do ampo de Palmas á freguezia de Palmas. .. 9,5
Da freguezia de Palmas ao Campo de Palmas

de baixo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,5
Do Campo de I almas de baixo á estancia de

M. F. BelIo , 5,8

30,0
E' provavel que este ultimo ponto não se ache

muito disiante da marg'em direita do Uruguy, tendo­
se em.vista a distancia que sopara, na carta a que alIu­
dimas a freguezia de Nossa Senhora do Amparo do
Pa so de Goyo-en.

E' natural, pois, que o desenvolvimento de Ullla

destmda de rodagem entre o porto da União e o Passo
de Go)'o-on, cujo traço fosse convenientemente estu­
dado, não pode se exceder do comprimento acima
notado.

Assim, pois, sesta fos. e a direcção adoptada, a es­
trada do Rio Grande do uI iria encontrar no Passo
d Goyo-en aquelIa que, pela margem opposta liga
este ultimo ponto, pelo districto de onohay, á vilIa
do Passo Fundo pertencente á comarca da Cruz Alta,
na provincia do Rio Grande do Sul. '

Sobre esta ultima, que facilita o accesso daguella
provincia na do Paraná, e por consequencia na de S.
Paulo, lê-se o seg'uinte, no relatorio da presidencia
do Rio Grande do uI apresentado á assembléa da­
quella provincia no anno de 1867 :

«E trada entre Tonohay e o Passo de Goyo-on no
municipio do Passo Fundo. O subdelegado de polici'a
de Tonohay repre 'entou á camara municipal do Passo
Fundo sobre a urgente necessidade de melhorar-se a
estrada, quo partindo daquelIe di, tricto ao Passo de
Goyo-en, na exten, ão de 31eguas, vai dar á comarca
de Guarapuava na l)l'ovincia do Paraná.
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({ E para este fim pediu um auxilio de 300~OOO,

para, unida essa quantia a outras que possa angariar
entre os habitantes de Nonohay, reabrir-se a referida
estrada, por onde se faz o commercio de animacs
muares para Sorocaba.

« Tendo a referida camara, em oflicio de 15 de
l\laio ultimo, submettido'á consideração da presiden­
cia esta representação, deixei do satisfazeI-a, como
desejava, por não estar esta despeza autorizada na lei
do orçamento vigente. Julgo-a no caso de ser attrn­
dida e a sujeíto á vossa deliberação. })

Ainda no relataria da presidencia daquella provin­
cia, apresentado a 14 de Março do anno passado, á
l'espectiva asscmbléa, lê-se o s guinte sobre a mesma
estrada:

« Chamo a vossa attenção para a necessidade de
fazerem-o e os concertos de que necessita a estrada que
de onohy vai a margem do rio Goyo-en, a l' speito
dos quaes encontral'eis minucios as informações no
l' latorio que deve apresentar-vos a camara municipal
ele Passo Fundo.

« Segundo os dados que me foram pr s ntes, é
esta estrada de reconhecida necessidade e impor­
tancia, porqu por ella se fazem as communicaçõcs
entre. C. ta e a província do Paraná c o seu com­
mcrclO, »

Vamos concluir o prc;s nt capitulo dando uma
breve noticia do rio Uruguay.

o 'I'io [hz~g'I~C6Y .

o magestoso Uruguay é formado pela juncção dos
rios Pelotas e Cánõas, oriundos da serra geral, na pro­
vincia de Santa Cathariná.

A posiÇãO astronomica do ponto dé juncção destes
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rios, é, aproximadamente, a seguinte: latitude de 27
48 Sul, longitude 7. o 50' a Oeste do observatorio do
Hio de Jan iro.

O Urugua separa o Brazil c a banda Oriental dos
Estados de Corrientes Entr Rios.

A direcção de. te rio, a partir d seu ponto de ori­
g m at' a foz do Pepery-guassú, seu confiuente pela
marg' m direita; ó ele E.' E a 0_- O.

A partir deste ultimo ponto, o Uruguay corre ao S.
O at' abaixo da villa d Uruguayana, para então
tomar a direcção de sul c lançar-se no rio Paraná, o
(lual d pai. de sua juncção cm frente a ilha de fartin
Garcia, se denomina Rio da Prata.

O .'eu curso "m territorio bra 'ileiro é avaliado em
200 l"g'uas, das quaes 100 são navegav is no inverno.

A sua largura na barra do Chapecó é de 250 me­
tros, c na de Peper -gua. sú de 480 sendo, porém, a
sua largura média de 2 legua que se augmenta no
tmpo das aguas. cm cuja época desapparecem todas
a. suas cachoeiras.

As maiores difficulclades á navegabilidade do Uru­
guay são a cachoeita denominnda do Salto Grande a
11/2 legun. abaixo da foz do Pepery-guas Ú, e a do
Butuhy entre . Borja e Itaqui.

-a. gTandes cheias é este rio, porém nal"egavel em
toda sua xtcn ão.

O proprio ,""alto Grl' ...l" jcí tem sido vencido por ba­
landeas partidas de 1" na], como s lê no relataria
do engenheiro Pereira ele Campos, aunexo ao da pre­
siden~ia daqu .lia provincia, em 1867.

«Nas fortes enc1entes têm ã. scido balandl'as de No­
noahy, e nas duas occasiões em que foi effectuada esta
navegação as aguas cobriam o salto Gl'ande. cuja al­
tura, conforme os commissarios, de 1759, é de 40
e tantos palmos.»

Em uma correspondencia de Porto Alegre para
oJo1'nal elo OO?n1?~ercio datada de 20 de Novembro elo
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anno passado, e transcripta neste jorlldl em seu n.," 346
de 15 de Dezembro do anno lHlssado, 1:-8e a segumte e
interessante noticia sol)ro o Salto Gi'ullde de Uruguay:

«O Salto GI'ande demora na latit. sul de 27° 8' 18"
45; long'o 10° 42' 57" a oeste do obsprvatorio do Rio
de .Janeiro: ~uas dimf'llções são: comprime to 1,182
brJ.ças ou 11,820 palmos ; a~tura 53 palmos: . ,

«Em todo o seu desenvolvImento o Salto dIVIde o no
em duas partes muito distinctas : a rocha de 1,182
braças de comprimento, rcbaixando-se nos seus xtre­
mo, infcrior c superior une-se pelos mesmos ex­
tremos á margem dirClta.

« Desta disposição resulta o seguinte: tem o rio log'o
acima do Salto 300 braças de larg'Ul'< , e as suas agnas
quando o encontram tomam estas diversas direc­
cõ , : corri m entre a rocha do Salto e a mar­
g'cm esqUl'l'c1a por um canal de IR braça~ ele largo,
e entro a mesmã rocha C a margem direita "stas aguas
eloRpejum-se.lateralmpnte pela parte sUl)el"or do ,'alto
em todo o seu comprimento de 1,182 braças.

Deste modo, nesta secção elo rio, cuja largura é 300
braças COIrem 101' um canal de 18 braças de largo!

«Que maravilha então! A vertiginosa velocidade
das aguas, o seu estrepito ao pr cipitarem-se por
aque11a rocha de tão c:s:traordinal'io comprimento, a
chuva permanente que a11i se conserv,a e que resulta
ela reacçtIo ela força com 'lu. precir itão as ag'u·as, o
espesso nevoeiro que coore lperficie do, alto, que
apresenta mil variadas côres ao recebe~' os raios do sol,
tudo isto encanta e fascina a imagina,:ão de quem ob­
serva essa roclig-iosa c,bra da natureza, ali occulta nos
sC'rtões do pIto Urug-nay.

{( Quem a examinat' com attencão o Saldo Grande
"'uas formas, naturnza e disposiçõês n-o póde deixa,
d reconhecer haver 011 ,r"sutado da ação de ag'ente-r
plntonicos, des"es que 1ão transforma o a crosta ter s
restro.
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« IãO basalticas as roclas elo leito, margens e s" lot
do rio; na sua margum esquerda encontram-se os po­
ços estudados por Lj'ell, na Iuglatel'l'a, e por outros
naturalistas na França, os ~and-g'all, e IJl.út.· natmels,
e q te são. dvviutJ3 ao trabetlho chimico e meGanico da..
aguas, nas rochas sujeitas ao seu :L.'eíto erusivo.

«A grandeza e o lJrouig'io do ~alto Graudo re. ultüo
especialmente do phenomeno que cne aI resenta : 11.10
está no sentido transvcl'sal ao leito do 1'10, ao conha­
rio estende-se no sentido do cmso das aguas, no . e11­
tido elo comprimento.

« r unca li cm escriptos antigos ou modernos no­
ticia algum' sobre o ~alto Grande do Urugnay,

creio mesmo quc' os unic08 homens ue scienéÍa (l1.lC

o examinarão fo 'fio os antigos demarca<lorcs, Q ulti­
mamente os qu por lú' udc:.mos em lSG ; I:'is porque
~ntenelo 4.110 •.\.rá lida com intt:\l...:~se pelos leitolC's <lo
jornal esta !'al,ida c impel'feita dcscripção.

« Taveguoi pertu <lo 40 leguas pelo altJ Trugua~-,

lcconhcci e 'xami !lei neS~a c, -ton.:ão ..1Ias conslU.cra­
v'if; cacl1oell'as (' g'raml numero de bai. 'ios ; a. na '0­

f)·tl(:ão no alto UI ugnaJ sô é pratic:.1vel nas g'l'Undes
llcllentes. .

({ Hei cl voltar a este assuIDI)to, que conheço pra­
ticamente, pois lá andei uurante mais de um anno
uaqudles sertões e l' 'alisando trabalho nesse ma­
gostoso rio.

IV.

A estrada com destino as fronteiras das
republicas visinhas. .

Para que so toquem as 1\ ias elas fronteiras dosEstas
limitrophes ar. publiCt do Parago-- y, e a Con fdu ,
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deração Argentina, basta que se alcance, por inteme­
dio de uma estrada de rodagem, em territorio bra­
sileiro, um ponto navegavel elo rio Paraná, ajusante
da grande cachoeira das Sete Quedas.

O ponto de origem que nos parece ser mais c.on­
veniente para a estrada que se tem denominado
da Assumpção, talvez impropriamente, é o termi­
nal da de Mato-Grosso; isto é, aquelle opele tiver
começo a navegação do Piquery.

Do ponto, pois, em que este rio ofrerecer livre
navegação até a sua foz, deverá partir a estrada
de Assumpção, para alcançar a margem esquerda
do Paraná, ajusante da cachoeira das 'ete Quedas,
entre as barras de seus confluentes, os rios S. Fan-
cisco e Iguassú. .

Desta maneira a extensão da estrada propria­
mente dita de Mato-Grosso será aproveitada para
o traço de parte da de Assumpção .

Esta uH~ma poderá desenvolver-se pelo valle do
pequeno rio de S. Francisco, e o seu comprimento
não poderá exceder de 15 a 16 leguas.

Se, porém, não offerecer o rio Piquery algumas
leguas de navegação acima de sua foz, caso cm
que a estrada de !fato Grosso terá de terminar
naquelle ponto, então a de Assumpçã6 deverá
bifurcar-se daquella de um ponto conveniente, à fim
de alcançar o seu - ponto objective.

Em todo caso, a estraela denominada de Assump­
Çãó poderá ser considerada como lateral á grande
cachoeira das Sete Qúedas, ainda que deHa se te­
nha de :;tfastar, mais ou menos, em busca de seu
mais conveniente tracado.

E' sabido que a vi~gem realisada em 1859 pela
canhoneira MeclIl"irn, sob o commando do capitão
tenente Francisco Freire de Borja Salema Garção
até a foz do pequeno rio de S. Francisco, a que
temos aHudido, não deixa duvida quanto á nave-
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gabilida,cle desta parte do grande 1'10 Parará, aCI­
ma da foz do rio Iguassú.

Na foz deste u:-ti.mo rio, ou melhor na do ele ~ .
Francisco, visto como a margem esquerda daquel­
le rio não nos pertence, poderia ser fundada a es­
tação naval que tem sido lembrada.

A questão do :1;~tabelecimento de uma facil com­
municação por m io de uma estrada de rodagem,
que lig'ue as duas partes do curso do Gaande Pa­
raná, acima e al)aixo da cuchoeira das Sete Que­
das, é da maxima importancia.

A este respeito ouçamos a autorisada opinião do
il1ustre 'I'. oonselheiro Rohan, que a: sim se expri­
me em . cu já citado parecer.

«Em verdade, o que nos cumpre antes de tudo,
é d scortinar os vasto sertões occidentaes do Pa­
raná qu constitue uma parte mui interessante
da nossa fronteira; é submetter as hordas bravias,
que ali tem seu es ondedouro e vivem continua­
mente em guerra entre si e com os habitàntes dos
campos do Guarapuava ; é chamar para aquelles de­
sertos agricultores que tirem proveito da u;ber­
dade do solo; é proporcional a essa população uma
navegação :G.uvial, por onde conduza sous productos .
ao Rio da Prata; é tornar participant s desse no­
tavel beneficio os habitantes de toda a região ba­
nhada pelo Paraná e Reus affiuentes, comprehenden­
elo as provincias do S. Paulo, Minas Geraes, Goyaz
e Mato-Grosso logo que se construam caminhos que
salvem as saltos elo Urubupring'á e da sete Quedas;
é finalmente pôr essas provincias e sol)1'e tudo a de
Mato-Grosso cm communicacão com a do Rio Gran­
ele do ."ul, 'por meio de uma" estrada que faça desa,
parecer a distancia immensa que hoje as separa­
o que é do maior interese em relaçãO a guarda
e defesa das nossas fronteiras.

« Se o illustre SI'. Moraes Jardim tivesse estu-
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dado a questão debaixo doato ponto dr vista,
se a tivesse encarado por todas as suaB faces teria
desde logo roconhocídoque as ostrauê1S projectadas na
província do Paraná tendem a promover inte­
resses, que jamai poderiam ser realizados pela de
S. Paulo, com destino a Matto Grosso.

"Estas terão pura e simplesmente por fim me~

lhOl'ar o transito entre as duas provincias, em be­
neficio dos interesses commerciaes que aliás pres­
cindiriam desse recmso, em quanto estiver franca
a navegação do Paraguay. As do Paraná ~ão des­
tinadas a efi'ectuar simultaneamente diversos melho­
ramentos notaveis, que não podem attingir as de
S. aulo, taes são entre as demais que assig'nalei,
o estabelecimento de commuuicac0es directas do
nosso littoral com a Republica do· Paraguay, com
a provincia d Mato-Grosso, e de. ta com a do R.io
Grande elo Sul; e, o que é da maior importancia, a na­
vegação elo Paraná, desele a sua orig'cm até o Rio da
Pmta. E com cffeito, logo que se abril' tão e. peran­
gasa navegação, os tencnos marginaes do grande
rio, ag'ora incultos, tanto acima como abaixo dos
citados saltos, poder-se-hão transformar em prospe­
ras plantações 'de café, algodãO, canna de assucm'
e outros productos, quo nenhuma sabida poderiam
ter hoje, por isso quc transportados a cosü"J'~ ani­
maes até o littOl'al, nem sequer dariam para as L~ s­
pesa:s da viagens,_ entl'~tan~o quc os fretes pela v~:1,
flUVIal são como e sabIdo mcomparavelmente mms
baratos,

O desenvolvimento terre;:,t1'e da denominada estra­
da el'Assumpção, seria, pois, na bypothese admittida
de 70 legua , assim. clistribuidas:
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Do porto d ,..... 11 rancisco ao da União no Ig'uassú
(tronco commlilll do systema). . . . . . . . . . . . .. 24

Do porto da União ao ponto navegavel do Pi­
query (estrada d Mato Grosso) . , , , . . . . . .. 30

Do ponto navegavel do Plquery ao ua margem
esquerda do Paraná, abaixo das, 'etc Quedas
(estrada d'Assumpção) . , . , .... , ... , , .. , . .. 16

70

Este desenvolvimonto é m not' de 401r'guas do que
o da estrada da mesma denominacão, toda terre. tre
prolJosta P lo 81'. consel1 iro Hohan, ,le Antonina á
marg' m . querela do Paraná.

Ainda que t nhamos continuado a designar e ta es­
trada pelo nome Assumpção. julgamos cm nossa opi­
niãO . e1' impropria. emclhante denominação, poi não
; possivel crer-se que entre nas vistas do governo im­
perial querer prolongaI-a até á cidade daqucllc nome,
atl'aVCZ do tcrritorio do paiz'limitrophr, nro só por­
aue s mclhanteproccebmento seriaattlntatorioda so­
b rania daquellc paiz, ma. tambem porqu não são
tantas as e tradas que l' talham o 110SS0 solo, para
<]ue o O'overllO pode. s lcmlJlur-s de ir construil-a
cm paiz s C'strang'eiros, e i.. to quando o engrandQ­
decimento do Brasil está p"iado. cm s!.'u de. envolvi­
mento, por falta de boas vias de communicação.

Recapitulando, pois, o qu temos cbto sobre a red
de viaçãO geral constituindo um só syst.:ma, com o
fim de ligar pelo interior as provincias de S. Paulo
Mato Grosso, Goyaz, Paraná, anta Catharina e
Rio Granuc do Sul, á. fronteiras nas republicas do
l'arag'uay e Confederação ..t'!..rgentina, ,é-se que o
desenvolvimento total da rede de viaçãO, qu. acaba­
mos le descl'ever é, aproximadamente, d 100 I gua,
terrestres, como indica o quadro abaixo:
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Estrada de D. Francisca (tronco commum). . . .. 24
Idem de Mato Grosso...................... 30
Ielem do Rio Grande do. uI.,. . . . . . . . . . . . . . .. 30
Idem de Assumpção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 16

Ia seg·túnte capitulo compararemos este desenvol­
vimento com os drs plano~ apresentaclos pelos nota­
veis engenheiros Dr. Rebouças e conselheiro Rohan.

v.

Compare. tão de distancias itinerarias.

Est'f'lJ,da de j1fato-G?'Osso .

•'r.>gunclo o plano elo. 'r. Conselheiro Rohan:

De Antonina á Encruzilhada, estrada de As­
sumpção, (95), -e da Encruzilhada á foz elo
Piquery, estrada elo Rio Grande elo Sul (25). 120
:::)egunclo o plano elo Sr. eng nheiro Rebouça

De Antonina á Oorredeira de Ferro, estl'adamar-
ginal ao Ivahy. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. no
Segundo o plano elescri pto nesta mem01'ia;

De ,". Francisco do Sul ao porto da União,
tronco commum (24).

Do porto da União, a um 10nto do Piquery (1)
pa 'sando por Guarapuava, estrada de ~Iato

Grosso (30)........................... 54

(I) Na hypolhese dê ser o Piquery navcgavel desde o ponto em
que aOu hegoconnnissão dirigida pelo engenheiro Rebouças até a.
sua ,foz.
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D~fferença a favor do plano descripto nesta me­
mona_:

No 10 caso : .
No 20 dito .

Est1'ada d' Assumpção.

66 leguas
56 »

Segundo o plano do Sr. engenheiro Rebouças :
De Antonina ao Rio dos Patos (45), do Rio dos

Patos por Guarapuava e margem esquerda do
Iguassú até a sua foz no Paraná (70). . . . . .. 115
Segundo o plano do Sr. consel~eiro Rohan :

De Antonina á mal'g'em esquerda do Paraná. . . 110
Segundo o plano descripto nesta memoria:

De S. Franciscodo uI ao porto da União, tron­
co commum (24), elo porto da União ao ponto
navegavel elo Piquery, estrâda de 1ato Gro ­
so (30), do ponto terminal da estrada de Mato
Gro so ao Paraná, estrada d Assumpção... 70

D~erença a favor do plano descripto nesta me-
morIa.

No 10 caso..................... 45
No 20 dito · 40

Estrada do Rio Grande do Sul.

Segundo o plano do Sr. engenheiro Rebouças:
Do Urug'uay á margem esquerda do Iguassú

ramal do Rio Grande (32), do Iguassú a Gua­
rapuava, ramal de Assumpção (18), de Gua­
rapuava á COl'l'edeira de Ferro, caminho de
cargueiros (45).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95
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Segundo o plano do Sr. conselheiro Ro~an :

Do Uruguay á confluencia do Piquery (estrada
do Rio Grande do Sul).. . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

Segundo o plano descripto nesta memoria:

Do Uruguay ao porto da União, estrada do Rio
'Grande do Sul (30)" do porto da União ao
ponto navegavel dú Piquery, estrada de Mato
Grosso (30)............................ 60

Differença a favor do plano descripto nesta me­
moria em relação ao do Sr. engenheiro Re-
bouças , -. . . . . . . . . . . . 35

Resu'lno.

NOIDel' das esb:l1das Eng. Rebouças Canso Rohan Eng. Moraes.

Mato Grosso ... no 120 54
Assumpção.... ]15 no 70
Rio Grande do

Sul ........ 98 60 60

Total. .. 323 290 184

D~fferença a favor do plano descripto nesta me­
morIa.

, .

l° caso .
2° dito .

139 leguas.
106 })

Quanto ao desenvolvimento total da~ estradas em
relação ao orçamento das despezas, é o seguinte:

Segundo o Sr. Engenheiro Rebouças:
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Estrada de Mato Grosso de Antonina á Corre-
deira de Ferro (marginal ao Ivahy). . . . . . .. no

Estrada de Assumpção do Rio dos Patos por
Guarapuava e margem direita do Iguassú
até a sua foz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70

De Guarapuava á Corredeira de Ferro, caminho
de cargueiros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45

Hamal do Hio Grande do Sul do Iguassú ao
Uruguay.............................. 32

257

egundo o I r. conselheiro Rohan.
Estrada d' ssumpção-de Antonina á margem

do Paraná " 110
Estrada do Rio Grande do uI-do Uruguay á

foz do Piquery. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

170

eg'undo o plano desta memoria.
Tronco commum-( de S. Francisco do Sul ao

porto da União)....................... 24
Estrada de Mato Grosso-do porto da União ao

Piquery , 30
Estrada de Assumpção-do Piquery á margem

esquerda do Paraná : 16
Estrada do Rio Grande do Sul-do Uruguay

ao porto da União ..... '. . . . . . . . . . . . . . . .. 30

100

. D~fferença a favor do plano descripto nesta me­
mona.

1. o caso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1571eguas.
2. 0 dito. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 »
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Applicando, como fez o Exm. Sr. conselheiro
Rohan, a estes resultados o orçamento do r. en­
genheiro Rebouças, teremos:

Segmldo o plano do referido eug·enheiro.

212 leguas de estrada de rodagem a
25:000$ .

45 fitas de caminho de cargueiros.

5.550:0008

Segundo o plano do Sr. conselheiro Rohan.
170 leg'uas de estrada de rodagem a

25:000$..................... 4.250:000$
Segundo o plano descripto nesta memoria.

100 leguªs de estrada de rodagem a
25:000$... 2.500:000S

D~fI'erença a favor do plano descripto nesta me­
mona.
1: caso. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.050:000S
2: dito - , . " 1.750:000~

Estes algarismos fanam uma linguag' m irre­
sistivell

VI.

Reflaxões sobre a rede de viação.

Segundo o Exm. Sr. conselheiro. Rohan duas são
as estradas que, em sua opinião, devem existir na
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provincia do Paraná, em relação aos fins que se tem
em vi. ta alcancar.

Estas duas estradas foram por aquelle distincto
eng'enheiro denominadas de Assumpção e do Rio
Grande do Sul.

A 1.· partindo de Antonina e passando por Guarà­
puava dev ria dirig'ir- e á margem esquerda do
Paraná, . eguindo constantemente a direcção média
de leste-oeste, com no leguas de exten ão, e a 2.·
partindo do Uruguay, entre as confluencias do Xa­
pecó e Pipery-guassú, atravessaria o campo Erê e o
Iguassú, entre as' confluencias do Xopim e de
'anto Antonio, e iria terminar na confluencia do

Piquery, seguindo a direcção média de N Ocom
60 leguas de extensão.

Estas duas estradas deveriam cruzar-se a oeste de
Gua:·apuava.

Pela simple leitura do plano descripto ne ta me­
moria, se evidencia que, a reunião das 'estradas for­
mando a rede geral de viação cm um só systema,
podem reduzir-se as dua que foram propostas por
aquelle illu tre eng nheiro. .

A notavel diminuição de 70 leguas de via ter­
restre entre um e outro projecto, é devida ao apro­
veitamento da região navegavel dos rios Negro e
Iguassú.

Além desta razão de preferencia accresce que o
ponto de partida da linha, o podo de 8. Francisco,
muito superior ao de Antonina, se acha mais perto
do do Desterro, uma das estações navaes do Imperio.

Se é para nós motivo de jubilo ver o accôrdo ma­
nifestado entre os dous projectos alludidos, apezar
de serem os seus pontos ele partida differentes e di­
ver. as as direcções seguidas, em compensação cum­
pre-nos exprimir aqui o pezar que nos acompanha,
por nos acharmos nesta questãO, em eliv l'gencia
com um de nossos mais illustres collegas, o dis-
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tincto eng'enheiro Dr. A. Rebouças, cuja profi­
ciencia e talentos são g'el'almente conhecidos.

Tratando desta rede geral de viação, commette­
riamos uma imperdoavel falta se aqui não consig­
nassemos a parte final do artigo, sob o titulo via
de communicação, contido no relatorio apresentado
a 21 de Março de 1865 á assembléa da provincia do
Paraná, pelo então presidente daquella provincia,
o Exm. til'. conselheiro Dr. André Augusto de
Padna Fleury.

Este avisado e distincto administrador a quem
se deve o conhecimento de uma vasta zona do
interior daquella provincia, depois de ter, em breves
pal?vras, fundamentado os motivos que o indu­
ziram a dirigir ao governo imperial, o seu memo:..
ravel ofEcio datado do 1.0 de Dezembro de 1864,
demonstrando a necessidade de ser explorado o rio
Ivahy, reproduzindo-o em seg'uida em sua integrtt,
assim como o aviso de 24 de DE .0mbro do referido
anno, do ministerio da agricultura, ordenando a
exploraçãO reclamada, assim se exprimia naquella
época:

{( A linha fluvial do Ivahy ou do Tibagy não pode
aproveitar á navegação do Paraná abaixo do I alto
Grande, o qual, zombando dos maximos esforços
humanos, ahi embargará perpetuamente a passagem
para as republicas do Prata.

{( E' ainda a estrada da Graciosa que terá de
ramificar-sc á 'confluencia do Iguassú ou Rio Grande
de Ouritiba em busco do Baixo Paraná.

{( Em oficio de 3 de Dezembro do anno findo
( 18(4) representei ao 'i'. ministro da guerra,
ácerca da fundaçãO de duas colonias militares, uma
no campo Erê, ao O elos rios Xapecó e Xopim; c
outra nos campos do Chagú, a O dos de Gua­
rapuava.

« Procurando pôr em execução o decreto n" 2502
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de 16 de Novembro de 1859, era meu fim não só
conseguir a protecção devida aos fazendeiros da­
quellas regiões, as egmando-lhes as vidas e pro­
priedades contra os contiIluados assaltos do selva­
gem ; como preparar a defeza da fronteira para
as bandas do Pm:aguay e da Confederação Ar­
gentina.

« Hoje o estado de guerra, em que se acha o
imperio transformou minha sôlicitaçãO em exigencia
da actualidade, pela conv niencia da abertUl'a de
uma estrada até a margem esquerda do Paraná.

« . '~beis, 81's., que não só a metropole, d~sde a
admlllistração do Marquez de Pombal ate a do
Conde de Linhares, como o governo imperial, por
muito tempo, tiveram em conta de conselho de boa
politica, guarnecer as fronteiras por esse lado, bem
como as dó Mato Gro soo Foi, sem duvida, o mesmo
pensamento que em 1848 e 1849 deu lugar á ex­
ploração da estrada indicada, ol'ganizando-se pl~ntas

que devem existir no archivo militar, ou na seCl'e­
taria dos' negocios do imperio.

« o relatorio que em 1851 o finado Marquez
de Monte Alegre, então ministro desta repartição,
leu ás camaras, nota-se a proposito o seguinte
trecho:

« Para levar a effeito na provincia de 8. Paulo
a abertUl'a da estrada, que se projecta entre Guara­
puava e a margem esquerda do Paraná, cuja direc­
ção, como sabeis, foi já det l'minada, não excedendo
de 52 leguas e meia o caminho que percorreram
os exploradores, acaba o governo de dar as ne­
cessarias instrucções ao major Oaetano Manoel de
Faria e Albuquerque para alargar a pjcada já
aberta, dando-lhe melhor direcção; e para proceder
ao reconhecimento da foz do Iguassú, explorar o
Paraná e escolher á marg'cm deU o ponto mais azado
p na a fundação de um porto e povoa.ção.
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« Partiu já aquelle major a reunir-se a expe­
dição acampada em Chagú. e sem demora seguirá
com ella para as margens do Paraná. })

« Mas, creada esta provincia, não se tratou mais
de tão importante melhoramento; perdendo -::se todo
o dispendlO feito e fechando-se o caminho que nos
levaria com facilidade a Assumpção. Não obstante
fazendeiros corajosos têm occupado aquelIes intra­
taveis sertões até as vizinhanças de Chagú, onde,
como sabeis, tentou-se em 1858 um aldeamento de
indios, idéa que logo depois tambem foi aban­
donada.

" Já estava portanto firmado e projecto da estrada,
a que alIudo; e cuja immensa vantagem é incontes­
tavel.

" Feitas estas considerações, é evidente que a
estrada da Graciosa, depois de passar por Curitiba e
pelas povoações da Palmeira e Ponta Grosa, poderá
a 50 leguas do littoral bifurcar-se em rama s impor­
tantissimos.

" Oprimeiro com direcção de noroeste a entroncar­
se no Ivahy, no ponto em que o rio der navegação,
abrindo-nos caminho para a linha fluvial de Mato­
Grosso e de todo o Paraná, acima do Salto Grande ou
das Sete Quedas até o Tieté. O outro, continuando em
direitura á Guarapuava e ao Chagú, proseguirá até
o mesmo Paraná na confluencia do Igllassú, onde um
estabelecimento militar e naval dominaria as duas
fronteiras do Paraguay e de Corrientes, e seria o porto
de nossa navegação até o Prata.

" Por falta destas communicações lutamos agora
com as maiores difficuldades e perdemos as vantagens
que poderiamos ter auferido nas relações de paz em
que até aqui vemos. "

A convenção celebrada com a COllfedera.ão Arg n­
tina a 20 de Navembro de 1857, não produziu ainda
resultado algum quanto a este afliuente do Prata,
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apezar da convição que no anno seguinte o Sr. minis­
tro dos estrangeiros patenteou ás camaras nestas pa­
lavras copiada do seu relatorio.

" A parte do rio Paraná que pertence ao Imperio,
desde a foz do Iguassú até o Salto Grande, ainda está·
despovoada. Reconhece o governo imperial a necessi­
dade de dar vida a essas suas possessões sob ponto de
vista dos interesses materiaes. (1)

" Se houvesse realizado um estabelecimento na
confluenciado Iguassú, poderia o Imperio desde já con­
centrar ahi grande parte de suas forças, que, ou trans­
poria o rio, avançando sobre Assumpção ou desceria
até Itapuá, 241 gl:1as abaixo, dispensando a passagem
entre esta povoação e a de S. Borja, por territorio de
Corrientes. (2)

" Está reconhecido que de Curitiba ao lugar do
indicado estabdecimento não ha mais de 100 leguas, ,
sendo já frequentados dous 1el'ços dessa extensão, 01'­

lada de campos de cl'iar e cheios de facilidades para a
manutenção de um numeroso exercito,

, Abertos os dous ramaf'S, aque acima me referi, po­
a remos estreitar o Paragu :y, que no remanso da paz
to a falsa fé, tala e devasta territorio brasileiro rou­
bando e assassinando nossos compatriotas.

" Povoaremos a fronteira, protegendo os lavradore~
e defendendo-o dos continuados e sempre impunef'
a~ altos~ dos selvagen , que aiuda em 1863 assassina-

(1) E entretantojásehãope sados 14 longos :mI10S sem queo governo
imperial tenha procurado prover aquella necessidade por elle reco-
nhecida .

(2) Se esta verdade, tão perfeitamente enunciada, não mereceu no
começo da guerra com o Paraguay nenhuma consideração dos pode.
res ~ublicos, o que não deverá acontecer huje, que, no regaço da paz,
dormimo o doce e profundo somno da il\dolencia!
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ram barbaramente uma familia inteira. Vigiaremos
a linha do Iguatemy, que será agora firmada pela
forca das armas. .

;, Collocaremos, finalmente, atalaias vivas diante de
vizinhos que pela di:ffel'ença de nacionalidade, de cos­
tumes e de civilisação, senão pelo odio herdado de sua
metropole,. procurarão inquietar-nos e o farão com I

facilidade, enquanto as fronteiras estiverem fóra da
acção do g·overno.

" egundo Azara, o Paraná é navegavel desde a
foz do Iguassú até sua confluencia. Sendo assim,
nossas esquadrilhas tel'á de sulcar necessariamente
esse rio, recebenao de Gual'apua:va munições e re­
forcos,

(, Por outro lado, compreh ndereis as immensas
vantagens desta cummunicação, se reflectirdes
que o mate de Guarapuava e de todo o valle do
baixo Iguassú não é em nada inferior ao do Pa­
raguay; e que os habitantes daquellas paragens,
privados até hoje da navegação do Paraná, que
lhes daria accesso aos consumidores de Buenos­
Ayres e todo o Prata, long'e de competirem com o.
herbateiros da republica vizinhaI não se animam,
pelas de pezas de transporte, a concorrer até com o
de outros pontos da provincia, em que a hel'va é de
inferior qualidade. ,

" Productos, que não m dram nas rcgiões pro­
ximas ao litoral, augmentaram alE a riqueza provin­
cial, se lhes abl'ir esse natUl'al e franco scoadoUl'o

. para O, mercados do sul Ebel'tando-nos das contill­
g'encias das duas precarias fontes de renda, o dizimo
obre a herva e o imposto dos animaes. "
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VII

O..~"mentos.

oillustrado engenheüo Rebouças,em seo importante
relatorio da commissão exploradora d<l. estrada para
Mato Grosso, pela provincia do Paraná, passando por
Guarapuava e o Baixo Ivahy, depois <le judiciosas
concideracões sobre o systema mais conveniente a
adoptar-sê para ~ referida estrada, condiçt\es de seu
traçado e nivelamento, e finalmente, bases p~~ra a es­
timativa do custo de sua construcção, apresentou o
orçamento geral da linha de Antonina á Miranú~, da
que se de tina a Assumpção, e finalmente do ramal á
provincia do Rio Grande do uI.

Segundo o calculo do referido engenheiro, aquan­
tia neces. aria para o estabelecimento de uma via de
communicação regular entre o oceano e Mato Grosso.
de conformidade com as prescripçõp. que admittiu, é
de 4.500:0008 ou com muita largueza 5.000:0008,

Para o complemento, por'm, da red de viação for­
mando ystema, com a constl'ncção da linhas tenden­
tes ás fronteiras do Paraguay e confederação Argen­
tina e a província do Rio Grande do Sul, ainda seria
preciso depender-se mais a quantia de 3.000:000 ,

Ei. em ua integ-ra o orçamento alludido : a aber­
tura de toda vía de communicação do porto de Anto­
nina á beira do oceano a villa de Miranda em Mato
Grosso, poderá ser avaliada, como se segue: Estrada
de rodagem de Antonina á Corredeira de ferro, com
no leguas a 25:0008 por legua 2.750:000S000.
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Caminhos de cargueiros para as pri­
meiras communicacões entre Cua­
rapuava e o baixo ivahy; explora­
ções, estudos e serviços a elle CUll-

cernentes .

Acquisição e transporte de tres vapo-­
res para o serviço da navegação
entre a corredeira de Ferro e ::.:lanta
Rosalinda, obras de desobstruccão
dos rios e outras pertencentes á ~a-
vegação .

Estrada de' rodagem de Santa Rosalin­
da a Miranda, 40 leguas, a 25:000$
por leg'ua .

Total ...

Confol'me estaestimativa serão necessa-
rIOS.................•.........

Ou com muita larg·ueza .
Para estabelecer-se uma via de com­

municação reg'ular entre o oceano e
Mato Grosso.

250:0008

500:000$

1.000:000$

4.5QO:000$

4.500:000$
5.000:0008

Se a ella quizer j untar-se o systema de linhas ten­
dentes ás fronteiras e a capital do paraguay, á fron­
teira argentina e a nossa provincia do Rio Grande do
::.:lul, dever-se-ha contar com o dispendio de mai
3.000:000$000, assim distribuidos :

I

Estrada da AssumpÇão, bifurcando-se
da de íato Grosso nas cabeceiras do
Ivahy, passando em Guarapuava, e
depois margeando o Ig'uassú, 70
leguas a 25:000$ por legua. . . . . . 1.750:0008
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Ramal para o Rio Grande do 'uI q, par­
tir do ponto em que a estrada da As­
sumpçuo encontl'a o Iguas. ú até o
paRso do Goyo-en ou Uruguay, 32
loguas a 25:000$ .

Explorações o estudos dessas linhas e
da navegação do Ig'uassú, O' mais
dospezas relativas ás mesmas com-
municações .

800:0005

.250:000~

,'omma 2.800:000$

Devo-se, por conseguinte, contar com a despeza de
3.000:000U, para as linhas da A sumpção e do Rio
Grando do Sul, vindo a importar om 8.000:0008 na
totalidado a construc1.ãodo systemade vias d commu­
nicação, que temos proposto para servir simultanea­
mento á provincia d lato Grosso e ás fronteiras do
I araguay e da Republica Argentina, o ligar aquella
nossa provincia á do Rio Grande do 'uI.

Basta enunciar os fins que se tem em vista
conseguir com tal. ystoma de communica.ões e ob­
servaI' seus effeito estrategioos, politico e com­
merciaes, para concluÍl' que a sornma do 8.000:0008
quo parece muito avultada, ab olutamente conside­
rada, é d facto diminuta, relati vamente aos benefi­
cias que se hão de auferir de sua applicação.

Applicando agora ao plano de. cripta nesta memo­
ria os dados do orçamento acim, , teremos qu , a a­
bertura de toda via de communicaçãO do porto de
, . Francisco á villa de l\liranda, em Mato Grosso,
poderá scr assim avaliada:

1. Estrada de rodagem d D. Frau­
cisca desde a foz da lagOa ,/aguas­
SÚ, em frentc i:L cidade ck I~. ] l'an-
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cisco do Sul, até á villa do Rio Ne­
gro, 241eguas a 25:0008 .. " ...

2. Acquisiçãoe tr~nsportede;h'esvapo­
res para o serVlço de navegação en­
tre a villa do Rio logro e o ~orto da
UniãO,olJra de desoktrucção dos
Rios Negro e Ig'.ua.ssú e outras pe1'- ­
tencentes á navegação, como foi
pedido no orçamento do cnf,'m.hciro
Hebouças, para o rio Pal'unú .

3. Estrada de rodagem l\ marg'em­
fronteira ao Porto da Lutão ponto
navcgavel do PiquerYJp~ ~sa do por
Guarapuava,3.o leguas a25:000S ...

4. Acquisi:ãO e transporte dos tres va­
pores para o serviço 9-a navegação
entre o ponto terminal da estrada
de Mato Grosso no Rio Pique1'ye
Santa Rosalinda, obras de desobs­
trucçãode rios e outras pertencentes
á naveg'ação como no orçamento do
engenheiro Rebouças .

5. Estrada de rodag'em de Santa Rosa­
linda a 1\:Iiranda, como no areamen­
to do engenheiro Rebouças, '40 le-
guas a 25:000$ .

(j. Estudos ~ exploração .

600:0008

500:000~

750:000$

500:0008

1.000:0008
100:000g

3.450:000$

Neste orçamento incluimos toda oxtensão da es­
trada D. Francisca, sem levar em conta as leguas
já construidas, na sua parte mais difficil, e adopta­
mos para a despeza que se tenha de fazer com a col­
loc;ação elos vapores no Rio Negro e Iguassú e o me­
lhoramento destes rios, a mesma quantia consigna-
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da no orcamento do ngenheíro Rebouças para os
tres vapores elo rio Paraná. Além eli.:so, adoptamos
mais a extensão.de 40 legllas para a estrada de
,-'anta Rosalinda á l\liranda, quando é certo que me­
lherado convenientemente não só o Innhcima de
um lado como o .I.~ioac do outro se poderá encur­
tar consideravelmente o d scnvolvimento da estrada
no Varadouro, que separa estes dous rios, desen­
volvimento que não poderá certamente exceder de
20 lcguas, por sobre campos fertilíssimos e apro­
priados ú estrada de rodagem.

Assim vê-se que a quantia precisa para abertu­
ra de toda via de communicacão entre o litoral
e l\lato Grosso DITO excede de 3.500:000~000.

Juntando-se agora a despeza necessaria para o
complemento do systcma com a construcção das es­
tradas com destino ás fronteiras do Paraguay
e Confederação Argentina e a provincia do .Rio Gran-
de elo Sul, teremos: .
Estrada da As. umpção bifu rcando-se

da de Mato Grosso de um ponto ela
margem esquerda do Piquery para
alcançar o rio Paraná ajusante da
cachoeira das ete Qu:>das entre as
barras ele seus confil nte o Hio de
S. Francisco e Iguas ú rHeó'uas a
25:000S . . . . . . . . . . . .. 400:000,

Estrada do Rio Grande elo I 'uI-Do
porto da União ii m, rb'cm direita
daria Uruguay, 30 legue" a 25:000S 750:000'

Explorações c estudos dessas linhas .e
da navegaçITo do Piquery e meus
despczas relativas ás mesmas com­
municacões como no relatorio do
engenhêiro Rebouças. . . . . . . . . . . . 250:000$

1.400:000$
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o que eleva a 4.850:000U, quantia necessaria para
realizar o comlJemento de todo systema de viação.

Para completar a quantia de 8.000:000$, exigida
pelo plano do Sr. engenheiro Rebouças, vê- e que
ainda resta a de 3.150:000$000.

Esta ultima somma seria não só sufficiente para
levar a e:ffeito a construccão ele toda a linha de Ca­
nanéa, do porto da Oolorria deste nome ao Paraná,
como tambem para ligar esta ultima linha e a de '.
Francisco do Sul á cielade de Ouritiba, capital da pro­
vincia do Paraná.

O orçamento abaixo demon tra o que acaba de
ficar dito.

Orçamento, segundo os dados estabelecidos pelo
engenheiro Rebouças, para a construcção da linha de
Cananéa e o seu entroncamento na de ~'. Francisco
do Sul, atrav z ela cidade ele Cnritiba.

Linha ele Oananéa.-Estrada de roda­
gem do porto ela colonia de Oananéa
ao da do Jatahy sohre o rio Tibag-y,
passando pela colonia do Assunguy
e cielade de Oastro, 73 1eg'uas a.
25:000$ , , .

Melhoramento elos rios Tibagy e Para­
nápanema,elesde a colonia do J atahy
até á Serra elo Diabo, segunelo o 01'­

. çamento do engenheiro Keller ....

Entronc'amento da linha de Cananéa
na de S. Francisco do Sul, atravez
da cidade ele Ouritiba-Estrada da
coloniadoAssunguy á Ouritiba com
um desenvolvimento ele 98,593
kilometros ou quasi 15 leguas, mas
tendo já grande parte construida:
10 leguas a 25:000$ .

1.825:000S

585;OOO~

250:000U
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Estrada da cidade de Curitiba á fre­
- guezia de Palmeira (aétualmente em
construcçãO), 14 Ieg'l..3.S a 25:0008.

Estrada de Palmeira ao ponto navega­
vel cIo Iguassú, abaixo da cachoeira
da Caia-Canga, tres leguas a 25: 000 U

Explorações e estudo , .

350:0008

75:0008
65:000$

3.150:0008

Lse, pois, como tivemos occasião de dizer, que
com a quantia de 8.000:0008000 necessaria para
obter-se o complemento do systema segundo o plano
do , r. engenheiro Rebouças, soria possivel levar-se a
effeito não só o que ficou descripto nesta memoria,
como realizada, igualmente a construcção da linha
de Cananéa, e entroncada esta na de . Francisco do

uI, atl'av ssando estas ramificações a capital da pro-
vincia, já servida pela efiltrada da Graciosa. -

Esta immensa rede de viacão e tendida sobre a vas­
ta região do interior de tãô importantes l)rovincias;
apresentaria, comprehendida a Graciosa, um desen­
volvimento de 217 lcguas terrestres entrelaçadas a
1200 leguas de rios navegaveis e em sua maior parte
já sulcados a vapor e em immediato contacto com o
oceano. -

Os quadros abaixo indicam os desenvolvimentos
acima notados.

T- ia te1'1'est1'e.

Estrada D. Francisca : . . . . 24
}) de Mato Grosso. > • • • • • • • • • • • • • • • • • 30
}} de -Assumpção. . . . . . . . . . . . .. ..... 16
}) do Rio Grand do Sul.............. 30
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Estrad<:t de Cananéa ao Jatahy .... , . . . . . . . . . 73
}) da coloma do As. unguJ á Curitiba. . . 15
}) de Curitiba á Caia-Oanga. oo.. oo. ooo 17
}) da Graciosa .. o. o... ooooo... oo. ooo 12

217

Via fluvial inteJ'io1' aJJ1'oveitacla.

Rios. . Pontos. Leguas.

Negro. o.. oo.. oo.. (estimado) ooo.. o. ooo. o 48
-Iguassúo o. oo. o.... (medido) . oo o. . . . 50
Piqucry . o. o. . .. o0(' upposto). o ooo. o. o 20
Paraná. o. o. oo. do Piqu01'Y ao lvinhema sup-

posto oo. . . . . . . . . . 20
}} do Ivinheima a Paranapanema (me-

dido) .. ooo. oo o o. 16
Ivahy. o. o. o (idem) o. oo. oo. o o. o. .21
Paranapanema.. (ide.m) o. o. o o o. . . 12

}) e
Tibagy.. oooo(idem) oo.. o o o. . . . . 33

Ivinheima..... (calculado) oo o.. o: . o. 45

265

Via fhvial em contacto com o oceano.

Rios Leguaso
Miranda o' oo' oo' o o..•.... o. o 76
Ouiabá .. o o. ooooooo o0.0 o' .. o. oo 80
N. Lourenço o. o. oo.. o.. o o. o. o.. oooo. o 27
Paraguay o. o. oo oo o.. o. ooo' 310
P::tl'aná o. o.. o. o.. o oo oo. oooo. 414
Rio da Prata o... oo oo. o. oo. o• oo.. oo. o. 40

947
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Esta assombrosa rede de viacão terrestre-fluvial,
que lig'aria entre si o interior· das provincias de
S. Paulo, Minas-Geraes, Goyaz, Mato Grosso, Para­
ná, Santa' Catbarina, e Rio Grande do Sul, ás fron­
teiras elos paizes limitrophes, fir-aria não só em com­
municRção directa com o oceano pelos portos de
Cananéa, Antonina c ~. Francisco do uI, como tam­
bem em immediato contacto com todo o Rio da Prata.

Comparando-se ag'ora a distancia que separa o Rio
de Janeiro de CuiaM., pela via maritima c fluvial, com
a de cada uma das linhas mencionadas no orca­
mento apresentado neste capitulo, ver-se---ha que
são enormes as differencas notada . A distancia do
Rio de Janeiro a Cuiabá éavaliada aproximadamente,
em l063leguas, sendo 342 maritimas, do Rio de Ja­
neiro a Montevidéo, e 721 ditas fiuviaes, de l\lontevi­
déo, e Cuiabá. (1)

(I) Estas 721 leguas f!lIviaes, são assim distribuida :

Cuiabn da cidade deste nome n foz. . • . .
S. Lourenço da foz de Cuiabn li suanoParaguay.
Paraguay-Da foz de S. Lourenço á do Apa.
Da foz do Ala a Asslllupçã;.
De Assumpçao ns Tres Bocas. • • • .

Rios Pontos. Legnas.

8<l
27

138 .
100

72

Paraná-Das Tres Bocas a Buenos-Ayres.
Prata-De Buenos·Ayres a Montevidéo.

310

264
40
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A distancia do Rio dc Janeiro a Cuiabá, para cada
uma das linhas consideradas, é como se seg'ue :

LinltCt de CananéCt.

Maritima-Do Rio de Janeiro á Cananóa. . . . . 103
Fluvial-.Da Colonia do .Jatahy á Santa Rosa-

linda (108) e de Miranda á Cuiabá (211). . . .. 319
Terrestre-pa colonia de Cananéa á do Jatahy

(73), de Santa Rosalinda a üiranda (40). . . .. 113

535

Differença para menos a favor da linha de Ca-
nanéa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 528

Linha ele Antonina.

Maritima-·· Do Rio de Janeiro a Antonina. . . . 123
Fluvial-De Caia-Canga ao port6 da União (50),

da marg'em esquerda do Piquel'Y a Santa Ro­
salinda (85) de Miranda a Cui:;Lbá (211) . . . . . 346

Terrestre-De Antonina a Caia-Canga (29, rIo
porto da Uniãoámargeme querela doPiquery
(30), e de Santa Rosalinda a Miranda (40) . . 99

568

Diff~rença par:\. menos a favor da linha de Anto-
nIna , .. 495
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Linhct ele JS. Fmncisco elo Sul.

IvIaritima-Do Rio de Janeiro ao porto da ci-
dade de '. Francisco...... . . . . . . . . . . . .. 129

Fluyial-Da villa do Rio Neg-ro ao porto da
União (56) ,ela margem esquerda do Piquery a
Santa Hosalinela (85), de Miranda a Cuiabá
(211) , 352

Terrestre-De S. Francisco do Sul á villa elo
Rio Negro (24) do porto da. União á mal'gem
csquerda do Piquery (30.), de Santa Rosa-
linda á Miranda (40) , . 94

575

DifIercn.a a favor da linha de S. Francisco do
,'ul ; 488

A distancia. méclia destas tres linhas é de 560 le­
gnas, isto é, quasi metade da que actualmente vence
o Imperio, atl'avez de paizes estrangeiros, para poder
communicar-se com aquella sua encantoada, despro­
tegida e indefesa provincia,

Se das tres linhas consideradas, a de Cananéa é a
que apresenta um menor desenvolvimento, por se
achar o porto deste nome mais provimo do dõ Rio de
Janeiro, em compensação o trajecto terrestre é nella
s'upel'ior aos das outras duas.,

E' quasi nulla, póde dizer-se, a di1fei'ença que se
nota entre os desenvolvimentos das linhas de Anto­
uina e S. Francisco do St>.l, se se attender a que as
distancias figuradas são quasi todas aproximadas.
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A extensão de 123 legua dada como existente en­
tre o Rio de .Janeiro e Antonina, foi por nós extl'uhida
do relatorio de 1866 da prcsidencia da provincia do
Paraná. Por esta distancia deduzimos a do Rio d
Janeiro á Cananéa e á, '. Fran isco do 'uI pelas horas
gastas pelo ,apor em transportar-se de um porto a
outro, tendo em considel'1.Ção na determinação da do
ultimo porto, a extensão da vasta bahia de Pardnaguú .

Apl' scntando á consideração elo governo imperial
cste imperfeito trabalho, só tivemos por fim concorr r
com um fraco contingente para o esclarecimento el ,
uma questão, que por sua m~lgnitudo aifecta grandes
interesses do paiz.

E' nossa convicção que emquanto não 1M xplorado
o Rio Piquery, como aconselha o Exm. Sr. conse­
lheiro Rohan, é licito. poder affirmar-se que a admi­
nistração publica não se achará habilitada a decidir,
com acerto, tão importante questãO.

Julgamos conveniente accrescontal', que a demora
resultante ele SOl' adiada a sua decisito, até que se te­
nha realisado a mencionada exploração, não póde pre­
judiCai' ao andamento dos trabalhos da estrada para
Mato Grosso, desde que não consta ser' tenção do
governo fazer parar a construcção das duas estradas da
Gracriosa o de D. Francisca, estas aliadas naturaes,
como perfeitamente disse o illustrado engenheiro Tou­
rinho pois que ambas se estão prolongando, a 1.. com
a denominação de estrada de Mato Grosso, até Pal­
meira, e a 2.· até o seu ponto termiu< 1á villa do Rio
Negro.

Conseguintemente, antes que as re eridas estradas
tenham attingido áquelles pontos o"bjectivlls, renli­
sando assim ~ as mais legitimas ar'pirações,poc1crú
estar o govern l1abilitado para res lver tão magna
questão, como pedem e exigem os verdadeiros in­
teresses elo paiz.

a exploração, porém, que tenha ele ser empl'e-
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hendida, não ;,devc a g og7raphia ser po ta tão dL.
parte como tem, infelizmente, até hoje acontecido.

Ainda na exploração da c;;;trada a ,\lato Grosso di­
rigida pelo hubil cng'cnheiro Rebouças, declarou este
em don relataria que, por não dispor ele instrumentos
com quc determinasse long'itucl s, eram as aprese.n­
tadas no ref !'ido relatorio, deduzidas das plantas to­
pog'l'aphicas, com aS prccisas correcçõe""

Quanto aos meios para realisação do stema de
estradas que foram c. bogada , c qne, depois de pro­
ceilidos os necessarios estudos, seria da maior conve­
niencia que o Brasil pl'ocmas e estabelecer naquellas
suas regiões interiorcs, intestundo com paizes estran­
g'cil'os, nada de melhor poderiamos accresccntar ao que
já foi tão loquentemcnte dito p lo engcnheiro Re­
1Jouças quasi ao concluir o seu importante relatorio,

« Não ha al'g'nmental' c,om o estado de deficiencia
da fazenda nacional para não dar andamento a em­
prezas desta ordem; porquanto é pela acção progl'es­
si\a c civilisadol'a d llus que o Brasil poderá erguer-se
do abatim('nto cm quc jaz c augmentar suas ron­
das para satisfazer ao;~ encaro·o. com que presente­
mente se acha onerado, O Estado que f z a estrada de
ferro d D, Pedro lI,re ainJa a prolonga abaixo e
acima do valle do Parahyba, pagou o enorme custo
da estrada normal da União e Industria j construiu as
obras grandiosas ela alfandega da côrt<> j que emprega
mais de .2,000:000 000 em garantias d jmos sómcnte
ás tl'CR vias ferreas e quantia ainda maior á navega­
ção co teira a ...-apor, pôdc dizer-se tem forças para
emprcLeildcr o systema de estradas que dev segurar­
lhe a posse de suas mais ricas e ferteis provincias e a
dcfesa de suas fronteiras mais susceptiyeis de inva­
são? ão DOS parecem iildisjJen. aveis recursos ex­
tl'aol'elinulios para votar annualmcnte a taes obrds de
500 a 1,000 contos. Bai?}a realizar economias, que
são possiveis em muitas verbas elo credito hoje desti-
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nado ao ministerio da agricultura, e sobretudo, cm
vez de repartir a propria verba de obras publicas em
diminutos auxilias a todas as provincias do Imperio,
na generalidade illfructiferos por sua pequenhez
reunil-a em sua maior parte áquellas economias para
formal' o quantum neces ario. »

TEROEIRA PAUTE

DESORIPÇÃO GERAL DAS LINHAS DE OANANÉA ANTONINA

E S. FRANOISOO DO SUL AO RIO PARA.TA'

.1

A linha de Cananéa.

A linha de Oananéa prolongada pelos valles do
Tibagy e Paranapanema parece ter sido pela primeira
vez indicada pelo Sr. Julio Grothe, eng'enheiro, em
sua memoria sob o titulo « Estudo sobre o porto de
Oananéa.»

Esta memoria é datada de 6 de Fevereiro de 1866,
e se acha publicada nos annexos ao relatorio do mi­
nisterio da agricultura daquelle anno.

Na memoria alludida o seu autor encarregou-se de
demonstrar e foI-o de uma maneira toda original, a
seguinte proposiçãO, que lhe servio de epigraphe :

« O porto de Oananéa, r"\lU a região fluvial.por
elle dominada, é por sua i~portan(~a estrategica a
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chave para o predominio politico nas provincias sul­
brasilejl'as de Santos ao l~io da Prata. })

No relataria apresentado á assembléa da provincia
do Paraná a 15 de Fpvereíro do referido anno de 1866
dizia tambem a presidencia daquella provincia, refe­
rindo-se á estrada da colonia do Assunguy :

« Além disto é de crer que em um futuro não re­
moto, os ubGrrimos terrenos do Assunguy tenham,
pelo valle do rio Ribeira, communicação ilirecta com
o littoral da marinha, aproveitando então a navegação
qu jtí 'feita em barcos a vapor até Xiririca, na pro­
vincia de "'. Paulo, e sendo atravessados por uma es­
trada de rodagem á parte navegavel do Tybagy e Pa-
ranapanema. }) .

«A serra do mar, diz o Sr. Grothe em sua memoria,
não existe no littoral do municipio de Cananéa.

«O. fundos desta são atravessados por uns galhos
da Sena Negra, que se despernde da Graciosa e se­
gue com algumas interrupções quasi até 19u~pe.

« E' dessas interrupções que sahem rios de Cana­
néa despejando suas aguas no mar e alli se acham as
entradas naturaes para o interior.

( Atraz da serra começa immediatament a região
fluvial da Ribeira de Igllape. Esta corre n'uma ba­
cia extensa, desceudo da serra geral com uma dis­
tancia rectilinea de 1'8 leguas aproximadamente, em
um ter..r~no declinando succesivamente a ponto de
permittir a descida de canôas desde o alto da serra.
O terreno que percorrem os principaes tributarios da
ribeira acha-se em condições exactamente ana­
Iogas.

({ Esta condição de formação do tel'l'eno já deixaria
suppôr uma facilidade para o estabelecimento de
communicações, se estacircumstancia favoravel já
não estivesse verificada.

({ O porto de Cananéa é accessivel para navios de
grande calado, os praticas aflirmam ser a barra de 24
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palmos de agua cm maré baixa.. A burra nuo é difficil
e não depende de praticos, quando balisada.

« Os vario~ bruços d mar, por elltl'e as ilhas e a
terra firm at' Iguape, oili'recem um ancoradouro se­
guro e extenso de 24 legun. de comprido e d 200 a
800 braças de largo, com fundo snfticiente elI~ toda
parte. }) .

E ao terminar o seu interessant trabalho coucluia
o SI'. Grothe com as seguintes refle.-ões :

« Hoje ataca-se o Paraguay pelo lado mais forte,
o exercito acha-s em paizes cstraug' iras e a "na
manut nção, além de cara, nãorevertl.' em proveito
do paiz. Os exercitos operadores foram qua:,;i scmpre
os iniciadores das grande' e. traclcls, s a g-u"lTa s fi­
zesse por uosso interior, monumentos gora 111iOSOS dei­
xaria á civilisação. Aiuda hoje, e depo;s ele 2,000
anuos, servem-nos na Allemanha as cscra.das dos
romanos.

{{ Uma communicac;ão pois, do porte ele Cauanéa
ao rio l-araná é, eIL. sentido estrategico c l)olitico, de
extrema conveniencia, senão de absoluta necessidade.
Ella eclipsa. em importancia e utilidatle tOdtlS as mais
que por ventura se possam f-azer, para leyar o dominio
brasileiro ao Rio da Prata e sCi'á a fi ais curta e menOR
dispendiosa.

« C0nl':liderando esta communicação pelo Jado de
sua utilidade para o desenyolvimento da 111.\'0 L. 1 e do
commercio, não apresenta um re.'ultado menos sél:·i..­
factol'io.

« Partindo do porto de Cananéa, atravessa em
linha diagonal a vasta extensão de tenas devolutas
(lUe jazem cntl'e a Ribeira e a Serra egora, ab'ayes­
sando os varios rios que affiuem á. Hibcira, c chega
com a distancia de 10 lcguas á povoação do Bom Suc­
cesso, serra acima que se acha sobre a tlivisa da pro­
vincia. Dahi continúa alteruativamcute em campos e
matos, povoados escassamente, e atravessa os tel'ri-
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torias medidos para.a colonia do Assunguy, e vai por
lug'nros povoados até Oa.. ü'o. Oom a navegação do rio
Tibagy, ou outro que melhor se preste, as varzeas
destes rio. logo se animariam com a lavoura. A pro­
vincia de üiato Grosso acharia alli sua natural estra­
da. Em certo ponto da estrada, 6 a 71eguas distante
de Ca:lanéa, elIa s6mente s acha a 5 leguas do Ipo­
ra.nga, e está, portallto, em contacto com as povoa­
cões ao norte daibeira.
• «( E' inqucstiollavcl que, se esta communicnção já
existisse, nelh se estabeleceriam sem hesitação os
immigTantes ameri anos, porque não ha. terrenos em
melhorcs condicões.

« Ooncluo c~ta sue inta cxp0f-liÇão, obscrvando a
Y. Ex. que o que levo dito não é baseado em meras
conjectura-s.

« Ha 7 annos que faço os estudos desta localidade,
pm'cialmente em SOl' -iço do govel'llo, e em mór parte
por distracção. Atravessei o scrtão da colonia do As­
sUIlg'UY á Cananéa, sobre a linha recta entre os dous
lugares, bem como explorci ° elo B. Paulo á Ribeira
sobre o rio .Jequiá.

« Estes do llS caminhos são as al'tci'Ías principaes
para a viação. Se mo atrevo a assignalar a posiÇãO e. ­
trategica de Oananén, como eminente, é anenas com a
a~ltorida(1e de um velho soldado da al'til11aria prus­
SIana. »

O que dizia em 1866 o Sr . .Julio Grothe, acaba de
,001' plenamente verificado pelo Sr. Sacramento Black,
engenheiro encarregado dos estudos do traço de um
tram-roaJ }Jclu região assignalada pelo refcrido en­
g·fmJ:.eiro Grothe, isto 6, do porto da colonia de Ca­
nanéa á cidade de Oastro, passa.ndo pela colonia do
Assunguy.

Em sua memoria sob o titulo ({ 19umas reflexões
sobre a viaçãO para a provincia de Mato Grosso» o
eDg'enheiro Black estei cOllvencido de que a l' fcrida
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linha, podendo ser mui facilmente desenvolvida pelo
valle do Tibagy abaixo, é a que está naturalmente
destinada para servil' de tronco á viação para Mato
Grosso, e isto pelas razões seguintes que se incumbia
de demonstrar :

({ 1. o Por ter no littoral do 1mperio optimo P01'tO
de mar, como seja o da colonia de Oananéa.

« 2. 0 Por aproyeitar a maxima parte do valle da
Ribeira, e passal' por outros terrenos em que desappa­
recem as difficuldades de construcção.

« 3. 0 Pai' atravessar terrenos que contêm grandes
riquezas mineralogica..

« 4. 0 Finalmente, por ser igual, senão mais curta
alg'umas leguas do quu a linha que partindo de Anto­
nina cheg'asse como alIa a um porto obrig'ado na fre­
guezia do Tibagy. »

Da cidade de Oastro, como ponto obrigado, a linha
de Oananéa ao Paraná poderia desenvolver-se por um
dos traços que têm sído assignalados ou pelo que foi
explorado pelo sertanista Lopes, ou pelo que foi indi­
cado pelos engenheiros Keller. em seu relataria sobr
a exploração dos rios Tibagy e Paranapanema.

Eis os dous traços da linha de Oananéa ao Paraná,
divididos cada um em quatro secções para facilidad '
da descripÇão :

I." TRAÇO.

Secções. PO?~tos. Distancias.-----------Em kil. Em lego Total das
socçõo..

165, O 2-5, O

GG, O 10, O 35, O

-.1,0' 35, O 35, I)
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Pontos Distancias.

Transporte .

íDa cidade de Castro ao Morro Azul .
2.-

IDo Morro Azul á colonia do Jatahy...•
Da colonia do Jatahy ao rio Vermelho.

3."/ Do rio Vermelho ao aldeamento do Pa-
ra!)apanema .

Do aldeamento do Paranapanema ao
salto do Pirapó " .

Do Salto do Pirapó á Coróa do Fl'llde
4. 1

(
(em frente á serra do Diabo) .

Da Corõa do Frade á margem esquer-
da do Paraná .

2." TRÁÇO.

Em lu!. Em leg. Tota~das
secçoes.

231, O 35, O 35, O

85,8 13, O

166,12 25,17 .B8,17
66, O 10, O

66, O 10, O W, O

13,2 2, O

79 2 12, O

66 O 10, O 24, O

7733'> 117,17 117,17

8~cçõe Ponto. Distancias.
Em !til. Em lego Total das

secções
1.· Do porLo da colonia de Cananéa á ci-

dade de Castro .
Da ci 'Iad de Castró á freguezia do Ti-

D~ag' '~~~i~' 'ci~ 'Tib~iú; '6. E~i~ ~~i~ .d~
Fort.a1eza .

Da E tancia da Fortaleza ao sitio de
2." Monto Alegre ..

Do sitio de Monte Alegre ao da Lagõa ..
Do sitio da Lagõa ao aldeamente de S.

Jeroll~rmo .
Do aldeamento de S. Jeronymo á colo-

nia militar do Jatahy .

\

Da colonia do Jatahy á barra do Tibagy
Da barra do Tibagy ao aldeament.o d·

3. ft Santo Ignacio ..

D~~ldrif~~~~~~.(~~ .~~I.l~~.~~I~~~~~ .~~ .s~~·~·~
4 • Da erra do Diabo á foz do Paranapa-

nema no Paraná .

231,00 35

46,20 7

1 ,52 2,81

1~,52 2,81
21,60 3,27

67,90 10,29

70,98 10,75
78,02 11,82

91,H 13,. O

47,90 7,26

81,11 12,29

772,86 117,10

35

36,03

;):.,88

12,29

1L7,10
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As distancias dos tra~f\S acima considerados, refe­
ridêls a uma ml ai<"'êl l 'rr.n.um, 'a 1 ~u.. basilena de
8.000 braças ou 6.600 metros, são, na maior pal'te
dadas aproximadamente..

Descripções das secções,

1.° T l' aço.

1. •secção

Do porto da colonia de Cananéa á cidade de Castro,
extensão 35 leguas.

A extensão desta secção é extrahida da memoria
do Sr. engenheiro Sacramento Black, já citado.

Segundo o referido engenheiro a linha do porto de ,
Cananéa á cidade de Castro tem apenas de transpôr
tres systemas ele rios, que são os de Itapitanguy,' Hi­
beira e Tibagy; achando-s~ o porto da. co10nia de
Cananéa no primeiro, a colonia do Assung'uy no se­
gundo e finalmente a. cidade de Castro no terceiro.

A altitude do ponto eminente da divisa das aguas
dos rios Itapitanguy e Ribeira, sendo de 89m,625, e
a distancia dahi a Cqnanéa de 19581,2 metros . c­
gue-se que o declive geral do terreno é. como iudi­
CloJ. o referido engenheiro, de 0,46 % ou de 1:217J>.

E como a cidade de Castro se acha situada, diz o
Sr. engenheiro Black, na mesma chapada onde se
acham as nascentes do rio rapá ou Tibagy, cuja alti­
tud foi achada ser de 930m, pelos engenheiros Kel­
1e1's, segue-se que sendo a distancia á Cananéa de



- 9'5 -

231 kilometros, o declive geral do terreno é de
0,42·/. ou de 1:248,3.

« E' mui provavel, diz o referido engenheiro, que
no trU'1ado do trum-road se consiga em te' la exten­
são declives.nunca superIOres em parte algnma a 2 ./.
e ig'ualmente curvas de raio nunca menores de 100m.

Por taes con, iderações está convencido aquelle en­
genheiro, que o valle da Ribeira e os mais terrenos
que se estudam actualmente, são dp.stinados pela na­
tureza a servirem de tronco para a viação para Mato
Grosso.

2.' secção.

Dà cidade de Castro á colonia do Jatahy, exten­
são 38,17.

A distancia dada a esta 'seccão é extrahida de uma
noticia publicada no Dezanove'de Deze?'Y!-b1'o, jornal de
Curitiba, do 1" de Junho úe 1870, e escripta da colo­
nia do Jatahy pelo infatigavel sertanista Joaquim
Francisco Lopes.

A distancia de Castro ao Morro Azul foi por elle
calculada, mas a do Morro Azul á colonia do Jatabv
havia sido obtida pela medição.

Eis o que e lê na referida noticia a respeito desta
secção:

({ Temos aberto desde o Morro Azul até Jatahy i­
nho 19leguas e 5~0 braças de picada de 16 a 20 pal­
mos de largura, com descortinados de 40 palmos na
passagên dos corregose ribeirões, faltando apenas
aperfeiçoar uma pequena ext0ns''io ; por falta de re­
curso' vo.t i.mo dJS tl'ab.llhos, Lm.lo ll1..1d.do do Jata­
hysinho a e~ta. colonia (Jatahy) pela actual estrada 4
leguas, e 1.400 braças, e emquanto o ajudante Elliot
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levanta a planta do traço, volto a aperfeiçoar o pe­
queno pedaço acima dito.

« Todo o terreno percorrido por esta linha é pro­
pl'io pZ~'l estrada de l'odagem, visto ter encontrado
sufficieme passagem ao atravessai' a cordilheira da
Esperança: ))

:3 ,a secção.

Da colonia~do Jatahy ao aldeamento do Paranapa­
nema, extensão 201eguas.

Segundo o referido sertanista Lopes o traço desta
secção é do eng'enheiro Hegréville. A parte da estra­
ria nesta secção comprehendida entre o Jatahy e o rio
Vermelho já havia sido percorrida por carros puxados
por bois, mas, segundo sua opinião, a refel'ida exten­
são precisava ser retocada,

4.' ~ecçào

Do aldeamento do Paranapanema ~i margem c -
querda do Par,aná, extensão 24 lcguas. f~~-(-. r-•.. :, .

A distancia d'esta seccãoé ainda extrahida da noti­
cia acima alludida, aon"de se lê ser esta a secção que
faltava ser aberta, sendo o terreno, porém, conhecido.

Ks como terminava a ncticia a que nos temos re-
feriJo : ~.-;;:. - f,~~;~" ,

« Esta obra é de grande importanc.· aos iute­
l'ess_s do Brasil, porque offerece ramos de communi­
cação entre a"J provincias de Santa Catharina e Rio
GranJc do Sul, pela cidade de Castro á de S. Paulo,
pela cidade dol Itapev.a, freguezia de S. João Baptista,
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passando pelas propriedades dos mineiros, fachinaes
dos rios da Cinza e Divisa a entroncar-se no picadão
entre os arroios de 8. Francisco Xavier e ltaracú ; o
terreno é plano e conhAcido, c pela maior parte fa­
chin~es; calcúlo em 8 leguas a distancia que falta
ab1'l1' entre os ultimas mora.dores e o picadão.

As colonias do Jatahy servirão de chave a estas
vias de communicação para os pontos fronteiros d'esta
província com·a de ~Iato Grosso, animando o com­
mercio, dando valor a estas fel'tt\is florestas, á lavon­
ra, á exportação do assucar, algodão, fumo, café e
outros generos que tão bem se dão n'este clima. )

2.· t 'i' a ç o

I.· secção

Sendo esta secção commum aos dous traços acha­
se já descripta no primeiro.

2. •secção

De Castro á colonia do Jataby: extensão 36,,93
leguas.

Esta distaucia é extrahida. do r 'latorio dos 81'S.

Kcllers sobr as expl')l'a.õ-2s dus rios Tibag-ye Para­
napanema. o ref0rido l' 11tol'io lo-se o seguinte a
rcspeito do actlul caminho entre a frE'g'uezia do
Tibag'ye o Jutahy que compõe a maior parte d'esta
'occão :

« Em sua direcção atravessa mais de 30 pequenos
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confiuentes do Tibagy, com profundidade cada um de
15 a 25m, donde se ve que ii uova ('strada não póde
seguir esse m smo tri'l.{fo, e deverá pelo contral'io
acompanhar as margens do 1'.0, obteudo assim um
declive de 1.660 ou de 0,15 %, »

Por economia a sua largura e o minimo dos raios
de suas CUl'vas se reduzirão ao strictaroente necessa­
rio, até que para o futuro, desenvolvido e augmenta­
do o trafego, se conceba e projecte um plano maior.

3.' secção.

Da colonia do Jatahy:í serra do Diabo: extensão
32,88 leguas.

A disbncia d'esta secção dada pelos Srs. Kellers é
a que foi obtida pela medição-do curso dos rios Tibagy
e Paranapanema.

No seu relataria sobre a exploração d'estes rios lê­
se o seguinte a resppito d'e~ta sec<;ão :

« A parte entre o Jatahy e a. serra do Diabo apre­
senta o declive g'eral de 1:2553 com corredeiras, cujo
declive maximo é de 1:150 e assim, com uma despeza
proporcionalmente pequena, poderá ser canalisada
de maneira que admitta navegação a sirga, quer com
animaes por trllho de halagem, quer a vapor com
corrente mergulhada.

« A despeza neces aria para melhorar os canáes
-n'osta parte do rio, pela destruição dü'ecta dvs obsta­
culo á navegacão, dando-lhes a lal'gura de 5m, e a
profundIdade de Om,7 no tempo das aguas baixa,
por uma extensão de 85,16 legu3s de 18 ao gl'áo
(a2,88 brasileiras) a:mJe se contam 27 cOl'l'edeil'as,
imp rta, dizem os ::)rs. Keller, . egulldo o orçamento
que apresentaram, em 632:3208000. Comparando
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esta despeza com a da construcção de uma boa estra.­
da entre os mesmos pontos, terminam assim os refe­
ridos engenheiros, ver-se-ha que é muito menor, e
ainda mais favorave1, si se tiver em conta as do cus­
teio, e a ~~fferença dos fretes pelos dous systemas de
commulllcação.

4.' . ecção.

Da serra do Diabo á foz do Paranapauema, distan­
ia 12,29.

Sobre e~ta secção lê-se o seguinte no relataria
acima alludido :

« A parte do curso do rio, entre a serra do .Diabo e
11 barra do Paranapanema, apresenta o declive de
1:17665, livre de todos os obstaculos ; por isso póde
ser navegada desde já por vapores de rodas com a
marcha de 6 a 7 milhas por hora, tendo-se em vista,
na sua construcção, o minimo de profundidade de
agua que no tempo da secca é a de 1m, como se de­
prehende dos perfis longitudinaes. ))

A respeito ainda d'estas duas ultimas secções do 2.·
traço, 1'-se o seguinte no já referido ,relataria sobre
os rios Tibagye Paranapanema :

« Entre o Jatahy e o porto da Santa Rosalinda no
Ivinheima \rio anta 1aria na provincia de Mato­
Grosso), ha muitos annos que existe navegação feita
por canôas C pranchas, com a lotação maxima de 3 a
5 toneladas e calado de 2 a 15 palmos, segundo o es­
tado da altura dos rios.

« A questão, pois, consiste em melhorar esta yia
de commlluicação de modo que, empregando-se bar­
cos de maior lotação, tripolados ele pessoal proporcio­
nalmente menor, não s9 se evitem os perigos actuaes,
'orno se obtenha transporte de generos pelo menor
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frete possivel ; para isso é necessario : 1.o, profundar
os canaes que não têm altura sufficiente; 2. o, alar­
gal-ús ; e i3", dar-lhe direcção C011 vcnicnte nos Inga­
res, ondo os raios das curvas na linha do pego são
ainda menores do que o minimo -admissivel. »

Pela, clescripção que acaba de ser feita vê-se que,
se fosse preferido o 1. o traço e melhorada a parte dos
rios Tibagy e Pa .napanema, comprehendida entre a
colonia do Jatahy e a serra do Diabo, a extensão da
linha de Cananéa ao Paraná seria a seg'uinte :
Desenvolvimento terrestre. . . . . . . . . . . . . .. 73,17
Idem fluvial: : . . . . . . . . . . . . . . . . .. 45,17

118,'34

n.

A linha de Antonina•

.As explorações dos rios Ivahy, Paranapanema e
Tlbagy, e de parte do Paramí, comprehendida entre
as barras dos dous primeiros, realizadas no anno de
1865, pelos engenheiros José e Francisco Keller, são
devidas á inicitiva do então Presidente do Paraná,
conselheiro Dt". Padua Fleury, e ultimamente a que
foi ordenada por aviso de 4 de Junho de 1868, e le­
vada a ffeito pela commissêLo de que foi chefe o en­
genheiro Antonio Rebouças, poderosamente concor­
reram para o conhecimento de uma importante zona
do interior d'aquella provincia, nté então quasi des­
conhecido, e d'estp. SOl te contribuíram para o esclare­
cimento da questão sobre o traço mais conveniente
para a directriz da estrada ~ Mato-Grosso. .
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A linha de Antonina ao Paraná, passando pela ci-
'dade de Curitiba capital da provincia d'aquelle nome,
como ponto obrigado, 1Jodendo ser desenvolvida quer
pelo valIe do Tibagy, como querem uns, quer pelo do
lvahy, como pretendem outros, e quer finalinente,
pelo do Piquery, como pôde ser igualmente lembrado,
resulta d'ahi a necessidade de ser o capitulo reservado
á sua descripção geral dividido em tres artigos dis­
tinctos consag-rados a cada um d'aquelIes respectivos
valles.

L-Linha de Antonina pelo vaZle do Tibogy.

Pelas razões adduzidas no artigo relativo á linha de
Cananéa pelo valle do 'l'ibagy, ainda consideraremos
como ponto terminal da de Antonina, pelo mesmo
valle, a colonia do Jatahy; isto é, o mesmo d'aquella
linha, d'onde como já ficou dito, pôde ter começo a
parte fluvial da via de communicacào a Mato-Grosso,
depois de realizados os melhoramen·tos fi uviaes indls­
pensaveis, reclamados pela parte do Tibagy e Parana­
panema, comprehendida entre aquelIa colonü,- e a
, erra do Diabo.

Para a p;.rte terrestre dá linha, entr a cidade de
Antonina e a colonia do .Jatahy, passando por Curitiba,
como ponto obrigado, dous traços podem ser indicados:

Um directo, e outro que, por opposiÇãO, pôde ser
denominado indirecto.

O traço directo, partindo de Curitiba, ponto obri­
gado da linha de Antonina, a,lcança a colonia do Ja­
tahy pela cidade de Castro, no rumo de TO.

E, effectivamente, este traço justifica o seu nome,
visto como Curitiba, Castro e a colonia do Jatahy,
s acham sobre um mesmo alinhamento recto.
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o traço indirecto é aquelle que, partindo tam­
bem de Curltiba, segue em direcção Oeste a al­
cançar a freg'uezia de Palmeira, passando pela de
Campo Largo, para d'alli dirigir-se á freguezia d

assa Senhora dos Remedias do Tibagy, pela ci­
dade de Ponta Gros~a.

Estes tres ultimas lugares, Palmeira Pauta
Grossa e freguezia do Tibagy, se acham igual­
mente 'em um mesmo alinhameuto, no rumo de
'O, pendendo um pouco para NO.

O desenvolvimento total do traco directo é a a­
liado, aproximadamente em 73 leguas j e o do in­
directo em 75,66 ditas.

A parte do traço directo entre Curitiba e o
Jatahy, é rndicada pelo sertanista Lopes em sua
memoria sobre a vereda mais facil da estrada para
Mato-Grosso, e a do indirecto acha-se descripta
nos relatarias dos enenheiros .José e Francisco I

Keller.
"obre a parte do traç~ indicada pelo sertanista

Lopes, sem duvida o melhor pratico d'aquellas re­
g~ões, lê-se o seguinte na sua memoria já citada:

« A secção de Curitiba á colonia militar do
Jatahy é de 60 leguas atravessando vinte e um
cursos de agua: tres rios, nove ribeirões e nove
corregos; d'estes carecem de pontes o rio Pitan­
guy, os ribeirões da Fortaleza, Divisa e Morro
Azul; outros podem dispensal-o's por serem quasi
todos lageados pouco importantes.

« Têm pontes o Bariguy, rapá, Possauna, Itaqui,
Pirahy, Rondinha e Pirahysinho.

« Todo o terreno ofrúece facil C'onstrucção para
rodagem, podendo r'eduzir-se, sem grande ü'aba­
lhq, a menos de 5 % os declives, que ó em
poucos lugares e curtos se elevarão a 7; dando
sempre lugar a largo desenvolvimento das urva.,
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o sem carecer de muitos zig-zags, para vencer a
maior altura, que é a da gat'ganta da serra da
Esperança na distancia de 50 braças medidas.

« Entre o Jatahy e CU1'itib~ percorre a linha
31 leguas de campGs, pelos quaes Ü'ansitam já.
carros puxados a bois, e sómente 26 de fachinaes,
campmas e matos despovoados, que ó a parte
comprehendida entre Morro Azul e.a colouia do
Jatahy.

« 'Os CUl'I!lOS d'agua que atravessa c. linha ~io
poucos e a mór parte de pouco volume, porque
subindo a errinha, pelo. (Japados, tornou o es­
pig'ãO em que nascem as vertentes do Tibagy,
por um lado, e pelo outro as da Ribeira, e assim
conseguia-se até Castro, terreno sem accidentes de
valor, sem gratas funda., nem atoleiros ou ba­
nhados de consideração.

( De Ca 'tro em diante buscou-se ainda o 1necZiurm
aqua1'iu1?'i das vertentes dos rios Cinza e do Tibagy,
e cons guiu-se terreno identico, ainda que depen­
uente de maior despeza, po[' necessitar do roçado
e destooamento, e em, algumas partes cavas maio­
res do que as de que carece a e ·tradu no terreno
de campos. })

Reunindo-se, pois, estas 60 leguas a 13 que
medeIam entre Curitiba e a cidade de Antoniua,
extensão que constitue a estrada denominada da
Graciosa, tel'-se-ha que o desenvolvimento total da
linha de Antonina ao Pal'aná pelo valle do Tibagy,
passando pela citlade de Castl'o, é, como tivemos
occasião de diz 1l', de 73 leguas, apl'oximadamfnte,
isto é, desenvolvimJ.1to iollal ao da linha de Ca­
nanéa, term na'ldo n') rri '~mo p lTt".

Quanto ao traço ind l'Dcto a d,sbn(;ia to :al de
75,66 leguas é indicada por secções no quadro
abaixo.
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Dista.nc~s em
legull.s.

1.' De Antonina a Curitiba (estrada da
Graciosa) .

2.· De Curitiba a Campo Largo .
» De Campo Largo á freguezia de Pal-·. .

melras , .
3.· De Palmeiras á cidade de Ponta Grossa
» De Ponta Grossa á freguezia do Tibagy

4. • Do Tibagy á Est:l.llcia da Fortaleza ..
}) Da Estancia da Fortaleza ao sitio de

Monte Alegre .
» Do sitio de Monte Alegre ao da

Lagôa............•............
» Do sitio da Lagôa ao aldeamentu de

S. Jeronymo .
» Do aldeamento de S. Jel'onymo á co-

lonia do Jatahy .

13,00
5,00

9,00
07,50
11,23
2,81

2,81

3,27

10,29

10,75
---
75,66

Antes de entrarmos em considerações de outra
orrem. qu~ nos seja. permittido apresentar aq~j

uma descrlpção resumIda das secções em que dI­
vidimos a extensão total do traço indirecto.
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De&lcripçáo reSlu:Jnida das secções da linha d. An­
tonina a coloniado Jatahy. p'as!5ando por Ouri'­
tiba, Oa:Jnpo Largo, Pal:Jneiras. Pon.ta Grossa e
freguezia de Nossa Senh.ora dos Re:Jnedios do
Tibali:'S'.

1.· SECÇÃO.

Do podo de Antonina d cidade de Cu·ritiba, extensão
13 legufJ,s.

Constitue egta secção a estrada de rodagem deno­
minada da Graciosa. Sobre esta importante via de
communicação, temos o prazer de apresentar aqui
a seguinte descripção devida á obsequiosidade de
l!leu actual direr.tor, o nosso distincto coHega, o Sr. en­
genheiro Dr. Francisco Antonio Monteiro Tourinho.

« A estrada da Graciosa liga a cidade de Antonina,
situada na parte mais central da bahia de Pal'anaguá,
â de Curitiba, capital da provincia do Paraná.

« Esta importante via de rodagem está actual­
mente sendo prolongada com destino á provincia de
Mato-Grosso e prestar-se-ha, em futuro proximo, de
tronco commum ás communicaçães com a republica
do Paraguay e Corrientes.

« Ena percorre de Antonina á Curitiba, em rumo
geral de Leste para Oeste, uma distancia proxima de
13 leguas de 3.000 braças.

« Em seu desenvolvimento a partir de Anto­
nina á Graciosa atravessa, na extensão de dous
kilometl'os, pequenos corregos, que desaguam na
foz do rio Cachoeira, um pouco a:o norte do porto
de Antonina. .

« D'ahi por diante a attingir a raiz da S81'ra d.o
mar, em um trajecto de 3 leguas, as aguas cor-'"
tadas pela estrada seg'uem rumo opposto e amuem
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ao rio hundiaquara, que, passando pela cidade de
Morretes, lança-se á bahia, uma legua maIS ou
menos ao sul de Antonina.

« Vê-se, pois, que a Graciosa até á raiz da serra
transpõe diversas divisas· d'agua pouco elevadas.

« D'estas as principaes são os espigões entre o rio
de S. João e o Sapitanduba, e entre este e os rios
Ipiranga e das Pedras.

A serra de uma altura sobre o nivel do mar
de perto de 80010

• é transposta com um denlive
médio de pouco mais de 6 °;0 e um desenvolvi­
mento de ] 3 kilometros. I o espaço de q'latro leguas
contadas do cume da :5erra (Corvo) a eminencia do
espigão que separa o ribeirão da Borda do Campo e
o Timbú todos os cursos d'agua pertencem á gTande
bacia da Ribeira do Iguape. D'esse ponto em
diante até Curitiba, a estrada desenvulve-se em
campos sulcados por tributarios do Iguassú. O alto
da divisa da agua entre a' Borda do Campo e o
Timbú, deve ser considerado o ponto mais elevado de
toda linha. Exceptuando a serl'a, no traço da Gra­
ciosa não.se tem admittido declividades maiores de
5 °;0 nem curvas de raio inferiores a 22m

•• O leito
da estrada é empedrado a mac-adam. O perfil normal
actualmente adoptado tem as seguintes clim ,nsões:
leito util empedrado 410,4, banquetas longitudillaes
de ambos os lados 010

, 88, valletas lateraes de e.­
goto 01U, 66.

« A espessura do empedramento é ue OUl, 22, no
eixo 'e 010

, 11 na linha das guias ou fincadas. Os
boeiros são de alvenaria secca cobertos de lages e
respaldados de pedra e cal. As pontes e pontilhões
são de madeira com encontros de alvenaria de pf\dra
e cal. As principaes são a do rio das Pedras com
um só vão de 2210 ,0, a do Capivary com as mesm.as
dimensões e a da Barreira com 36 metros. As duas
primeiras con iitem em traves compostas (poutres
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armées), a ultima é de arco formado por polygonos
superpostos de modo que os angulos de uns corres­
pondem ao meio dos lados dos outros.

« Na Graciosa já ha construido um ramal para
a freguezia do Porto de Oima, e acha-se em cons­
trucção o que tem de ligar esta freguezia á ci­
dade de Morretes.

« O trafego da Graciosa excede de 1.500.000
arrobas, efI'ectuado grande parte em carroças de
quatro roda o resto por tropas.

« As obra:-- são executadas por empI'eitãdas par­
ciaes e pagas trim tralmente por serie ~e preços. »

2.' secção.

D~ C~witiba d Palmeira por Catltpo La1,!!O: ex­
tensão 14 lequas.

No relatorio do r. engenheiro Rebouças sobl'ea.
exploração da estrada de Mato-Gros o, lê-se o seguin­
te a respeito cl'esta secção.

« Na 8 cção comprehendida entre Ouritiba e a
Palmeira, como o terreno fosse de cam}o, em geral
favúravel e devassado ~m todas as direcções por cami­
nhos publicos e particulares, bastou um rpconheci­
mento geral, esclarecido pelo estudo da planta dos
caminhos geraes exi tentes, para mostrar que a di­
recção d'elles, aproximando-se muito da linha reéta
traçada entre os pontos .extremos e não apresentando
accidentes de terreno illsuperaveis, erà a que mais
convinha para servir de base aos estudos da estrada
de rodagem, porquanto assim evitar-se-hiam, o mais
possivel, as questões de terras. infal1ivelme~tc pro-
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~ocadas pela abertura de uma nova linha, e não se
offenderiam os interesses particulares inherentes a
vias de commun'ícação já de muito tempo frequen­
tadas.

« Comtudo, serão indispensaveis muitas rectifica­
ções para tornar o caminho geral entre Curitiba e Pal­
meira viavel a carros, umas tendentes a melhorar-lhe
os declives longitudinaes, outras tendo não só este
effeito, corno tambem o de encurtar a distancia.

« Na planta geral vão esboçados com tinta de
carmim .pontuada algumas d'essas rectificações, cujas
vantagens reaes só podem ser confirmadas depois de
estudo~ definitivos do terreno. Estes principiaram de~de

FevereIro do anno passado sob a direcção do 1. aJu­
dante da commissão, o habil engenheiro Mauricio
'~chwal'z, e acham-se agora em actividade depoi~ que
esse engenheiro concluio em Curitiba a parte que lhe
coube dos tl'abalhos de gabinete, necessarios para a
promptíficação d'este relatorio.

« Em oflicio datado de 21 de Janeiro proximo pas­
sado, elle participou-me acharem-se concluidos 18 ki­
lometros do traçado definitivo da estrada de rodagem
, partir de Curitiba, l'emettendo-me ao mesmo tempo

o perfil longitudiual c a planta de 14 kilometros,
assim como o orçamento de 2,500m , o que tudo
vai annexo a este trabalho.

« Até o ponto a que chegára a nova linha,fle ro­
dagem não passaram os declives de 4 °10 ; e o raio das
curvas n'um só caso baixou a 26 metros, sendo em
geral de mais de 30.

« Tambe~ o mesmo, eng~nheiro participou-me
que o 2 o aJudante da commlssão, Juho Kalckmann
com o conductor Ricardo de Menezes, havia aberto
tres picadas de exploração com o fim de estudar, a
paB8agem da Serrinha, a maior difliculdade da linha
entr~ Cu!'itiba e Palmeira, e qu (1 vereda de um d'es-
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ses reconhecimentos pal'eaia dú lugar a uma estrada
cúm declives não excedentes a 4010'

« O que acabo de mencionar, junto com as plantas
dos caminhos existentes que se vêm desenhadas na
planta geral, são os trabalhos que a commissão pôde
efrectuar no intuit(l de determinar a lmha de roJa­
gem de Curitiba a Palmeira, absorvido como foi todo
o seu pcssoal, CID quasi todo o tempo em que temfunc­
cionado, pelos serviços das explorações das nova li­
nhas abertas de Palmeira, para Guarapuava e d'ahi
até o baixo Ivahy. }}

3." e 4." secções.

DC6 (reguezia de Palmeim á colonia do Jatahy, pela
cidade ele Ponta G1'ossa e (reguezia do Tibagy,
extensão total 48,66 leguas.

A distancia entre a freguezia de Palmeira e a ci­
dade de Ponta Grossa foi extrahida do relataria do
anno de 1867, da Presidencia do Paraná, sando a d'esta
ultima cidade á colonia do Jatahy aquella que se
acha consignada no relataria da exploraçãO dos rios
Tibagy e Paranapanema, depois de terem sido pre­
viamente redu:ádas a leg'uas brasileiras.

A respeito do actual caminho que constitue esta
secção, lê-se o seguinte no referido relataria:

« Em nosso regresso do Jatahy, passando por ca­
mínhos pessimos e em muitos lugares intransitaveis,

.tivemos occasião de reconhecer que não podem ser
melhorados com pequena despesa, nem se deve con­
servar a menor parte de seu traçado, ainda que no
projecto da nova communicaç,ão tenha-se em vista a
mais rigorosa economia.
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« Por menor que seja, fôra em pura perda toda a
quantia applicada ao aperfeiçoamento e construcção
parcial do actual caminho, embora já tenham transi­
tado carros entre esta capital (Curitiba) e a cidade de
Ponta Grossa, mas com muitos esfor.os e pouco lu­
cro; poréIll, d'alli até o Jatahy os unicos vehiculos
que passaram foram algumas ~eças de artilharia de
campanha, antes carregadas a força de levas e de al­
çapremas do que tran. portadas ele modo natural e
por meio de rodas. ))

No caso -de ser a linha de Antonina pelo valIe do
Tibagy escolhida para tronco COillillum da viação
para Mato-Grosso, parece-nos que o traço directo
será aquelIe que estudos po'teriores decidirão dever
ser de preferencia seguido. Se o 'raça em questão,
deixa de passar em Palmeira e Ponta Grossa, pontos
já de alguma importancia da prbvincia do Paraná,
em compensação encurta elIe o trajecto a I\Iato­
Grosso, fim principal a que visa a referida linha.

A vantagem resultante de ser adoptada a linha de
Antonina ao valIe do Tibagy, para constituir o tron­
co de viação a Mato-Grosso, pelo aproveitamento da
estrada da Graciosa, já prestes a concluir-se e termi­
nando directamente na capital da florescente e espe­
rançosa provincia do Par~ná, oppõem os propug'na­
dores da linha de Cananéa as que resultariam de ser
adoptada esta em lugar d'aquelIa: 1.', o seu menor
desenvolvimento terrestre; 2.', a superioridade do
porto de Cananéa em relação ao de Antonina; e 3.',
finalmente, as facilidades que apresenta o valIe da
Ribeira, para o estabelecimento de uma estrada de
ferro.

A's vantagens que acabam de ficar enumeradas se
podem oppôr as seguintes objecções:

Emqmmto não forem rigorosamente medidos os
comprimentos das duas linhas, é licito poder duvidar- .
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se da 1.' das vantagens exhlbidas, visto como a linha
directa de Antonina á colonia de Jatahy, passando
por Curitiba e a cidade de Castro, apresenta já um
desenvolvimento igual á da colonia de Cananéa ao
referido ponto do .Jatahy. Quanto á superioridade do
porto de Cananéa em relação ao de Antonina, situada
na bahia de Paranaguá, é elIa actualmente quasi
nulIa, visto como necessitam ambos aquelIes portos
de pratico para serem demandados. E quanto á 3. a

finalmente, encarrega-se de responder o decreto n. o

4674 de 10 de Janeiro do anno passado concedendo
ao engenheiro Antonio Pereira Rebouças Filho e ou­
tros autorização para organisal'em uma companhia,
para o fim de oonstruirem uma estrada de ferro eco­
nomica do porto de Antonina á Curitiba.

Os COncessionarios d'este tramway já obtiveram da
Assembléa d'aquelIa provincia garantia de juros e
proseguem em seus trabalh?s 1)1' liminares.

E' certo que se fôr reahsada a construcção do
tram-road entre o porto da colonia de Cananéa e a
cidade de Castro, de cujos estudos esteve incumbido
o r. engenheiro aCl'amento Blak(l), que a linha
de Cananéa venha a competir vantajosamente com a
de Antonina, por ser elIa o natural escoadouro dos
productos da região norte da província do Paraná, e
sul dade S. Paulo, e isto na hypothese de se acharem
ambas as vias terrest1' s ig'ualmente aperfeiçoadas.

o intuito de completar as informações relativas á
linha de Antonina pelo valIe do Tibag:y, julgamos

(I) A este respeito lê·se o seguinte, no expediente do Ministerio dd
Agricultura de 8 de Novembro,' publicada no Diario OJficial de 12 •
Dezembro de 187·1-, sob n. 281.

" Ao engenheiro João Martins da Silva Coutinho, transmittindo o
officio do engenheiro Raymlllldo de Penna Forte Alves do Sacramento
Black, relativos aos estudos para o tr:tm-road que tem. de ligar o porto
de Cananéa ó. colonia do Assunguy, afim de tomaI-o em consideração
quando' tiver de informar sobre este assumpto. "
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~er de interesse concluil-a com a:transcripção do no­
tavel oilicio dirigido ao Ministerio da Agricultura, em
data de ~2 de Dezembl'o de 1865, pelo então Presi­
dente do Paraná conselheiro Dr. André Augu to de
Padua Fleury, no qual pedia auctorisação para reali­
zar um ensaio de navegação nos rios Paraná e seus
confluentes, que entre outras vantagens apresentaria
a do estabelecimento de uma nova linha de correio.

Eis em sua integTa esse notavel documento:
« :::3endo de alta conveniencia politica, administra­

tiva e commercial a communicação interna por esta
província com a de Mato Grosso, em ovembro do
anno passado requisitei do antecessor de V. Ex. os
engenheiros José e Francisco Keller, para explora­
rem o Ivahy '. que, pelasua posiç~o .geographica nas
cartas conhecIdas, e segundo 0Ellllão de alguns de
meus antecessores e noticias dadas por sertanejos,
parecia o que menos difficilmente satisfazia aguella
necessidade.

({ Por essa occasião recommendei que, se n elle en­
contrassem grandes embaraços, subi ...:em os explora­
dores o Paranapanema e Tibagy, continuando os s­
tudos hydrotechnicos determinados para o primeiro
e confeccionando o respectivo orçamento.

« Já foi remettido a V. Ex. o da canalisacãO do
Ivahy, na iÍnportanciade~.722:085$000, para vipores
de sirga ou de corrente, desde a colonia Theresa.

« Ainda que tão avultada desp za seria indemni­
zada largamente pelas vantagens resultantes de trans­
portes rapidos, seguros e baratos, preferem aquelles
engenheiros o Tibagy e Paranapanema por via mais
directa e de muito menor dispcndio,

({ Actualmente occupam-se'no relatorio, orçamento
e d senho da pl,ntas; ('ntI'ptul1to, convinha fazer
Je. de já um llsaio d'esta via de communicação cuja
falta to.rnaram mais sensivel e deploravel os ultimos
aconteCImentos por que está passando o paiz.
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« Sobre tal assumpto já representei ao Sr. Ministro
ela Marinha, em oflicios de 13 da Janeiro e 1. o de Se­
tembro; e agora tenho a honra de ofazer a V. Ex., so­
licitando auctorisaçãO de despender até a quantia de
30:000$000, com a acquisiçãO de um vapor, que possa
percorrer toda a linha fluvial franca de natureza no
baixo Ivahy, no Paraná no Paranapanema e no Ivin­
heima até onde chegou o vapor de guerra Trarnancla-
tahy. » . . I

Como V. Ex. verá da informação, junta por copia,
estas differentes seccões formam um curso de 136
leguas no centro de cInco provincias do Imperio.

Sobre outras vantag'ens, que se offel'ecem ao consi,...
derar o melhoramento proposto, tenho por muito
attendivel o estabelecimento de uma nova linha de
correio com ag'e~cias no Jatahy, na serra do 'Diabo, em
Santa Rosalinda, Nioac e Nliranda.

Sabe V. Ex. que em 1871 o coronel Antonio Pedro
de Alencastro, então Presidente da província de Mato­
Grosso" subiu até áquella villa, no vapor Jau?'ú, que
tem a força de l2cavallos e o calado de 1111,1 (5palmos.)

Em sua opinião o rio Miranda é navegavel em todo
o anno, por embarcações das dimensoes do Alpha,
vapor de roda de 01ll,57 a 001,60 de calado (21j2 a 3
palmos). ,

Da foz do Miranda pelo Parag'uay, S. Lourenço e
Cuiabá, e.,tende-se a 2.· linha de que se incumbira
a companhia do Alto Paraguay, que fôm melhor
aproveitada, se os barcos empregados tivessem sido
construidos, de conformidade com as exigencias da
navegação fluvial.

Assim com dou" pequenos vapores, um dos quaes
póde ser o proprio Alp7w, ou outro da flotilha de Mato­
Grosso, que receba as malas em Miranda e: as conduza
á capital d'aquella provincia, e o seguwlo, o que agora
requisito, para o transporte da serra do Diabo no Pa­
ranapanema á Santa Rosalinda no baixo Paraguay se
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vencerá com tão poderoso impulso uma extensão de
mais de 200 leg·uas.

As de mar, entre essa côrte e Antonina, são servi­
das pela companhia da linha intermediaria.

A communicação por canôas desde Jatahy á
serra do Diabo.. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. 35,16

e desde Nioac até Miranda. . . . . . . . . . . . . .. 30,

65,16
póde ser feita em 8 dias.

Restam as de terra entre Antonina e Jatahy. 77,0
.3anta Rosalinda e MIranda. . . . . . . . . . . . . . . 21,6

98.6
A actual linha do correio, alem da secção maritima

d'essa côrte a Santos, tem a extensão de 296 leguas,
passando por Sant' nna do Paranahyba, e Piquery
com mais de8 agencias intermediarias onde a nccessa­
ria demora e mudanca de estafetas difficultam e retar­
dam a conduccão das malas. '

E' pois, ob;ia a superioridade da primeira direcção
que dará uma differença pelo menos ele 15 dias, ou de
30 em viag'em redonda, e muito maior, se estabeleco­
rem estafetas a cavallo nos campos geraes de Curitiba,
onde se torna facil esse meio ele transporte. .

O pequenQ vapor serviria tambem para commUlllcar
o Itapura, em S. Paulo, com o porto de Santa Rosa­
linda, visto não ser o '7'1"amandatahy apropriado á na­
veg'ação fluvial.

l::3erviria ainda a exploração elos principaes tributa­
rios do Paraná, o Rio Pardo, Rio Grande, 1Iogiguassú,
Paranahyba e Corumbá; sendo convenient estudar os
meio. de remover a cachoeira do Jupiá. e o grande salto
do Urubú-pung'a, que fecha actualmente o alto Paraná
ás puvoações de Minas-Gel'aes e Goyaz.

Serviria, finalmente, á catechese de innumeras
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hordas de indigenas, que povoam os sertões do inte­
rior; empregando-os para o futuro, no serviço da na­
vegação, ao qual facilmente se habituam.

O sacrificio com a acquisiçãO e custeio d'este trans­
porte fõra insignificante, em relação ás despezafl enor­
mes feitas com o. estabelecimento do Itapura, cuja
creação, aliás, foi determinada pela mesma idéa de
comlItuniCação int~rna com a provincia de Mato­
Grosso e defesa da fronteira.

Ha quem supponha que ellas se elevam a réis
1.000:0008; mas até 1864, asseverava ãO senado o Sr.
finistro da Marinha, cliegavam já a 612:9418101, as

que correram por sua repartição.
Que mais é a diminuta quantia com a construcção

ollocação de um barco, cujas dimensões previa­
mente se calcularam pela correnteza e mais condições
do Paraná e de seus principae affiuentes?

Assim, pois, a serem procedentes as razões expen­
didas , espero que V. Ex. fará a requisiçãO de um cre­
dito de 30:000S000 para este melhoramento, que, a
meu ver, é de incontestavel necessidade. (1)

Eis a informação a que se referia o ex-Presidente da
provincia do Paraná, e que foi prestada pelo e'l1ge­
nh 'iro José Keller.

« Tenho a honra de prestar a V. Ex. as informa­
ções e~gidas em portaria de 4 do corrente, sobre as
dimensões, forças e mais condições de um pequeno

(I) Não foi attendida pelo governo imperial esta proposta.
As complic:!.ções da gu ura com o Paraguay poderiam ter explicado :l

su:!. demora, mas finda esta, e tratando-se de tornar uma realidade
a communicação interna com a província de- 1ato Grosso, por que não
se realiza tão notavel melhoramento?

A' vista disto temos acerbo prâze~ em declarar quc não nos achamos ainda
urependidos do que tivemo occasião de dizpr em 1869, a respeito dos
rios do Brazil, e quc se acha transcripto á pagina 44 do oppusculo sob o
titulo-Navega.ção interna do Brazíl.-

" Do que, porém, não podemos ficar duvidosos, é que a longinqu:!.
província de Mato-Grosso continuará aind:!. a ficar por seculos na com.
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barco a vapor, para ensaio da naveg'ação dos rios d'esta
provincia explorados por nós, e dos da de _fato-Grosso
pelo Lo tenente da armada Jo é Antonio da ""ilva
Maia, commandante do vapor de guerra Tm'1ítanda­
tan,y, cujo r latorio, publicado no J01'nal do COmilLe1'­
do de 16. de ""etembro, foi-nos talllbem remettido por
V. Ex.

« Para se pod r fazer idéa das exigcncia, , que deve
satisfazerUID barco destinado a na,egar com vantagem
os referidos rios, cumrre-me expôr succintamente
a . Ex. o estado actua d'elles.

IVAHY.

« E' navegavel por barcos de maior calado d'agua
até á cachoeira de Ferro, na extensão de 22.5legua .

« As 30 c01'l'edeiras, mais ou menos fortes, que se
encontram entre estas cachoeiras e o salto das Bana­
neiras não podem ser vencidas na estação das aguas
baixas, por causa não só da forte correnteza corno
tambem do pouco fundo do canal que se reduz a um
palmo e a palmo e meio.

« Como o seu declive desapparece mais ou menos
no tempo das agua altas, e então se 01ferec0 profun-

plet:l dependencia do estrangeiro, até talvez: desnacionalizar'se, e q'l\C
:lgU:lS de nossoS magest{)so rios correrão ainda de uma mancira inutil '"
improficua á agriculhua, á industria e ao commercio da va ta e uberrim:l
região central do Brazil.

" O Brazil de 1869 é ainda o BraLil colonia, que se rcduzia a') simples
littoral do Attlantico ou á sua fronteir:l maritima.

" Par:l O dcsenvolvimento de sua prosperidade commercial, recursos
e!trategicos e o seu progressivo en~decimcnto, cumpre que .~ cuide
seriamcnte em obter·se uma navegação interior, lançando'se desde já o
fundan entos da rede geral que no futuro facilitará l\communicação d'
c:lpit:l1 do Imperio com 05 mllis remolos pontos d,;, seU territorio.
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clidade sufficicute, não fMa. imposs~vel chegarem es
vapores de marcha de oito mllhas pOl' hora até o
grande salto, dito das Bananeiras, a 39 teo'uas da fJZ

do Ivahy, não send , porém isenta de pel';go tal nave-
gação. '

PARANAPANEMA.

« Em qualquer estaçã:o do anno, é livre a d'este rio
desde á sua barra até a serra do Diabo, por não lhe op­
porem embaraços as quaü'o corredeiras da pequena cor­
renteza de 1:600, que se encontram n'esta extensão de
13,14 leguas ; mas, no tempo das aguas altas póde
estender-se á calúnia de anta Ignacio a 20, 90 do
Paraná.

( As do rio Tibagy, desde a sua foz no Paranapa­
nema até á colonia milital' do Jatahy, apresentam um
declive maior que o de 1:500.

- « O unico meio de transporte, tanto n'eilte como na
parte superior do Ivaby, é o de barcos ou vapores de
reboque á sirga, do modo por que expuzemos no rela­
torio da exploração do mesmo Ivahy.

PARANÁ.

« Desde a foz clo Ivahy até a do ParanapanemCl., e
este rio perfeitamente navegavel por barcos de
grande calado: são 15 leguas. '

« Mas do rE}laforio do illustrado commandante do
T-ramandettah'll deprehende-se, que, entre o Par~E.apa­

nema 'e o Tiet', em uma extensão de 40 legaas, exis­
tem 12 a 1-3 baixio e cOlTedeil'as formadas de restin-
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gas de pedras; as quaes oppu~eram-lhe obstaculoB em
seu regresso, no tempo das aguas baixas.

({ Aquelle vapor com o calado de 4,5 p'ümos, e ma­
china de força de IG cavallos, não pôde fazêr mais.de
6 milhas por hora, e teve de lutar, não só contra a
correnteza, como com a falta de profundidade do leito
do rio.

IVINHtiIMA. ~ BRILH...\NTIL

({ Por ser de grande calado teve o J";·et'l1'ta1'ti/atc1hy
de aproveitar a elevação das aguas, para navegar este
rios até Santa Rosalinda. a 45 leguas do Paraná, c a
8 do porto de Santa Rosa, que lhe fica acima.

« Não posso formar juizo seguro sobre o seu declive
e profundidade, no tempo cias aguas baixas; porque,
infelizmente, não possuo o respectivo perfil longi­
tudinal.

« Além d'isto, fôra conveniente conhecer os raios
de suas curvas mais agudas, para determinar o com­
primento de um vapor apropriado á navegação d'elles.

« $em embargo, vê-se das sondagens e mais obse1'­
vações feitas com toda a minuciosidade, á marcha do
vapor, que, n'aquella extensão de 45 leguas, encon­
tram-se 14 baixios e corredeiras, as quaes, em vista
da formação geologica da regiãO, não embaraçarão
tanto a navegação, como os dos affiuentes da margem
esquerda do Paraná.

« Calculo que, na estação das agulls baixas, a força
da correnteza das maiores corredeiras do Ivinheima
::;eja de 2"',5 por segundo, ou de 5 milhas por hora;
o que dá um declive de 1:500 superior, ou, quando
muito, igual aos dos rios explorados por nós,'o qual
POl' esta razão é o maior que tem de vencer um barco
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a '.'apor, na communicação fluvial d'esta provincia com
a do Mato-Grosso.

« Como o declive de 1 :500 é igual, segundo fica
dito, á marcha de 5 milhas por hora, a· força da ma­
china deve ser de 7 a 8, pal:a o vapor avancar 2 a 3
nas maiores corredeiras. •

« D'estas considerações resulta que a construcção
de um barco a vapor, apropriado á navegação dos
rios por V. Ex. indicados J?-a portari~ de 4 do corrente,
tem de consultar aiS segumtes condIções:

« 1.' Machina que produza, pelo menos, amarcha
de 7 a 8 milhas por hora. .

« 2.' Calado de OlD ,30 a OlD ,35, isto é, dr palmo e
meio mais ou menos.

« 3.. Casco de folha de ferro, por t'ererr, os barcos
de ferro um terço do calado dos construidos por outro
systema.

({ '. ~ Carga util de duas toneladas ou de 20 pessoa.
com sua bagagem.

« NãO posso deixar de conformar-me inteiramente
com n. opinião do digno commandante do :Fmman­
datalty, qual a de facilitar a navegação d'aquelles riog
com o emprego de barcos a vapor de fundo chato ou
de prato, cuja machina produza 10 milhas por hora,
e cujo calado nào desloque n1.ais de dous palmos
d'agua; mas cumpre-me não occultar o l'eceio de dei­
xarem as dimensões de tal barco de corresponder ás
exigencias de uma navegação fraca nas curvas agu­
das elo rio Brilhante, mencionadas no relatorio a que
alludo, accrescendo que a sua construcção não satis­
faria as vistas economicas de V. Ex.

« Para expôr com mais clareza quaes as propórções
dos vapores de roda, em relação ao angmento de sua
velocidade, offereço á consideraçãO de V. Ex. uma ta.­
bella elas dimensões dos differentes barcos, que podem
ser empregados n'esta navegação, assim di'3tin­
guinão-os pela numeração:
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« N. L Sua marcha é regularmente de 10 milhas
por hOl'a, mas só póde rebocar o peso de lO. toneladas,
cpm tanto que a machina tenha a força de 58 cavallos.

« Ns. 2 e 3. São tambem vapores de reboque, e
exigem força de'17 e 20 cavallos para conduzirem
uma carga de 2 toneladas.

« O easoo d'estes vapores deve tel'ltm 'comprimento
de 50m

, pelo menos.
,( Ns. 4 e 5. Com a mesma construcção dos vapo­

res de reboque, machina de 16 a 22 cavallos e cou!­
primento de 30'" sobre 3 e 4 de largura.

« Ns. 6,7 e 8. Apresentam dimensões mais accom­
modadas á navegação, que se tem em vista, e entre
elles póde-se escolher o vapor desejado.

« N. 9.. Não convem seja adoptado, por falta de
força necessaria.

«Em todo o caso um barco, nas condições do de n.6,
Jôra o que melhor satisfaria as exigencias da ave­
g1.ção pretendida, não só pela sua marcha de 8 milhas
por hora, como tambem pelas dimensões adequadas ao
estado actual dos rios, de um calado de 010 ,30, compri­
mento de 30m

, e largma de 2m,5 ; ou proporçã0 de
1:12, que é a melhor em taes constl'ucções. O seu peso
total, incluindo machina, combustível, tripolação e
duas toneladas de carga util, é de 18 toneladas.

« Sem contestar a grande vantagem da roda motriz
na pôpa, parece-me mais conveniente, por falta de
espaço, colloca~ a machina no centro do barco, con­
forme o systema ordinario; sendo porém a pôpa de
construcção igual á prôa.

. « As disposições sobre a fórma do casco, modo de
gove nar, e compartimentos internos, é melhor que
sejam tratados verhalmente com o const1'uctol'.

« O custo de um barco, com as dimensões do de n., 6
.da tabf"lla. munido de machina de ba;xa pressão do
systema Watt da força de 10 cavallos, importaI~

aproximadamente em 21 :03~8000, a saber:
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lVIachina com apparelho motriz epeso de
10X370 kilog.=3,7 toneladas a 1:500$

Caldeira e chaminé 10X360 kilog.=3,6
toneladas a 500$ .
Casco com a equipação 10x840 kilog.

8,5 toneladas a 500S .
Compartimentos internos .
Transporte de 16 toneladas, na distan­

cia de 78 leguas a 68, por legua; e
armação do vapor .

5:550$000

1:800S0QO

4:2008000
2:0JilOSOOO

7:4888000
21:0388000

« Para o transporte das diversas partes do barco,
com a sua machina, desarmadas e convenientemente
encaixotadas, cumpre-me descrever em poucas pala­
vras as duas vias de communicação, que se offerecem.

« Por terra, de Antonina ao J atahy, onde depois
de armado pôde, sem o menor perigo, descer o Tibagy
e o Paranapanema até o Paraná, aproveitando-se a es­
tação das aguas altas.

« Por mar, pelos rios da Prata, Paraguaye Mon­
deg'o ate Nioac,acima de Miranda e por terra d'ahi em
diante, na extensão de 21,6 lcguas até Rosalinda,
onde n'este caso será armado. O trajecto, entre Nioac
e Miranda, pôde ser feito em carros por vastos campos,
como se collige do relatorio do 10 tenente da armada
José Antonio da Silva Maia.

« Sobre a imp0f'sibilidade d'este ultimo modo de
transporte, no estado actual da guerra com a Repu­
blica do Parag'uay, tàltam-me dados para poder de-
terminar com acerto as despezas pl'ecisas. .

« A adoptar-se o outro por terra n'esta provincia,
fõra necessario fazer uma picada para carros desde a
freguezia do Tibagy a pequena distancia do rio do
mesmo nome, até á colonia de Jatahy, acompanhan­
do-se provavelmente a sua margem esquerda.

« A estrada actual, de Castro a S..Jeronymo, nilo
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se presta ao transito de peças de grande volume. Tal
picada deve ser tmçada de maneira, que venha a ser­
vir de base, para a construcça:o indispensavel de uma
via de rodagem, enÜ'e os dous pontos referidos.

« E' este, sem duvida alguma, o meio mais efficaz
de abrir, com brevidade e sem gTandes despezas, uma
communicação segura e facil, não só entre o Paraná e
Mato~Gro8so como entre as provincias de S. Paulo,
Goyaz e Minas-Geraes; visto ser o Paranapanema o
affiuente do Paraná, que com mais vantagem poderá
prestar-se á navegação desejada. .

« Deus guarde a V. Ex.-Illm. e Exm. Sr. Dr.
André Augusto de Padua Fleury, Presidente da pro­
vincia do Paraná.-José Kellm'; Oonfere.-B1'1mO
Hem'iques de Almeida 8eab"a, Secretario do Governo.
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Tahells da. .roJ.'ço. o dlloensões de vapo ....s d. 1'046,
que indloalu as pl·oporçõe.. de um barco pft,ra
.","alo da uave~açao <lo!!! rio.. da.s protinol.,. do
Parana e J.\'I:ate-Gro!!!so.

I}g Ig:~ I~:g I~ Iug I~~ 1~'6\19 Iro
I 10 0,3 2,5 50 1,20 16 29,5 2 17
• 0,4 140 32 1,8 17 31,2 10 22

8 0,4 3 30 1,10 14 2:;'7 5 16,7
8 0,3 2,b 30 1,12 8,6 15,8 2 10
7 0,35 3,5 28,5 1,8 9 16,5 5 12
7 0,3 2,5 26,5 1,10 8 14,7 2 10
G 0,3 3 20 1,7 4 7,3 3 9

11 5
2 f>
3 5
, 4,

5 ~

6 t I
"' 3,5S 3,5 193

1

OBSERVAÇÕES

Todas as dimensões são determinadas em metros,
e os pesos em tonelladas de mil kilogrammas. As mi­
lhas são de 1.800 metros. A carga util é conduzida
a reboque nos vapores ns. 1, 4 e 5; e no porão em
todos os outros.-José Kelle7',
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II. --·Linha MAntMina pelo ",alle do IfJah'!l.

Em uma memoria sob o titulo - Apontamentos
sobre a via de communicação a Mato-Grosso, pela
provincia do Paraná, datada de Curitiba a 15 de De­
zembro de 1869, e publicada em annexo ao relatorio
de 1870 da Pr.esidencia d'aquella provincia, dizia o
seguinte o Sr. engenheiro Antonio Rebouç s, ao re­
gressar de sua viagem de exploração ao baixo Ivahy,
e depois de ter historiado as tentativas que haviam
sido feitas, a partir de 1846 e devidas á iniciativa
do Sr. barão de Antonina, para o estabelecimeut0 de
uma via de communicação a 'Mato-Grosso:

« Um plano havia sido sugg·er.ido, que ganhára a
maioria das opiniões as mais competentes por sua evi­
dente excel1encia e vantagens sobre todos os ou­
tros.

Era reunir as communicações do littoral tanto paTa
Mato-Grosso como para as fronteiras do Paraguay e
da Republica Argentina em um só sy~tema.

A isto não se prestava ele todo a linha do Tibagy e
do Paranapanema, nem nunca a que tomava por base
o curso do Ivahy d~sde as suas cabeceiras; mas uma
outra era proposta que a partir do porto de Antonina,
seguia a estrada da Graciosa até Curitiba e d'am diri­
gia-se a Guarapuava atravéz do Campo-Largo e da
Palmeira.

Da villa de Guarapuava sahiriam dous caminhos
differentes: um com destino á n~vegação franca do
baixo Ivahy, a qual prolongando-se pelo rio Pamná
pelo Ivinheima e Brilhante conduz a Mato-Grosso;
e outra que iria buscar o curso do Iguassú para, ou
por sua navegação, caso fosse praticavel) ou rnarge­
ando-o, attingir a margem do Paran:;í:.
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Em fim do ponto que d'este ultimo ca.minho M jul­
gasse mais conveniente se tiraria uma ramificação,
seguindo para o sul parallelamente á fronteira orien­
tal das missões correntinas a terminar no rio Goyo­
en ou Uruguay, com o fito de lig'ar o Rio Grande do
Sula Guarapuava, e conseguintemente a Mato-Grosso
pela via em primeiro lugar mencionada.

Esta rede de viação assim concebida, podia prolon­
gar-se ao norte até os nossos portos da fronteira de
Mato-Grosso, Nioac e Miranda, e igualmente servir
a nossa divi a do Apa desde as cabeceiras até o rio
Parag'uay; promovia a povoação e a defesa da fron­
teira do Paraguay pelo Rio Paraná acima e abaixo da
catadupa das ete Quedas; rodeava em toda sua ex­
tensão os limites com a Republica Argentina desde a
foz do Iguassú no Paraná até á do Pipery-guassú no
Uruguay, e por meio de um só tronco reunia o littoral
do oceano e entre si, com a maior efficacia para sua
colonisação e commercio durante a paz, e para defesa
na guerra, os pontos do nosso territorio mais vul­
neraveis e expostos aos ataques dos Estados vizi­
nhos.

Possuido o governo imperial destas e de outras van­
tagens igualmente transcendentes do systema esbo­
çado, ordenou por aviso de 4 de Junho de 1868, a
exploração na estrada da Antonina e navegação do
baixo Ivahy por Guarapua-.ra com destino a Mato­
Grosso, comprehendendo todo tronco e um dos ra­
plaes principaes do mesmo systema, e deste serviço
foi encarregada uma commissão, de que foi nomeado
chefe o engenheiro A. Rebouc;as.

Esta commissão, seguindo as instrucções dadas
pelo governo, começou em (5 de Setembro do dito anno
a estudar uma nova directriz para a estrada de roda­
gem através do sertão entre Palmeira e Guarapuava,
e concluiu este servico em 24 de Janeiro do corrente
anno (1869). • .
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Em Guarapuava a commissão teve de esperar os
recursos de que carecia para proseguir com seus
trabalhos até o baixo Ivahy, o que só pôde fazer a 2
de Maio.

Depois de 5 mezes do mais atu~ado e penoso traba­
lho, a cominiswão logrou chegar á margem do mesmo
Ivahy, tendo percorrido de Guarapuava até alli um
caminho de 283,432 metros (43 leguas de 3.000 bra­
ças), tendo de abril-o em mais de 39 leguas de sertões
desertos e desconhecidos.

A expedição chegára ao Ivahy a 3 de Outubro,
junto á foz de um seu affiuente, que demora a 5 le­
guas acima da Corredeira de Ferro, ultimo empecilho
que o rio offerece á navegação a vapor, a qual, se­
gundo affirmam os engenheiros Kellers, é praticavel
até o Rio Paraná, na distancia de 23 leguas.

Tendo regressado do Ivahy a 5 de Outubro, a ex­
pedição chegou a Guarapuava no dia 27, contando en­
tão seis mezes menos cinco dias, depois que d'ahi
sahira.,

Em quanto o engenheiro Antonio Rebouças rea-
. lizava a exploração de Guarapuavaaté'o baixo Ivahy,

o ?tjudante da commissão, MauricioSchwartz, exami­
nava uma outra magistrnJ para a estrada de Palmeira
a esta villa, afim de confrontaI-a com a~que fôra pri­
meü~o explorada, e dava tambem principio aos estudos
da estrada de rodagem de Curitiba á Palmeira.

Os resultadqs das explorações e estudos que a com­
missão tem effectuado, admittem a possibilidade de
executar uma estr!)-da regular desde o porto de Anto­
nina até o baixo IvahY'por Guarapuava.

Ogoveno imperial está, pois, no caso de mandar
dar começo a esta importante via de communicação,
de que não'iló provirãO consequencias de valor inexce...:
divel no sentido da segurança e defesa do territorio
do lmperio, como os maiores beneficios a esta pro­
vincia, quanto a abrir suas extensas terraS tão ferteis,
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salubres e variadamente productivas:á colonisação
e~trangeira, á industria e ás transacções commer­
cmes. })

Infelizmente os resultados acima descriptos·no pe-
riodo sublinhado não foram confirmados. -

O illustrado engenheiro Rebouças via-se obrigado,
mezes depois, a modificar a convicção que o robuste­
cia, quando assim se enunciára na memoria allu-
dida. '

E effectivamente, em seu relatariafinal, apresentado
ao governo a 12de Março do anno seg'uinte, reconhe­
cendo, sem duvida, depois das reducções de suas ob­
servações e organização das respectivas plantas e
perfis, que as linhas por elle exploradas offereciam,
não só de Palmeiras a Guarapuava, como principal­
mente desta vil1a ao baixo Ivahy, obices formidaveis
ao estabelecimento de uma estrada de rodagem, de
sorte que o traço explorado entre os dous ultimas pon­
tos nem outro qualquer que percorresse a mesma re­
giãO era conveniente para servir de directriz aos
estudos de uma estrada regular, não hesitou em de­
clarar, com toda lealdade, que a estrada com destino
a Mato-Grosso, através da provincia do Paraná, para
poder adquirir a viabilidade que lhe era necessaria,
teria de prescindir de tocar em Guarapuava, princi­
piando a margear o curso do Ivahy, desde que no ca­
minho de Palmeira a esta villa o encontrava com o
nome de rio dos Patos.

Assim se conseguiria um traçado, diz o referido en­
genheiro, cujo nivelamento longitudinal poderia ser
tão favoravel quanto fosse o do proprio Ivahy, prestan­
dG-se portanto, não só á uma via de ro:iagem, como
talvez até a uma ferro-via de locomoção a vapor.

Eis, finalmente, como terminava o illustrado enge­
nheiro o capitulo relativo á escolha da directriz defi­
nitiva da estrada de rodagem com destino a Mato­
Grosso.
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« Inclin~ndo-nos, portanto, a que a futura linha
de rodagem com destino a JVIato-Grosso margêe o rio
Ivahy desde as suas cabeceiras, sem ter Guarapuava
como estacão forcada, entretanto- não deixaremos de
mostrar a"vantag'em da vereda de nossa exploração,
mediante as alterações indicadas, para por ella abril'
o primeiro caminho de communicação com a nave­
gação do Baixo Ivahy. Um tal caminho, que é bas­
tante seja transitavel por cargueiros, não encontrará
em sua realização obstaculo algum no terreno, antes
alg'umas vantagens; pois, desenvolvendo-se proximo
as cumiadas onde se formam os rios, atravessal-as-ha
em suas cabeceiras no estado de arroios e ribeirões de
facil travessia, ao passo que, se margeasse um grande
rio, como é o Ivahy encontraria affiuentes caudalosos,
que só se poderiam transpôr, ou com custosas pontes,
ou com balsas e meios semelhantes, que sempre
oneram a construccão e difficultam o transito. Ac­
cresce que um cam'inho dil'ecto entre Guarapuava e
Baixo Ivahy, além de servir desde logo á communi­
cação do littoral com '.lato-Grosso, daria lugar á co­
lonisação de todo o vasto e rico sertão por onde se des­
envolve, creando mais uma arteria de vida para a
conquista, em favor da religiãO e da humanidade, de
tantas terras hoje inuteis e entregues ao indio selva­
gem.

« Em summa, é nossa convicção que, para levar
avante "o projecto da communicação a lfato-GrosRo
através do Paraná, se deve começar por abrir um ca­
minho ordinario praticavel por cargueiros desde Gua­
rapuava até ,ao principio da navegação do Ivahy, se­
gumdo prOXImamente a vereda de nossa exploração
com as alterações que propuzemos, fendentes a me­
lhoral-a; e que para a xecuçãe da via de rodagem
com o mesmo destino, convém adoptar para directriz
o curso do Ivahy desde o ponto em que o cruza a es­
trada que liga Palmeira a Gual'apuava. )
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Ml}s como havia fic!;ldo estabelecido no plano 'Jug­
gerido como excellente, que á estrada que tomasse
por base o curso do Ivahy, desde as suas cabeceiras,
nunca poderia tornaI--se o tronco commum que reu­
nisse em um só systema as communicações do littm'al
tanto para Mato-Grosso oomo para as fronteiras das
republicas vizinhas, propôz então o engenheiro A. Re­
bouças, sem duvida no intuito de oompletar o
systema, segundo, o plano imaginado, que do
rio dO/J Patos, principal cabeceira do Ivahy, p~rtisse

da estrada de Mato-Grosso, marginal ao dito rio, uma
bifurcação á villa de Guarapuava.

E propondo esta modificação ao referido plano, dizia
aquelle engenheiro:

« Isto importará uma pequena mudança na compo­
siÇãO do importante systema de communicações que
se prendem áo de Mato-Grosso, sem nada, porém, pre­
judicaI-o em suas valiosas consequencias. Em vez de
ser em Guarapuava a bifurcação das duas linhas, uma
com destino a Mato-Gross.o e outra tendente á capital
do Paraguay, ella terá lugar no referido passo do rio
dos Patos, cerca de 10 leguas antes d'aquella villa.
D'esse passo com 10 a 12leguas de caminho marginal
poder-se-ha alcançar a colonia Thereza, e continuando
a costear o Ivahy, chegar ao ponto d'o~de começa a
navegação franca, que se prolonga pelo Paraná e pelo
Ivinheima e Brilhante até o porto de Santa Rosalinda
em Mato-Grosso. »

A simples deslocação, porém do ponto de bifurcação
das duas linhas, de Guarapuava para o passo do rio
dos Patos, e que se affigurou ao nosso illustrado col­
lega, como uma pequena mudança feita na composição
d'aquelle importantesystemade communicações, pro­
fundamente alterou em nossa opiniãO, o ·plano primi­
tivo, augmentando-Ihe não só o desenvolvimento das
linhas do systema, corp.o tamb~m as dificuldades de
~~a. constl'ucção.



- 130-

I! .sso O que vamos tratar de mostrar, ainda que de
uma maneira rapida e perfunctoria.

Se no plano primitivo suggerido como excellente,
era a villa de Guarapuava considerada como estação
forçada dalinha, e ponto projectado para a bifurcação
das duas estradas, uma com destino a Mato-Grosso e
a outra tendente á capital do Paraguay devia esta
circumstancia á sua excellente posiÇãO geographica,
pois que, situada nos campos de seu nome e no valle
do Iguassú, offerecia pelo concurso d'estas condições
de situação as maiores facilidades aos fins que se tinham
em vista alcançar na formação da rede d'aquelle im­
portante systema de viação.

E com effeito, da villa de Guarapuava, a es­
trada tendente as fronteiras das- republicas vizi­
nhas, segundo o plano imaginado, procm:ando o
Iguassú para, ou por meio de sua navegaçãO, caso
fosse praticavel, ou margeando, attingir ás mar­
gens do Paraná abaixo das Sete Quedas, só teria
de desenvolver-se pelo seu respectivo valle, isto é,
pelo valle do Iguassú. .

Da mesma villa, a directriz da estrada com destino
a Mato-Grosso, só teria necessidade de transpôr a ver­
tente que faz a sep~ração da~ aguas. do Iguassú das do
Ivahy, passando dIrecta e 1mmediatamente do valle
d'aquelle rio para o dteste ultimo, em demanda de sua
região navegavel, sem que fosse obrigada a atra­
vessar divisões d'agu~s intermedias aos referidos
valles.

Desde, porém, que se adoptasse a linha marginal
ao Ivahy, para traço da estrada de Mato-Grosso, li­
gando-se, como propoz o illustrado engenheiro Rebou­
ças, Curitiba á Corredeira de Ferro, atravéz da fre­
guezia de Palmeira, pontos situados em valles differen­
tes, havia desapparecido a necessidade de se ir procurar
.1. villa de Guarapuava, para realisar-se o systema
imag~nado, pois que este poderia sêr muito vantajo-
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samente completado, se aquellà estrada de bifurcação
partisse, em vez do rio dos Patos, de um ponto situado
no proprio valie do Iguassú.

D'esta maneira o inconveniente que resultaria de
ser assim encUl.:tado e tronco commum do systema,
seria compensado pela vantagem de não ter a directriz
da estrada de bifurcação de repassar do valle do lvahy
para o do Iguassú, supperando as difliculdades da
::)erra da Esperança que segundo aquelie engenheiro,
não é senão uma part€ mais elevada da importante
cordilheira aonde se faz o àivortium aqua1"Um do
Igu~ssú ao su~ e lvahy ao Norte. Vê-se, pois, que. pela
modIficação feIta augmentou-se como aflirmamos, não
só o desenvolvimento das linhas do systema obrigan­
do-se a directriz da estrada entre Curitiba e as mar­
gens do baixo Paraná a passar pelo rio dos Patos e
Guarapuava, com estações forçadas, como tambem
ás dificuldades de sua construcção, por atravessar ella~

as vertentes das aguas do Iguassú e Tibagy, as d'este
com o Ivahy, e finalmente as d'este ultimo de novo
com o Iguassú, quando era possiv:el o seu desenvol­
vimento sómente por este ultimo valie, passando
ou não por Guarapuava, conforme fosse maIS conve­
niente.

E é conveniente insistirmos sobre este ponto, mui
principalmente quando se lê o seguinte no relatOl'io do
referido engenheiro, relativamente ás explorações ef­
fectuadas entre Palmeira e Guarapuava :

« A commissão abrio duas veredas ;de reconheci­
mento: a primeira traçada na planta com ver­
melhão dá uma extensa volta para o Sul, evitando
atravessar as cabeceiras do Tibagy e Ivahy, como de
facto conseguiu, realis<1ndo uma communicação que
só corta tributarios do Iguas ú, etc., etc. »

Ora, se isso já aconteceu, partindo-se dafreguezia de
Palmeira, situada no valle do Tibagy, o que não de-
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veria acontecer se o ponto de partida fosse a cidade
de Curitiba, situada no valle de Iguasssú?

E itar-se-hia a extensa volta para o Sul a que
allude o distincto engenheiro.

Que a directriz da estrada entre Curitiba e o baixo
Paraná, passando ou não por Guarapuava, pelo valle
do Iguassú, não tem necessidade de ir desenvolver-se
por valles differentes, é o que comnosco está de per­
feito accordo o Sr. engenheiro Rebouças quando assim
se exprime em sua carta dirigida ao Exm. Sr. conse­
lheiro Rohan, publicada no Dia'i"io 0flicial n. 152 do
1.. de Julho do anno passado :

« Os valles dos rios são recommendados pela expe­
riencia de seculos como as ilirectrizes naturaes das
grandes vias de communicação.

«Se são navegaveis, por si mesmo constituem as es­
tradas que caminham, na phras~ elegante de Pascal;
senão o são offerecem uma aberta continua para a
passagem dos canaes artificiaes e de quaesquer vias
t~rrestres; e apezar da sujeição das frequentes sinuo­
: idades de seu curso, das muitas passagens de a:ffiuen­
tes junto de suas embocaduras, assim como de terrenos
alagados e por vezes da necessidade de cortar a muito
custo margens ingremes e alcantiladas; comtudo são
em geral preferidos para base do traçado de estradas
normaes a quaesllues outras direcções, que têm infal­
livelmente de atravessar valles e serras; porquanto em
regra geral, estes accidentes se succedem na superficie
do globo com mais ou menos differença do nivel, con­
forme o terreno é bom ou máo. }}

O que acima deIxamos assignalado, relativamente
á estrada de bifurcação lembrada, nos pareceu tão
intuitivo que, mesmo antes de termos em mente es­
tudar a questão relativa ao traçado da estrada para
Mato-Grosso, já haviamos dirigido, como directol' da
de D. Francisca um!:1 cOnilI).unicação á Secretaria de
S:utado da Agricultura, immediatamente que tivemos
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occasião de ler no jornal de Curitiba, o Dezen()1)e de
Dezembro n. 1139 de 12 de Outubro de 18'10, a parte
do relataria da commissão -exploradora d'aquella es-
trada, que a ella se referia. .

Esta communicação foi datada de Joinville, a 20
de Novembro de 1870, isto é, no mesmo dia em que o
Dia1'io O(ficial, em seu n. 270, transcrevia na capital
do Imperio,-o artigo do relataria d'aquella exploração
que haviamos lido no jornal de Curitiba.

Considerando que, se por meio da estrÇLda de bifur­
cacão lembrada, se eliminavam as difficuldades da
co~stl'UCÇãO da do tronco principal, ou da estrada para
Mato-Grosso, continuavam ellas a sub istir para a dita
estrada de bifurcação, que, evidentemente, deveria
ser uma estrada de rodagem, por ser com o seu con­
curso que se l' unia em um só systema as com­
municações do littoral tanto para Mato-Grosso como
para as fronteiras das l'epublicas vizinhas, na com­
municação alludida procurando dar uma succinta
noticia sobre a navegabilidade que ofI'eTecem os rios
Negro e Iguassú, desde a freguezia d'aquelle nome
no primeiro, até abaixo do Porto da UniãO, no se­
gundo, cujo poeto demora aproximadamente, a 18
leguas a S E, da villa de Guarapuava, situada em
seu proprio valle, assim nos exprimiamos:

« Como vê V. Ex. são estas as facilidades que
existem para por intermedio d'esta estrada, poder
eetabelecer-se a commnnicacão do littoral com
aquelle valle. Entretanto, no ~ystema de viaçãO pro­
posto 'pelo eng'enheiro A. Rebouças para a estrada
em direcção à capital do ParÇlguay e a que d'esta
se ramificar para a provincia do Rio Grande do
Sul, servinc10 a de Mato-Grosso de tronco principal,
é o referido valle alcançado por Guarapuava pelo
lado mais desfavoravel.

( Segundo pl'OpOZ aquelle eng'enheiro o tr0nco
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para alcançar o valIe do Iguassú por aquella villa,
terá de transpôr as famosas serras da Ribeira e
da Esperança interposta esta entre os valIe~ do
Iguassú e lvahy e aquella entre os de lvahy c
Tibagy. (1)

« As al.titlldes dos ponto ttlevados das referidas
serras, segundo os nivelamentos do mesmo enge­
nheiro, elevam-se a 1.072 e. 1.336 metros.

« Alem disto, entre a capital e Palmeiras tem
de vencer-se, no tronco principal, as difficuldades
da cordilheira da ,""'errinha.

« E como no referido systema de viação, é o valle
do Iguassú escolhido para Q ponto de partida da
estrada em dü'CCÇão á capita'l do Paraguay, e a.
}'amificação para o Rio Grande do Sul, atrave,­
sando 6s campos de Palmas, por SOl' o dito valle
a linha mais directa para ponto de partida da.
referidas communicaçães, vê V. Ex. que é elle
muito mais facilmente alcançado lJor esta estrada,
situada em seu valIc, do ql~e pela bifmcação par­
'tida do rio dos Patos, proposta pelo engenheiro
Rebouças.

« Como, porem, é pensamento altamente estl'a­
tegico a formação do systema daquelIe engenheiro,
occorre ponderar que poderia ser elle perfeitamente
completado, modificando-se simplesmente o ponto
de partida de bifurcação, partindo ella, em vez do
rio aos Patos, de um ponto do tronco principal
situado no proprio valIe do Iguassú por elIe atra-
vessado. -

O ponto que se acha ne tas condições e que
pela sua- importancia em toda linha da e. trada de

(1) Haviamos então considerado como tronco jlrincipal do ~ystema

a linha de Antonin& a Palmeiras.
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Mato-Grosso para ser de preferencia escolhida) para
d'eUe dirivar-se a bifurcação em questão, é a
propria capital da provincia do Paraná a cidade
de Curitiba. .

D'aquella capital seguiria a linha de bifurc:Lção
em demanda do rio Iguassú, por . José dos Pi­
nhaes, até o ponto em que este rio ofterece franca
navegação.

Desta maneira seriam aproveitadas as 50 leguas
navegavei. que este rio offerece até abaixo do
porto da União.

_A. estrada de que falto, percorrendo só o valle
d'este rio, não offereceria o~ obstaculof que se en­
contraram na erra da Esperança, o . eu compri­
menio uão poderá. certamente exceder de 12 a 15
leguas.

Da fórma por que acaba de ser tão rapidamente
esboçada a modificação que ouso lembrar para ser
feita ao systema de viação proposto pelo enge­
nheiro A. Rebouças, me parece que se conciliam
os verdadeiros interesses do paiz.

Como vê V. Ex., a direccão da estrada de bi­
furcação ao valle do Iguassú,'del'ivada da do tronco
principal, a estrada de Mato-Grosso, é indepen­
dente da direcção que fôr dada a esta, quer adop­
tando-se a modificação proposta ao traço explorado,
quer outra qualquer qU0 possa vir a ser preferida.

O valle do Iguassú, que necessariamente é cha­
mado a representar um tão importaute papel neste
grande systema de viação geral do Imperio, é al­
cançado pela modificação que lembro, não só mais
facilmente como até com o maximo proveito.

Além d'isso accresce que.a modificação que acabo
de tão pallidamente esboçar, atisfaz as leo·itimas
aspirações d'esta estrada, e que se não faz d'ella o

. tronco principal d'aquellas communicações, ao me­
nos com ellas se vai entroncar.
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E posta e1,ll c0ntacto a estrada de Mato -Grol!lso
com o rio Iguassú, terá. obtido aquelLt grande
via de communicação um 2.0 porto no oceano,
muito superior ao de Pal'anaguá, questão impor­
tante sob o ponto de vista estrategico.

A respeito do porto de . Francisco do Sul já
tive occasião de declarar que é clle considerado,
com justa razão, taes são as suas condições hydro­
graphicas, como o melhor da costa oriental da
America, desde o Rio de Janeiro ao cabo Horn.

Como se vê, occupamo-nos sómente com a di­
recção da estrada de bífurcação a Guarapuava,
ramificando-se da do tronco principal do passo do
Rio dos Patos, pI'incipal cabeceira do Ivahy, não
~os pl'onuncia~do a respeit? da d'~quelle tron?o, e
IstO quando aJnda não havlamos lIdo o que o lllus­
trado collega havia tão perfeitamente expendido,
em seu relçl.torio de 7 de Março de 1867, como di­
rector da estrada da Graciosa, sobre os caminhos
do baixo Paraná e Corriente..

« A via que se destina ao baixo Paraná en­
contra no valle do Iguassú, designada a vereda que
deve seguir, e mais de uma vez póde adoptar as
aguas placidas do rio que lhe oiferta perto de 100
leguas de navegação desempedida, das quas 53 re­
conhecidamente cursaveis a vapor. E o caminho
de Corrientes confundindo-se em grande extensão
com o precedente utilisa-sa da vantagem da mesma
navegação até que se afast.a para dirigir-se ao
destino d~ seu curso. »

E ao passar em revista, no relataria alludido,
os .prolongam~nt.os que lembrava para a Graciosa,
aSSIm se exprImIa:

« A estrada da Graciosa, partindo do porto de An­
tonina, depois de transposto o ingente obstaculo
da serra do ~ar chega' á Curitiba, capital desta
provincia, já situada na bacia do Iguassú.
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« Dahi para a freguezia de Palmeiras, mais ou
menos 26 leguas de Antonina, o traço de uma
nova estrada regular deve aproximar-se do mesmo
rio quanto convenha e tocar perto da citada fre­
guezia em um ponto, abaixo do salto de Caia-Canga,
donde começa um 10D,go estirão de placida cor­
renteza.

« O espaço e':J..re Antonina e Palmeiras é o
tronco oommum ás tres ramificações de que tra­
tamos.

« As aguas do Iguassú conservam-se natural­
me.nte praticaveis por vapores apropriados á car­
reira fluvial na xtensão de 53 leguas, receBendo
quasi em meio d'ella o tributo do rio 1 egro, no
qual consta haver cerca de 30 leguas em identicas
condições, que terminam na frcgurzia do mesmo
nome.

« Por ahi será facil communicar o sJstema flu­
vial do Iguassú com o porto de S. Francisco em
Santa Catharina. Acaba no porto da União, no
actual c:il.minho de Palmeira á Palmas, esta seccão
navegavel do Iguassú, e é no mesmo lugar que
o caminho de Corrientes deve comecar a desviar­
se da do baixo Paraná para tender' directamente
ao seu destino. »

Mal sabiamos, pois, que nos pronunciando d'a­
quella maneira em 1870 estavamos de accôrdo com
as idels emittidas pelo nosso illustrado col1ega
em 1867.

O desenvolvimento terrestre do traço da estrada
para Mato-Grosso proposto pelo Sr. engenheiro An­
tonio Rebouças, tomando por base o curso do Ivahy,
desde as suas cabeceiras, é por elle' aya.liado, apro­
ximadamente, em no leguas, assim distribuidas :



De Antonina á Curitiba .
De Curitiba á Palmeira .
Da Palmeira á Ponte do Rio dos Patos .
Da. Pente do Rio dos Patos á colonia The-

reza ; .
Da colonia Thel'eza á COl'l'edeira de Ferro: .
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Leg1fas.

12
14
19

10
55

no
A porção do curso navegavel do Ivahy, entre a

Corredeira de Ferro e a sua fóz no Paraná, ituada
a 1,8 legua ao NO das verdadeiras bocas do Ivi­
nheima é, segundo -os :::3rs. engenheiros J. e F.
Keller, de 136 kilometros ou 20,60 leguas bra­
sileira~.

Além do grande desenvolvimento terrestre d'esta
linha, comparáda com o que apresenta a do valle do
Tibagy, accresce que o seu perfil longitudinal é me­
nos favoravel que o d'esta ultima, quesó transpãea
vertente das ag'uas do Iguassú e Tibagy, amquanto
que o d'aquella terá de transpor além d'e~sa a do Ti­
bagy e Ivahy, seguindo a estrada o traço acima
indicado.

E como não são grandes as differenças entre os
dous 'mIles, tanto dã formação geologica, Gumo no
terreno, elevação e clima, sendo o valle do Tibagy
muito mais povoado que o do Ivahy, como affirmalll
os engenheiros Kellers, é clara e manifesta a vanta­
gem de ser escolhida a linha de Antonina ao valle do
Tibagy para o traço da estrada de bto-Gro so, de
preferencia á que se desenvolve peLo vaIle do Ivahy.

Mais racional seria a linha de Antonina ao Paraná
pelo valle do Ivahy que, passando por Curitiba, al­
cançaria Guarapuava desenvolvendo-se sómente pelo
vaIle do Iguassú. Com esta direcção poderia ser apro­
veitada a parte franca á navegação que apresenta o
rio daquelle nome.
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Da villa de Guarapuava a linha, com destino :.l,

Mato-GL'osso p:lssaria directamente do valie do 19uas­
sú para o do Ivahy, em demanda da Corredeira de
Ferro, ou pelo rio dos Patos, na direcção indicada
para a estrada de bifurcação, ou ligando-se directa­
mente á colonia Thereza, situada a 15 leguas ao
norte d'aquella villa.

~Ias, se por meio desta combinação se eliminavam
as difficuldade. da cordilbeira da Serrinha e serra da
Ribeira, que fazem a separação das aguas do Iguassú
c Tibagy, e das d'este com o Ivahy, em compensação
ter-se-hia não só de vencer-se as difficuldades da
serra da Esperança, que divide as aguas do Iguassú
das do Ivahy, como tambef!l se alongaria demasiada­
mente o trajecto a Mato-Grosso pela linha esboçada,
ainda que fosso o seu de envolvimento total proxima­
mente igual Ú &'Omm' dos comprimentos parciaes das
duas estradas de Antonina á COL'l'edeira de Ferro,
pa sando por Palmeira e Hio dos Patos e a da bifur­
cação d'este ultimo ponto á villa de Guarapuava,
propostas pelo ,-'r. engenheiro Hebouças. Esta nova
combinação serve ainda para demonstrar que o valle
do Ivahy é o menos apto para por elle desenvolver-st}
a estrada coJJ:l. destino a Mato-Grosso.

R, effectivamente, eis o que se lê no relatorio da
commissão exploradora d'aquella estrada, sobre as dif­
ficuldades que apresenta o terreno ent.re '0 rio dos
Patos eGuarapuava, no artigo sob o titulo-Linha da
segunda exploração entre Palmeira e Guarapuava.

A ponte do rio dos Patos, principal cabeceira do
rio Ivahy, demora a 124 kilometro ela Palmeira, e
sna cota de nivel é de 833m ,910.

Além do rio dos Patos, o caminho vai acompa­
nhando de perto o valie do rio Tabuãozinho, sem
vencer difficuldades notaveis. As maiores eminen­
cias não excedem de 40 metros sobre o fundo das bai­
xadas adjacentes e os declives raras vezes são exces-
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sivos' lia, porém, um morro que se eleva ~a ~ota

843m ,095 a de 9l5m ,470, antes de chegar ao ribeIrão
do Tijuco Preto, que corre no kilometro 138m ,900 e
na cota de 860m ,380.

Dahi sóbe-se até ao kilometro 141 e a cota de
919m 425, para descer rapidamente ao valle do ribei­
rão da Terra-Cortada na cota 870m,484 e kilometro
141,800, d'onde de novo ha que transpor um tope
que tcm a cota,de 910m ,950, para attingir ao passo
do rio da Esperança ao pé da serra do mesmo nome,
kilometro 143m ,600, cota 874m ,345.

A selTa da Esperança, onde a transpõe o caminho
geral de Guarapuava, tem o cume no kilometro 149°,
seg'undo a medição que descrevemos, e com a cota de
1336m ,165 sobre o nivel do mar, emquanto que pela
linha da primeira exploração acha-se um ponto cul­
minante na altitude de 1403 metros. N'aquelle ca­
mmho a differenca de nivel do cume da serra em re­
lação ao rio da Êsperança é de 468m ,320, a qual se
vencI') rapidamente em pouco mais de 5 kilometros,
quando pelo menes, seriam necessarios dc 11 a 12
para subil-a com o dcclive médio de 4°10'

A cumiada da serra da. Esperança,por onde em
seguida o caminho se prolonga, apresenta nas vizi­
nhanças do ponto culminante serros e quebradas,
que se succedem com pequenos intervalos, e com .díf­
ferenças de nivel, que alcançam até 70 e 80 metros.
Porém depois do kilometro 154 o terreno melhora e
transforma-se em uma chapada, por onde, o cami­
nho se desenvolve por sobre ondulações de 20 a 30
metros até o kilometro 161, onde da cota 1287m ,pOO
desce rapidamente á de 1226,545, ao fund.o do valle
do ribeirão das Pombinhas, uma das cabeceiras do
rio Jordão, tributario da lJacia do Iguassú.

Vê-se, pois. que a serra da Esperança não é scnão
uma parte mais elevada da importante cordilheira,
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onde se faz o divo?'ti'lJ/f}~ aqua?'um do Iguassú ao sul
e do Ivahy ao norte.

O traço marginal ao Ivahy para a estrada de Mato
Grosso, já havia sido considerado em 1865 pelos 81's.
engenheiros J, e F. Keller, em seu relataria sobre a
exploraçãO dos rios Tibagy e Paranapanema, o qual
foi comparado pelos referidos engenheiros com o dos
vaUes destes ultimas rios, tendo am130s por ponto de
partida a cidade de Ponta Grossa.

exten ão do. traço alludido, desde aquella cidade
até á foz do Ivahy, no Paraná, foi por aquelles eng'e­
nheiros calculada cm 113,6 leguas de 18 ao gráo,
assim distribuidas:

De Ponta Grossa a colonia Thereza .
Da oolonia Thereza a ViUa Rica, .
De Villa Rioa ao 8alto das Bananeiras. ,
Do Salto das BananeÍl'as á Corredeira de

Ferro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,55
Da Corredeira de Ferro á foz do Ivahy. 22,4b

113,61
Da comparação estabelecida entre as duas linhas,

relativam.ente ao seu comprimento, chegaram os
ditos eng'enhéiros á seguintes oonclusões :

« Portanto, em contllario do que fazia.m suppôr os
mappas da provincia, o traço pelo Ivahy é mais com­
prido 21,31 leguas do que o do Tibagy e Para­
napanema.

Assim, tambem é meDor 3,5leg'uas que a do Ivahy,
a distancia da barra do Paranapanema ao ponto,
onde se bifurca 1;10 Ivinheima o braço dos Kagados. })

Se attender-se, porém, que a linha de Antonina
ao vaU.., do Ivahy, por Curitiba e Palmeiras, poderia
alcancal' directamente a colonia Thel'eza, s~m ter ne­
cessiclade de passar por Ponta Grossa, como acaba de

. pl'opôr o engenheiro Rebouças, o que evidentemente
encürta o seu desenvolvimento, accresce que as dis-
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tancias da linha' do Ivahy, desde a colonia Thereza
até á foz deste rio, foram obtidas pela medição do
curso do referido rio, isto é, são fluviaes, emquanto
que na linha dos val~es do Tibagy e Paranapanema,
que com ella foi comparada, as distancias fluviães são
apenas contadas a partir da colonia do Jatahy.

E como a distancia fluvial da linha do Ivahy é quasi
dupla da do Tibagy e Paranapanema, segue-se que
esta considei'ação não é para desprezar- e, quando se
sabe que os Tios, maxime J;las vizinhanças de suas ca­
beceiras, e. em um paiz accidentado, apresentam um
grande desenvolvimento, devido ás sinuosidades de
seus cursos.

A relacão que se observa commummente, entre a
distancia por terra para o desenvolvimento do curso
de um rio, entre dous pontos dados, é, geralmente,
no maximo de 1:1,5 e até de 1:2.

Esta affirmação é quasi axiomatica, e por isso não
carece ser demonstrada.

Entretanto, como os proprios engenheiros Kellerg
se encarregaram em seu relatorio de proporcionar
uma esplendida demonstraçãO, aqui a -reproduzimos
textualmente.

Eis o que se lê, a pago 8 do referidú relatorio, an­
nexo N ao de 1866 do ministerio da agricultura:

« De S. Pedro de Alcantara fomos visitar a colo­
nia militar do Jatahy, que, como dissemos, se acha
situada na margem opposta, e a nova picada da­
guelle aldeamento ,ao do Pal'anapanema. Esta picada
encurta consideravelmente as distancias entre os dous
estabelecimentos, que, sendo de 27 leguas pelos rios,
ficou reduzida a 17; donde ao passo que por ag'ua se
gastam 7 a 8 dias na subida no tempo das aguas
baixas, e 4 (termo médio) na descida, por terra é
sempre a viagem de 3, quer na ida, quer na volta. }}

A relação, pois, da distancia por terra, entre os
aldeamentos de S. Pedro de Alcantara e do Parana-
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panema, para o desenvolvimento do curso dos rios
Tibag-y e Paranapanema, COrr1prehendido entre os
referidos ponto. , é de quasi 1:1,6.

E e esta é a relação que apr ~entam aquelles rio' ,
qua i nas vizinhanças de sua foz, o que não devel'á
acontecer no rio Iv;'.Lhy, a partir de suas cabeceiras?

A' vista destas razões, vê-se que as duas linhas em
questão não podiam ser, como foram comparadas.

Conseg-uintemente, os resultados obtidos pela inde­
vida compara.ão que entre ellas fOI estabelecida, 1'e­
lati vamente á sua extencão, não podem nem devem
ser considerados verdadeiros.

E' possivel que se dê realmente o facto alleg-ado pe­
los eng'enheiros Keller, de que, em contrario do que
fariam suppôr os mappas da província, o traço pelo
lvahy seja mais longo do que o de Tibagy e Parapa­
nema, ma não s rá certamente por meio da compa­
ração por elles estabelecida que se poderá chegar ao
conhecimento d'esta verdade.

Vê-se, pois, que o desenvolvimento de uma estrada
de rodagem que fosse construida lateralmente ao Rio
Ivahy desde a colouia Thereza até sua foz no Paraná
teria necessariamente um desenvolvimento menor do
que as 91,6 leguas de 18 ao gráo, que apresenta
aquelle rio entre os dous pontos referidos,

E como a foz do lvahv . e acha, segundo os referi­
dos engenheiros, 1,8 de"legua ao O da. verdadeiras
bocas do Ivinh ima seria até irrisorio que os vapores
que navegassem n'estes rios, ao de cerem o lvahy,
fossem demandar 01vinheima pelo braço dos Kagado. ,
mais perto 3,5 leguas 'da foz do Paranapanema do
que da do 1vahy. '

Assim, tem-se que, descendo-se este ultimo rio al­
canca-se mais facilmente o Ivinheima, entrando-se
'pela"s suas verdadeiras bocas do que descendo-se o Pa­
l'apanema, e alcançando-se aquelle rio pelo braço dos
Kagados, que n'elle se bifurca. A foz do Paràpanema
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dista 16 a 20 leguas das verdadeiras bocas do Ivi­
nheima.

Oonsiderando-se, pois, que os pontos extremos das
duas linhas comparadas Só eram favoraveis á cl Ti­
bag'Y e Parapanema, e que, além disto, as distancia
apr sentadas para a linha do lvahy podem e devem vir
a ser consideravelmente reduzidas, seg'ue-se que não
devem ser tomados tão ao pé da letra, como em geral
se tem feito até hoje, as conclusões a que chegaram os
81'S. engenheiros J. e F. Keller sobre o comprimento
das duas linhas em questão.

nI.-Linl~a de Antonina pelo valle do Pique?'y.

A linha de Antonina ao Paraná p lo valle do Pi­
query deve ter como estações fOl'çadas Curitiba e Gua­
rapuava.

Estes dous pontos q'lle se acham situados em um
mesmo va11e, o elo 19uassú, podem ser ligados, ou por
uma via toda terrestre, ou por uma via terrestre flu­
vial. A directriz da via. toda terrestre só deve desen­
volver-se pur aquellevalle atrave. sando os tributarios
do rio 19uas Ú, e a da via trerI'estl'e fluvial deve,
partindo de Gmitiba, approximar-se o mais passive}
d' ste r~o ou margeal-o afim de alcançar o ponto
abaixo de Caia-Oanga, d'onde começa eUe a offel'ecer
uma nav gação desimpedida, até além do porto da
União.

a hypothese de ser preferida esta ultima via, a di­
rectriz da estrada entre Cmitiba e o ponto navegavel
do Iguassú poderia desenvolver- e ou pela cidade ele
8: José dos Pinhaes, ou pela villa de Uampo Largo.

Esta ultima direcção parece que deve ser a mais
conveniente, e é provavel que, seguindo-se e11a, se
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possa realizar algum encuetamento no desenvolvi­
mento da linha cm questão.

A exten ão navegavel do Iguassú, é, segundo os
. rs, engenheiro. .J, e F, Keller, de 324,987 metros
ou 49,24 leg'uas brasileiras ou de 3 ,000 braças.

O ponto terminal d esta navegação seria ligado por
uma linha terrestre a Guarapuava.

Uma vez n'esta villa, a linha com destino a lIatto
Gro so alcançaria ovalle do Piquery, pas ~ndo directa
eimmediatamente do yalIe do Igua. sú para o d'aquelIe,
segtúndo para o do Piquery pela vereda percor­
rida pela commissão de que foi chefe o r. enge­
nheiro Rebouça"" ou por aquelIa que estudos poste­
Í'Íores reconhecem ser a mais conveniente.

A passagem do val1e do Iguassú para o do Piquery
por Guarapuava não offerecc as mesmas difliculdades
que se encontraram na d'aquelIe valie para o do
1vahy.

prova d'esta a , erção encontra-se no relataria da
commi 'ão exploradora da estrada de lato Gro so,
onde e lê o seguinte :

« Dei.~ando os campos de Guarapuava, a linha ex­
ploradora com d .'tino a Iatto Grosso penetra no ser­
tão que lhe demora ao norte, e no rumo que leva em
bu 'ca da navegação do baixo Ivahy, atravessa a bacià
do ,Fiqnery, em dous braços principaes por terrenos
que se podem considerar como dependencias do platá
de Guarapuava, seja pela sua formação geologica,
seja pelo eliDla e pela veg tação. »

o correr d' te traballlo já tivemos occasião de re­
produzir a parte do relatorio d'aquelIa commissão re­
lativa ao primeiro ponto do vaU do Piquery, onde
aquelIa commis ão tocou a 37 kilometros distante de
Guarapuava, e numa attitude de 1186,74 metros,
sendo a d'aquella villa de 1149,38.

D'aquelIe ponto em diante a commissão foi sempre
acompanhando o rio Piquery, ora margeando-o de
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perto, ora afastando-se, para cortar algumas voltas
extensas embora para isso houvesse elIa de transpor
alguns espigões mais ou menos altos. o caso, po­
rem, é textual, de ter-se de tracal' uma linha de ro­
dagem nesta direccão elIa podel~a evitar os declive,
inadmissiveis, marg'eando sempre o rio.

A differença do nivel entre o primeiro ponto do
valIe do Piquery, onde aquelIa commissão tocou até
o d'aquelIe em que a referida commissão tl'anspoz o rio
Piquery, n'um excel1ente passo descoberto no kilo­
metro 72, a partir de Guarapuava é de 287,13 metros,
o que corresponde, para a distancia percorrida de 35
kilometros, ao declive de°82°10' como consigna o re­
latorio d'aquelIa exploração.

Estabelecidas (stas indicações geraes, resta-nos,
por ultimo, indagar quaes poderão seI' os desenvolvi­
mentos d'estas linhas, seg'undo os traços acima consi­
derados.

Linha toda terrestre.
Das duas explorações realizadas pela commi são

dirigidas pelo til', engenheiro Rebouças, entl'e Pal­
meira e Guarapuava, a I" tendo por idéa dominante,
como se lê no relatorio d'aquelIa commissão, ligar
as duas povoações por um caminho, seguindo, quanto
passiveI, a cumiada dadiYl a d'ag'uas entre o Ig'uassú
de um lado e do outro o Tibagy primeiro e depois
o Ivahy; e a 2." com o fim de reconhecer a pos ibi­
lidade de encurtar a estrada de rodagem,. tomando
pOl' base a linha recta que une aquelIes dous lugares,
resulta que a média das distancia das linhas xplo­
radas é de 201 083 metros ou 30,4 leguas brasi­
eliras. Ajuntando-se a esta distancia as 14 leguas que
medeiam entre Palmeira e Ouritiba, ter-se-ha para o
desenvolvimento da linha entre esta capital e a vilIa
de Guarapuava, passando por Palmeira, 44,4Ieguas.

:::3uppondo-se, pois, que seja este o desenvolvimento
de uma estrada regularmente aberta entre aquelIe~
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dous pontos, deixando dc tocar em Palmeira, já si­
tuada no valle do Tibagy, teremos que o desenvolvi­
mento terrestre da linha de Antonina pelo Piquery,
passando por Curitiba e Guarapuava, sem ter Pal­
meira como ponto obrigado, desde Antonina até a
margem esquerda do Piquery, no ponto em que che­
gou a commis ão cxploradora de Mato Grosso, a 72
kilometros de Guarapuava., é de 67,3 leguas, como
indica o seguinte quadro:
De Antonina a Curitiba : .
De Curitiba a Guarapuava .
De Guarapuava á margem E'f;querdado Piquery

67,3
Linha terrestre-fluvial.
A cidade de S. José dos Pinhaes acha-se situada a

2 legua a S E de Curitiba e a 24, pelo cursei do rio
Igua sú do ponto abaixo d. Caia-Canga em que este
rio começa a ser né1vegavel.

Se admittir-se pois, que a relação da distancia por
tcna para o desenvolmento do curso d'aquelle rio entl'e
os dous ultimos ponto~, é de 1:1,5, hypothese aliás
admissivel, visto que a parte considerada d'aquelle rio
s acha muito mais proxima das cabeceiras do que de
sua foz, segue- e que a di tancia -ntre Curitiba e o
ponto naveg'avel do Iguassú é de 181eguas.
, Esta di. tancia poderia talvez reduzir-se, se a linha
se desenvolvesse por Campo LarB'? situada a cinco le­
guas no rumo de S 80 O de CUl'ltlba. Igual extenão
teria, como já tivemos occasião. de mostrar, a linsha
que do ponto terminal da navegação do Iguas Ú, a
3 74 leguas abaixo do porto da União, se ligasse a
villa de Guarapuava. Assim, admittidas estas hypo­
the. os, qu não devem e tal' muito afastadas da ver­
dade, teremos que o desenvolvimento da linha de
Antonina ao Paraná pelo valle do Piquery, termi­
nando no ponto da margem esqucrda d'aquelle rio já
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considerado, seria, na supposiÇãO de ser preferida a
linha terre tre-fluvial para o traço entre Curitiba e
Guarapuava, de 50 leguas fluviaes e 59 ditas terres­
tres, como mostra o quadro abaixo:
De Antonina á Curitiba.............. 12
.Je Curitiba ao ponto navegavcl do Iguas-

S11 (abaixo de Caia-Canga). . . . . . . . . 18
Do ponto naveg'avcl de Iguassú até abaixo

do porto da União .. , .. , . . . . . . . . . . . 50 O
Do porto da União á Guarapuava .... ,. 18
De Guarapuava á margem esquerda do

Piquery a 72 kilometros d'aquelIa vilIa 11 ,O

50 59,0
E' passiveI que os desenvolvimentos terrestres dos

traços considerados possam vir a ser notavelmente
reduzidos. Se infelizmente não são conhecidas
as condições do tel'1'eno para o estabelecimento
de uma e trada de rodagem, segundo as direc­
ções indicadas por não terem sido exploradas estas
linhas. em compensação é licjto poder admittir-se que
as difliculdades que n'elias e possam encontrar devem
ser muito inferiores ás que apresentam as linhas já
exploradas, passando por Palmeira, por transporem
os seus traços divisões d'agua dlfierentes com as ser­
ranias intermedias,

Na hypothese de ser preferido para a linha entre
Curitiba e Guarapuava o traço terrestre-fluvial, é
claro que as dificuldades de construcção sel'iam con i­
deravelmente reduzidas.

A linha ele Antonina ao Paraná pelo valle elo Pi­
query, que hoje consideramo, quer seja preferido o
traço terr stre para a estraua entre Curitiba e Gual'a­
puava, quer o terrestl'e fluvial, ligaria por meio de uma
estrada de rodagem Guarapuava e o Paraná pelo valIe
do Piquery, e el'esta sorte realisaria a ideia com que
mais sympathisava o Ex, Sr. conselheiro Rohan.
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E ta cstrada, segundo o parecer d'este illustre en­
genheiro, realisaria melhor o pensamento do eng'e­
nlciro Rebouças do que qualqucr das duas outras pelo
Iva,hy ou ambas juntas.

No capitulo ;)0 da P part desta memoria sobre o
titulo- ~ynol)..:is dos traços proposto. - acham- e
reproduzidos os topicos do relataria d'aquelle distincto
cng nheiro, dando as razõos d'esta sua preferencia.

Como complemento ás informações relativas á linha
de Antonina ao Paraná pelo valie do Piquery apresen­
tamos a seguinte e suceinta noticia . obre o rio
Iguassú:

01'';0 Iguassú.

o Rio Iguassú ou de Curitiba (Goya-cavá dos in­
dias coroados) nasce na cncosta occidental da serra do
mar, na provineia do Paraná, municipio da capital,
na aI tura pouco mais ou m nos, do parallelo sul de
250, 30', e longitude, aproximada, de 6° a oeste do ob­
servatorio do Hio de Janeiro .

.li. partir de suas cabeceira's C01'1"(, este rio primeira­
mente no rumo de O, até encontrar o seu confluente
o rio Negro; para s guir depois do referido ponto na
direcção geral de lest~-oeste até lançar-se no rio Pa­
raná, 30 leguas proximament abaixo da cachoeira
das etc Quedas.

O ponto ela confiuencia do Iguassú no rio Paraná
acha-se, aproximadamente, a 25\40' ele latitude "'uI
e 11°40' ele longitude O Rio de Janeiro.

O rio J egTo, confluellte do Iguassú, deve ser con­
siderado como o principal braço d'este rio, visto como
no PQuto de sua conflu ncia apresenta elIe um volume
d'agua superior ao do rio Iguassú.
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o desenvolvimento do curso deste :cio é avaliado,
aproximadamente em 200 leguas. A superficie de sua
bacia é igualmente avaliada em 200 leguas quadra­
das.

Os principaes confiuentes do Tguassú ,ão, péla. ua
n:-argem dire~ta, os rios de Bariguy, Papagaio, Pu­
tmg'a, Palmltal, .Jordão e Oavernoso e pela marg' m
esquerda os rios Negro, das Oanoinhas, Jangada
Oacum-Oangue, Oovosinho, Ohopim e Santo Antonio.

A linha d'este ultimo rio ou ribeirão ao norte, e a
do Piperi-guassú ao sul separa o Brazil das mis. õe
correntinas, pertencentes á Oonfederação Argentina.

A linha do thalweg dos rios Negro e Iguassú desde
as cabeceüas do primeiro, na serra do mar, até á foz
do rio Sànto ~ntonio, no segundo, é reclamada pela
provincia de Santa Oatharina como a de seus limites
com a provincia do Paraná.

Esta, porém, contesta o direito allegado, e a decisão
de tão intrincada questão pende ainda dos poderes
competentes.

Esta questão, o 'r, Dr. Candido Mendes de Almeida,
em seu Atlas do Imperio do Brasil, onde se acha ella
judiciosa e brilhantemente discutida, é demasiado
impol'tánte para ser demorada, e muito convem qu os
altos poderes do estado a resolvam no interesse geral
do paiz.})

Infelizmente o rio Iguassú não se presta á navega­
ção em toda a extensão de seu longo curso,

Esse rio foi em parte explorado pelos Srs. enge­
nheiros J. e Francisco Keller em 1866.

Esta exploração teve começo na villa de . José dos
Pinhaes situada a 14,2 kilometros a SE da capital
e foi levada a effeito até o ponto denomina.do Passo
do Iguassú.

N'esta parte explorada do rio Iguassú apre.sentam­
se dous grupos de rochedos, formando cachoeiras e
saltos, um entre a villa de S. José dos Pinhaes e a
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confiuencia do Rio- eg-ro, e o outro entre o porto
da União e o denominado Passo do Iguass-q.

_-o intervallo d'e tes dous grupos de rochedos apre­
senta o Iguassú 50 lcguas em perfeitas condições de
navegabilidade.

Se os ,.... rs. eng nheiros Keller não pro..eguiram com
a cxploração d'este rio até á sua fóz. em compensação
não se e. queceram de dar algumas informaçães sobre
a parte não explorada.

A sim, accumulando uma certa serie de hypotheses
ch-garam aquelles engenheiros á seguiute conclusão,
qu não só a parte não el:plorada era proximamente
igual ú. que foi explorada, como tambem que as cir­
cumstancias não deviam ser muito melhores do que
entre o porto da União e o Passo, isto é, a peior por
estes engenheiro. encontrada.

E uma vez lançado nas vias da hYl;0theses, eíl-os
a admittir uma altitudo pr sl.mivel da fóz do Iguassú,
para com ella a conhecida do Passo e a do ::Salto
Grande, perto da l'eferida foz, dada por Azára, con­
cluir m que, no CUI'SO infcrior d'aquelle rio se poderá
encontrar de igual a menor extensão como ácima do
porto da "União, isto é, uma região navegavel, o que
já é consolador.

Entretanto, talvez esteja o rio Iguassú a protestar
ainda contra as conclusões das hypotheses admit­
tidas.

:::1oure a parte uão explorada do rio Igua sú, lê-se
o . eguinte no relatorio do ,"'1'. engenheiro Rebou­
ças.

« exploraçãO dos distinctos engenheiros Keller
in~ lizmente nào PÓu.c ir alem do passo do caminho de
Guarapuava a Palmas,' ond , baldos de pes oal e de
recursos, os mesmo eng'enheiros foram abrigados a
abandonaI-a.

Entretanto, talvez fos e de todo o curso do Iguassú
a parte mi1i~ interessant' a explorar. es~a que fica áju-
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sante da foz do Jordão não só por ser a menos conhe­
cida, como porqu'e immenso.s beneficios podem provir
de sua navegabilidade, abrindo uma sahida para o
Rio da Prata ás fel'teis terras dos platós de Guarapuava
e de Palmas, e a toda a vasta r gião da parte inferior
do Iguassú, que se alonga ao norte e ao sul até os
limites das repuhlicas visinhas.

« E' sabido que, acima da foz do .Jordão, o Iguassú,
quen'essas -paragens tem de ordinari0200 a400metro
de largura, se estreita a menos de 50, correndo pro­
fundamente e com assombrosa rapidez. E' o estreito
conhecido, desde tempos remotos, sob o nome de Funil
do Iguassú. Porém abaixo da foz do Cavernoso reina
grande incerteza quanto aos accidcntes do curso
d'aguelle rio.

Cumpl·e 3,0 g'overno imperial incumbir a uma com­
missão de reconheceI-os completando até o Paraná a
medição hydl'ographica ....0. engenheiros Keller; por­
quanto, se entre o Uavernoso e o grande salto de I 'anta
Maria o Iguas ú for francamente navegaI, ter-se-ha
descoberto a via mais prompta e economica para ir de
Guarapuava, e por conseguinte do littoral do Imperio
até o curso do Paraná abaixo da catadupa das Sete
C~uedas, e atravessando-o penetrar no Paraguayaté
a sua propl'Ía capital.

« A naveg'ação conduziria até o salto do Iguassú,
onde se fundaria uma povoação destinada a ser o en­
treposto do commercio da bacia do mesmo rio com as
povoações tibeirinhas do Paraná e do Prata,

Ahi se e:ffectuaria a permuta dos productos de uma
e outra procedencia, operando-se ig'u:llmente a sua
baldeação para tran 'por o obstacnlo qu o salto
oppãe ao transito por agua. Tambem no mesmo lugar
conviria levantar um estabelecimento militar e naval,
a fim de dominar as fronteiras proximas do Paraguay
e das missões correntinas, assegurando-nos o domínio
da. naveg'ação do alto Paraná. }}
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Tratando de projectos para novas via. de commu­
nicação por agua e por terra na direcção explorada.
dizem as, 1'8. Keller, no seu relatorio :

~( Para o futUl'o por sem duvida as 50 leguas nave- .
gavei . em intel'l'UpçãO acima do Porto da União serão
aproveitadas em maior escala para uma via dA commu­
ni a.çiro no valle d este importante ffiuente do Paraná
transpondo-se as cachoeiras e saltos por meio de es~

tl'adas ou tram-roads marginaes.
~ ;'erá então o valle do Iguassú a linha de commu­

nicação mai directa com as republica do Paraguay
e Corrientes. »

o relataria alludido, lê-se o seguinte quanto á ex­
tensão da secção explorada do rio Iguas ú.

« O comprimento do CUl'SO do rio, medido pela.
linha do pego, entre a ponte de . José dos Pinhaes e
o lugar chamaclo rasso do Iguassú é de 657772,6
metros 106,3 leguas (de ,20 ao grão.) )

Este omprimnto total, que aliás não combina com
a . omma dos comprimentos parciaes das sei.. ecçõc
cm que foi dividida aquelIa extcn ão de rio, tem
118,38 e não 106,3 leguas de .20 ao grão ou geo­
g'l'aphicas.

A somm3., porém, dos comprimentos par(;iaes das 6
secções é de 640,93D,6 metros ou 115,36 1eguas d'a­
quella donominação.

Este duplo erro não é de natureza a se deixar passar
desapel'cebido, mui principalmente quando já tem
sido elle innumeras vezes repetido.

As leguas a que alIudem aquelIe engenheiros não
são d 20, mai sim de 18 ao gráo.

Além d'i so, os exploradores d'este rio, de ignando
minucio. amente em seU relatorio a. condicões neces­
sal'Ías para o conhecimento perfeito do regi~en de um
rio, e para se poder responder satisfactoriamente a
todas as questões relativas á navegabilidade e ca­
nalisação d'elle, esqueceram-se, infelizmente, de
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23,051 °
178,117,0

122,256,0

24,694,0

150,601,0
"640,939,6

La De 8. José dos Pinhaes á Caia-canga
2. a De Caia-canga ao grupo superior das

cachoeiras e . altós .
3." Do gmpo superior das cachoelras e

saltos á barra do Rio egl'o .
4." Da burra do Rio Jegro ao porto ela

União .
5. a Do pUl'to ela União uo grupo inferior

da, cachoeiras e saltos .
6." Do grupo inferiol' das cachoeiras e

saltos ao Passo do Igua. ú .

uma essencial, qual a velocidade tIo sua corren­
teza.

Esta, para ~od3: a região explorada, só apparece
uma vez, na prlmGll'e:t secção.

A omiseão da velocidade da corrente do rio Jguassú,
nas suas tres secções navegaveie ó para sentir-se,
visto como, com o S u auxilio, poderia ser verificado o
dizer d'aquclles que designam como placidas as suas
aO"' '1

'.... lL-;ffiente, os fracos declives qUe. entre ellas se
notam e ·tão a1i para corroborarem aquella tão repe­
tida assercão.

A exten'são explorada do rio Iguassú, foi pelos 81'S.
engenheiros Keller, devidida nas seis seguintes secçoes:

Secçõe Pontos Distancias em
metros

133,220,6

ou de 9'1 ,llleguas de 3,000 braças.

A c1i1lerença de nivel entre a cidade ele S. José dos
Pinhaes e o Passo do Iguassú, pontos extremos da
região cxplOl'ada deste rio, é de 2321U

, 7.
O declive geral é, pois, de 1:2754 ou de 01ll,363 por

kilometro.
Este declive médio deixaria surpor condições de

navegabilidade se por acaso não fo.:isC o leito do rio
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obstruido dc rochedo.. fOI'mando saltos c ·otren­
tozas.

Do relataria da exploraçãO cl'est rio apresentado ao
governo imperial pelos 81's. cng nheiros J. e F. Keller
extrahimo. os clad. necesstlrios para a seguinte
e 1'0. umida clescripção das . rcções em que foi divi­
dida por aqu nes cng'cnhciros a parte explorada do
Igua.. Ú.

Para evitar desnecessllrias repctições declaramos
que a legun. a quc nos referimos é abra. ileira ou de
3,000 braça..

A largura do rio, a sua profundidade média, altura.
da. enchentes e a das margen , assim como o volume
da ag'ua fornecido por . egundo são sempre referida.
-ás sua. agua' baixas.

Para outm qualquer -'poca scriÍ feita a nec . saria
declaração.

Descripção das secções.

Ln EC0Ão,

De 8. Jose dos Pinhaes ao salto de Caia-Callfja.
E(J;te/~çâo 20,18 leg~t(ts.

E' esta a seccão desio'nada no r-latoria por ab. A
larg'ura do rio 'cm S. Jo S é de 25 metros, sendo de
40 ao entrar na r"giüo obstruida.

A differenca de n.1v·l entr os pontos extrvmo é
de 7,05 metrôs. O seu declive é, pois, de 1.18:896 ou
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de O.. ,053 por kilometro. A profundidade da linha
do pego é, termo médio, de om,5, que em alguns bai­
xios, no rigor da secção, descem até om ,25. A veloci­
dade da corrente é de 0111 3 a om,7 por egundo. O vo­
lume da agua fornecido no mesmo tempo, . de 10
metros cubicos, que nas enchentes. c clevaa200ditos.
O minimo dos raios nas curvas é de 25 metros, e final­
mente, a altura das enchento reg'ula de 3,7 a 4\11, O;
sendo a das margens de 110 ,3 a 1m5. Conseguinte­
mente vê-se que por occasião das enchentes o rio
I~'uas~ú imiunda, n'esta secção, os terrenos mar­
gmarIos.

Jesta secção, além de um pequeno salto, de
1 111 ,0 de altura, empecilho que segundo a opinião
dos exploradores d'este rio seria facil de remover­
se, existem alguns baixios, dos quaes un, são
formados de cascalho e arêa, e outros de lages
de grés.

Uma navegação a vapor, na secção considerada,
lê-se no relatario da exploração deste rio, só se poderia
estabelecer no caso que se rectifica se o curso do rio
p::r inteiro, podendo-se asseverar que as despezas
com a execução de semelhantes trabalhos HUO I)'uar­
dariam proporção com o lucro e as vantagens a
esperar.

E' claro, porém, que se entre esta secção e a ter­
ceira que é navegavel não existisse a segunda obs­
truida de rochedos, que a naveg'ação a vapor que
tivesse de ser estabelecida no rio Iguassú poderia, ao
menos durante a época das eilcbentes e as das aguas
médias, ser prolongada até a cidade de S..José do
Pinhaes, depois de convenientemente melhorada a
referida secção. /

Infelizmente os rochedos existentes na 2. I secção
obstam á realização de semelhante cleside1'at1,f,1n.
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2.' ~ECÇÃO

1)t:; Gaía-Collga ao gruposupei'ior das cac/weiras
e saltos.-Errfensão-3.49 leglf({s.

E' esta a ,'eccão bc. do relatol'·o. Esta seccão acha­
se chstruida dê correntezas c saltos: O ~ajor dos
..altos " ° de Caia-Canga, com uma ql1éda vertical
de 10 metl\. , seguÍ11do-se sem intclTulJção, outras
cachoeiras e fortes correntezas.

A largura média do l'io nesta sec.ão é do 8D metros,
'ueontl'lllldo-so, porém, um milllmo, de 12m logo

abaixo do Salto de Cl.iu-Cauga.
Aclifreren~a ele llií'el entl'e os lon<os extremos

d'e ta soccãu é d '37,85 metros. O u decliv é, poi, ,
le 1:609 on L m6':!: por kilomctro.

A ll'ofundidad' nos caIBe', durante a secea, é
de 0,w25.

O volume fol'l1 ;aido por segundo é de 16 metros,
'Iue nas enchentes S0 eleva·t 50 m ti'os cuhicos.

• -esta Sp.cçJo ainda °Igua 'ú tr; n 'borda 1;01' ocea­
,'ião de na cheias.

Eis o qUi' a le~peito d'esta secç:"o le no rebtorio
da sua e::rploração.

<c U mprehendc e 'ta secção o primeiro grupo de
euçhoci1"1s c saltos. e não permitte P01' cal a elo ex­
cessivo declive, nem navegnção ü sirga. nem a valor.
O unico moio dEr c nalização para c_sa secção seria
por meio de uma. éric d .compÚl'ta" a luf s.

{' A despcza, porém, CO!:I a cbn. rrucç"o de seme­
lhante' obr s sena inteiramente fór:l de FO )ürção m
r \la~ão tis actuaes cil'cumstancias, população e Pl'O­
cluCÇãO claquellas regiões. })
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31 SECÇÃO.

Do grtU1JO sMpe'rio?' de cachoei1'as c saltos á ba'rtrCt
do Rio Neg1'o.-.fi}xtensão 26,98 leguas.

E' esta a 'secção cd do relataria. A larg'ura mé­
dia do rio é ainda de 80 meteos. A difforenca ele
nivel entre os seus poutos eytremos é de 1.2tn .3.

O seu declive é, pois, de 1:14481 ou de Otn ,069
por kilometro.

A profundichde é, termo media, de Otn,7, sl3udo
em alguns lugares no rigor ela secca, de OUl ,5.

O volume fornecido por segundo, antes da C011.­

fiuencia do rio Negl'o, é de 96 metros cubicos.
A altura das enchentes é de 5'",0, sendo a das

marg'ens de 3,5 a 4'0, O.
Vê-se, pois, que ainda n'esta secção, I ar occasiãO

das cheias do rio, ficam innundados 08 seus terre-. -
nos mal'glllae!2.

O minimo dos raios das curvas do rio é de 100m
•

Sobre esta sec;ção lê-se o seguinte no relataria
da exploração;

« Estende-se esta seccão até a barra do rio r e­
gro, o mais importal;te dos n.ffiuentes do rio
Iguas ú. O declive é diminuto em 'toda a sua ex­
tensão, ,. profundidade média e os raios das cur­
vas sufficientes pal'q. poder estabelecer-se uma na­
vegação a. vapor, podendo os barco;" rebocados
carregar no tempo das ag'uas baixas até 50 tone­
ladas e no tempo elas médias &,té o dobro,»
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4& SECção.

Da foz elo 'j,io iVeg1'0 ao P01'tO ela União.-Exten­
são 18,52 leguas.

E' e ta a secção do relatorio. A largma do rio
n'esta eccão é, t rmo médio, de 110 metros e a
sua ln'ofu~didade é de om, 7 sendo o minimo de Om ,5.

A differença de nivel entre GR s us pontos ex­
tremos é de 7m,l. O seu declive é, pois, de 1:17465
ou de 0,058 por k:lometro.

O volume f01'llecido por segundo, logo depois
da conftuencia do rio Negro é de 196 metros cu­
bicos.

A altura das cncllCntes queseelevama5,m sendo
igual á das marg 11S segue-se que n'esta secção o leito
do Iguassú é suficiente para conteI-o.

O minimo do. raios das 'urvas é de 100m.
Sobre tosta sec.ão le-s.e o seguint~ no relatorio da

exploração.
« O declive e os raios elas curvas n'esta seccão ainda

. ão um pouco mai favora" 'is á lla"eg'ação elo quo na

.',ecçao ant rior. )

5' :';EÇXO

Do rJ01'tO ela União ao g1'ItpO infe1'ior de caclweim
e srtltos.-Extensão 3,74legu,as.

E' esta <1 secção designada no relatorio por fr.
largml.l lU dia do rio n'esta ",ecção' de 200 metro.
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A profundidade de médi'l. é de 1ln.1. endo o mini­
mo nos canaes de O, "2.

A altura das vnchelltes as 'im como a das margons
acima da baixas aguaR é, do 5 "'5,
. O raio minimo das curva é cl 300 metro..

A cliffel' nça ce llivel eutr o. SdlS pontos e -tremas
é de 1,m3.

O ..eu decliv medio é, poi .. o 1:18996 ou de 0,'"052
por kilomútro.

A respeito d'csta secção I \-se no relataria o se­
guinte:

« As Clrcumstancia. são igualmente favoraveis éÍ,

nav g'ação accresc ntanclo a.inda que a profundidau.
d'a.gua na linha de pego augmellta at - l m .1 de modo
que n'esta secção poçieri~lo trausibl' barcos de lotaC;itO
superior a 100 toneladas. »

6' ::iE(;( 'Ãl

Do fJí'16pO in/áiot' ele cac1wei?Yfs e saltos (lO jJasso do
IfJua '876. -- g,7'tensilo 24,.2 lefJuas.

E' esta a secção fg do relataria. A larg'ura media
de ta secção é de 125 metl'os, seu 'o a do passo de 150
ditos, A maxima profundidade da linha do pego no
referido Posso é de L3."'45.

A altura das encbenteB, assim como :l elas margens
acima das aguas baixas é de 7,1ll8.

A diffel'ença de nivel entrr' os se lS. pontos ex­
tremos é de 167,7 metros. O seu I.edi ve é, poi.. ,
de 1,955 ou de 1,047 por kilom tr I.

O volume fornecido por segundo, é de 290 me­
tros cubicos, sendo o cla~ guas III dias 900 ditos,
e finalmente de 3,000 por occa jÍão das enchentes
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'obr astto.. ec~ão lê-se o seguinte no relataria
de sua exploração:

« Encontrando-se n'ella 67 saltos cachoeiras e cor­
rentezas, antr os qua s um de 12m

, O de altura
elia não StJ pr sta tt navegação de qU.1lidadc al­
guma no estado actual do rio.

« Para a canalisaça deUa seria preciso a cons­
trucção de 50 comportas e pertenças, orçando m
somma tão nvultaf!.as qu de mod.o nenh um correspon­
dem á importancia das força. prucluctol'a. d s. a re­
giães. )}

III-A linha. de 8. Ji'},({lIcisco do 'uZ.

() ,'1'. en o'enl<'ü'o Dr. Pcçll'O 'lorquato _'avierde
Brito, já l'm I 1860 como fi. cal do gcrn.'l'no na es­
trwla D. Frauci. CJ,. cuja. con.. trucção se havia ini­
cia.do mI. pOVO:1ção da colonia d'e tc nom , hoje
villa de Jo:nvil1c, rcconh c ndo uão só a sua im­
lJol'tan ia e_tl'at~gi<..:a., ma. t'!TIbem a uec .~sidad

de str.\ndol'-s com a colonisação cmopéa para O,
va-·to torr 1108 . ituado. além da . l'ra do mar,
havia chamado as vist<lS do gov mo imperial pa-·
1'a esta estrada.

O oflicio deste engenheiro, dirigido ao ministerio
tIa gnerra em data de 30 de ~etembro d 1860
acha-se trem cripta no n. 2, tomo 1. o ela r vi~ta do
in. tituto pol;yt-'chnico brasileiro de 1868.

J'aqu .lia época suppunha-sc, na aus~11cia de ex­
ploraçãe' qu s6 effectuaram maio tal' 1, que o
ponto terminal da e trada D. Francisca era a cida­
ae de Cmi tiba.

O r ~ rido Dr. Brito pl'Upuuha então que 1'os e



- 162 -

ella prolongada até Ouiabá. De seu dito oflicio ex­
trahimos o seglúnte:

« As vantag'ens que esta estrada promette ao
commercio do inte:rior pela facilidade que prestará
ao transito de toda especie de vehiculos, Mcres­
ce que de Joinville ao ancoradouro dos navios de­
fronte da ~idade de S. Franciseo, ha apenas 13.600
braças, que se vencem presentemente em 4 ou 5
horas em lanchas de dous remos, que carregam
até 12 a1'1'robas.

«O porto de ,". Francisco faz-se recommenda­
vel pela sua barra franca, que dá entra'da aos
maiores navios, extensão e segurança de seus an­
coradouros, e pela fertilidade das terras circulll­
visinhas, podendo mesmo os maiores navios fun­
dear na entrada da lagôa de Saguassú, que dista
6.300 bracas de Joinvil1e.

« Nenh~lll outro ponto do littoral e da serra do
mar se presta mais vantajosamente ti construcção
de uma estrada de rodagem á Ouritiba e d'abi
a Ouiabá; e consultando os mappas das provinci­
as de Santa Oatharina, S. Paulo e Matto Grosso,
se reconhecerá que essa estrada satisfará plena­
mente aos fins que deve-se ter cm vista, quando
se ,pretender fazer respeitar pelas republicas visi­
nhas os nossos lÜÍlites ao sul e oeste, desen­
-volver a industria e o commercio nestas vastas e
fertei. regiões que se estendem até esses limi­
tes. »

A navegação do·rio Paraguay, que de um dia
para o outro póde cessar ou ser diflicultada pelo
governo da republica do mesmo nome, sob o mais
frivolo pret xto, dant algum incremento á indus­
tria e ao commercio de Ouyabá, mas sendo os ge­
neras de exportaçào da provincia de Mato .Grosso
da mesma especie e qualidade que os d'aqQella
r publica, que é mais populosa, o e tando a 01-
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dade de Assumpção mais vantajosamente colloca­
da, o trafego crescerá mais n'esta cidade que na
de Cuyabá que fica leguas para o norte; e por­
que com o augmento das indu trias essa republi­
ca ganhará necessariamente tambem mais em ci­
vilisa ,ão e riqueza que a vastissima e pouco -po­
voada provincia de _Iatto Gro . o, eHa em breve
sentirá o peso d'essa desigualdade e da preponde­
rancia que segue sempre o augmento de civilisa­
ção e riqueza.»

A direcção de caminho proposto pelo Dr. Brito
passando pelo valle do Rio J egro a colonia Thereza
acha-se figurada em linhas pontuadas na carta cho­
rographica da provincia do Paraná, organisada pelo
tenente-coronel de engenheiros Dr. Antonio Pinto de
Figueredo Mendes Anta desenhada pelo capitãO L.
P. L cór e htographada em 1856 no archivo militar.

Oeng'enheiro Francisco Antonio l\Ionteiro Tourinho
cm um interessante trabalho sob o titulo-plano de
estudo' sobre as est1'adas de Mato Grosso, Paraguay e
Corrientes, apresentado ao governo em 17 de Abril
ele 1867 assim descreve a topogl,tl.phia da região que
cm seu parecel', devia servir d gTande tronco
ãquellas tres estradas:

« Do qualquer ponto do littoral á cidade de Cuiabá
ha a vencer espaço& em latitude e em long'itude,
salvo o ca. o de adoptar-se o parallelo daquolla ca­
pital para u.irectriz da csb'ada, o que se não é impos­
sivel, tem numcrosos inconvcnientes.

( A distancú cm longitucle, Iorém, , considera­
velm l1te diminuída pela grande curva reentrante
para oeste que desde o Rio ele Janeiro elescreve a
costa elo oceano,

« A estrada de lvfato Grosso, pois, deve partir do
por o mais accessivcl que existir n'este seio e que se
adapte ao mesmo tempo ao aproveitamento da nave­
g'ação interior. dos rios.
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« Uma J'apida cliscl'ipçã:o topographica fuz-. e neces­
sario para esclarecer o que ainda ha de vago e obscuro
n'este pensamento. A costa do mal' que colTe em l'U­

mo geral de sudoeste é separada do centro do conti­
nent pela serra dO mar que, attingindo para o lado
elo norte alturas supcriOl'es a mil metros, vai sensi­
yolmente abatendo-o e para o sul.

« Em cima da serra um vasto plató com a altitude
de 700 a 90001

, estende-se, IJendendo de leste para
oeste, até á baeia elo grande ParaIHÍ" abrangendo
n'este espaço uma zona de 6 a 7 gráoti em longitud .

« Toda amplidão d'esta supcrficie, em grande parte
formada 1)01' c,"ten::lO c fertili. simos campos, mais ou
menos ondulados, é c'lrtada pelos rios Parallapanema,
Tibagy, Ivahy. Piqucr}', Iguassú e Neg'l'o, que levam
suas aguas directa e indil'(>ctamentc ao Paraná.

« Além, pela margem elil'eita l'ccebe ainda esse
caudaloso tio as aguas elo seu. tl'ibutarios lvinheima.
Amambah r e Iguatemy. oriundos da serra d 11ara­
cajú, que em suas contra-vertentes dá nascimento ao
Apa e JUonelego, confluentes elo Paraguay.

Estud ndo-se todos osses rios, reconhecJ-se logo
que e11es são tanto navegaveis quanto mais occi­
dentaes, o que claramente indica que o solo vai per­
dendo suas atiper zas o escabrosidade: n. proporção
que se caminha do oriente para o poente.

E' assim que o Paraguay o mais occielentul de
todos off~re e navegação isenta e dá accesso at0 a
capital de Mato Grosso, pulos rios ~. Lourenço l?­

Cu·abá.
O Paraná, a lese do Paraguay, não ob:tante "61'

mais volumoso do que e11e, interrompe frequE'nt"­
mente f;eu curso por saltos e cachoeiras.

O ..\lil'ancla ou .Yloneleg'o, affillent'e esquerdo <10 Pé!:
raguay dá mais extensa navegação do que o 1n­
nheima} tributario direito do Paraná; e, finalmente,
o Ivinheima é ..uperior em condições de navt?gabi-
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lidade ao Paranapanema e Ivahy, que são os maiS
orientaes.

A mesma obseryacão se póde applicar de norte
para o RuI, o que n:-o é senão conscquencia dos R 's­
temas fiuviups e chOl"ographicos que constituem as
grandes bacias do h'ata e Amazonas.

De posse d'esses conh cim nLo. gel'aes da reg'ião cm
que tem de ser lançada a estrada de dato Gros~o,

entro agora na apreciação do!':> detalhes que areccrem
mais importantes.

A' frente d'elles se apresentam. como àigno de es­
tudo a direcção geral dos rio" a extensão em que
são navegaveis e a. difficulclades com que se poc1ení
lutar para ligaI-os por meio de estradas.

A fim de qu semelhante exame seja bem dirigiclo,
convém antes de tudo determinar apl'o_rimaclampnte
a directriz de Mato Grosso, o que aliás não é difficil.
C l1sidel'ando-se que para se ir a esta província tem­
se de vencer quasi tanto em longitude 'omo cm lati­
tude vê-se que a dircctriz é mais c:u menos uma linha
de suesto a noroeste.

Os rios lue em seu curso srguem aproximada­
mente esta direccão ão: o :Miranda, o Ivinheima e o
_ T egl'o, os quaes' acham-se dispostos em relaçãO aos
pontos cardeaes em uma linha, por as. ~m dizer, día­
g·onal.

O Paraná c Paraguay dírig'em-se de norte ao sul,
e o Iguassú e Ivahy, principalmente na arte nave­
gavel, correm em rumo geral d leste para oeste.

Quanto á nav gabilidade d'estes rios o que de mais
certo se sabe é o seguinte:

O Parngnay com seus tributarias S. Lourenço e
Cu..iabti sã.o navegaveu; uemaclo a pernnttil'cm trans­
porte fluvial franco até :.i capital ela província de
Mato Grosso. O "londego, desde a barra até o forte de
Miranda, não apresenta empecilh0s á passagem de
vR,pore~ com as dimen ões do Jaurú, Alpha e Co-
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l'umbá que por elle já transital'am. Pelo Ivinheima
tambem já subia o vapor de guerra Tramandatahy
até Sauta Rosalinda. vencendo a extensão de 45 le­
guas. O Ivahy, da foz do Paraná á Corredeira de
Feno, dá facil navegação, como ficou demonstrado
pelas explorações dos eno'enheiros Keller. O Igua. sú
não recusa passagem a vapores de 2 a 3 palmos de
calado desde Caia-Canga ao porto da União, e dahi
em diante por mais de 3 leguas ainda é nav gavcl.
O rio Negro, finalmente de quem o Iguassú d vc ser
considel'ado tributaria, pois que lhe é inferior m 0­

lume d'agua, apresentà navegação desimpedida no
espaço de 25 a 30 leguas, como_ é geralmente sabido.

Eis ':Lhi, pois, mais de 200 leguas de estradas aber­
tas pela natureza que seria impolitico e ante-econo­
mico deixar desaproveitada., uma vez que possam
ser entrelaçadas pOl' vias terrestres ele constl'ucção
facil e barata.

Para semelheante ligação não fJ.e offereccm obices
insuperaveis, porquanto actualmente acha-se em
construcção já a1iantada uma estrada de rodag'em
que tem por destino não só communicar a cidade de
Curitiba com a colonia Joinville como franqu ar o
excellente porto de S. Francisco ao commercio ele
todo o sul da provincia do Paraná.

Do ponto desta estrad'1 deSIgnado pelo nome de­
Encruzilhada-construindo-se, em rumo de oe te, um
ramal de 5 a Ô leguas, se tanto, ficará o porto de S.
I:rancisco ligado á navegação interior elos rios J: egro
e Ig'uassú, até o porto da União.

Tal é em meu pal'ec r, o grand tronco d'onde de­
vem derivar-se as estradas de Mato Grosso, Paragl1ay
e Corrientes.

Determinado assim, diz o engenheiro Tourinho,
o tronco das estradas que me pt'Opuz e tudar, resta
sómente agora indicar a direcção doe ramaes.

Pelo que respeita ao que tem de dirigir-se á pro-
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vineia de l\Iato Grosso a primeira difficuldade que
surge é a passagem do paI to da União, ou de qual­
quer utro ponto mais cúnveniente do 19uassú., para
o ,alIo do lvahy. E ta paEsagem, porém, não póde
ser considerada iml.ossivel, nem mesmo diflicil, visto
que não ha razão para suppol-a menos praticavel do
que a estrada pelo valle de Tibagy proposta pelos
81'S. Keller por is. o que tanto no caso de que trato,
como no de qu se occuparam esses engenheiros, ha
necessidade de se passar de um para outro valie,
sendo mister transpor-se vertente.

Comtudo as vertentes que separam as aguas do
Igua. sú das do lvahv não são tão elevadas que im­
[Ju sibilitcm ou torriem oneroso o traço de uma es­
trada de rodagem regular, por que o lugar mais alto
da provincia, situado nos Campos Geraes, achando-se
a mil metros sobr o nivel do mal': e o valle do Iguas­
sú, não coutando altitude menor de 700 metros,
conclue-se facilmente que a linha culminante entre
os valles dos dOllS rio' não póde erguer- e a cima del­
le~ maio ele 200 a' °metros; isto é difliculdade sup­
peraveJ. com eclive d 5 % na xtensão de 4,000 l'l.

6,000 metros.
Isto po to, partindo-se do porto da União, ou pouco

acima s assim exigir a topographia, siga-se o rumo
d ,norooste até Guarapurava.

D'ahi empre com a mesma directriz pro<.;ure-se
galgar a cumiada das vertentes.

~oguindo-sepor ella tanto quanto permittir a na­
turoza do tonono, busque-se as cabeceira. do Corum­
batah ".

D .sça- c pelo valle d'est rio em demanda da Villa
Ri a no Ivahy.

Finalmente, margeando-se, continúe-se até en­
contra.r a COl'l'edeira de Ferro, d'onde começa a na­
vegação.

Por tal fórma ficará. a nevegação elo Iguas. ú ligada
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á do Ivahy, P01' uma estrada de rodagem que, eXDge­
rando-se, terá 70 lo 'uas contanuo-se com as cunas.

A idéa ele se estab"lecer a cummunicacão cntre o
Igu~lssú e o Ivah)' é tão velha que eu co·mmettE'ria
um plagio se a chamase minha. De facto, ha mais de
secuio, já o gO"lemo ela mctropol com maior co­
nhecimento da l'iqueza do 1l0::SO solo do que nó..
compenetrado ua n 'cessiJade de defender-se as fron­
teiras, curava de realizar este pensamento.

Enlaçado, pois, pelo modo por que expuz, o Iguassú
ao Ivahy, faltará, apenas, para completar a estrada
de :Mato G1'os::'o, ligar-se o Ivin1+eima ao rio Miranda.

N'esta parte segundo consta, o terreno é tão favo­
ravel, que por clle actualmente já transitam carr s.

Delineada d'esta sorte a flstrada de Mato-Grosso
põde grande parte de seu 'leito .,er utilisado para a
do Paragua:r, como está indicado no mappa qu
apreseI).tei.

Ahi acha-se figurado esse ramal originando-se
mais ou menos do ponto fronteiro á Villa Rica do
Ivahy e seguindo pela linha qu ' extrema a vertentes
elo Piquery e Iguassú até á confluencia creste rio no
l)araná, onde conyém que se funde um estabeleci­
mento naval.

Depois de ter dado a razGes em que se fundava
para esboçar as. im o ramal da estrada elo Paraguay,
diz o engenheiro Tourinho, que quanto á yia ele com­
municação para Corrientes as explorações at' hoje
effectuadas parecem indicar que, lif.;aelo o porto da
União á freguezia de Palmas, ter-se-ha el'ahi em
diante de seguir pelo espigão entr.) o Igua~sú e o
Uruguay até a Campina do Aro ric0, d'onde' a rumo
de sudoeste, rcontinuar-se-ha pela cclilliada das ver­
tentes do Uruguay e Paraná a dese abril' os campos
de Missões.

Tal é, ao menos, conclue o meSlno engenh'eiro, o
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que se deprehende do relatorio do ü'nente de enge­
nheiro Jardim.

Estudos posteriores rcalisados pela commissão de
que foi chefe o •'l'. engenheiro ebouças, pro-mram,
como já tivemos o easião de ver, os numeroso, incon­
venientes quo resultariam de SOl' escolhido o yalle
do Ivahy, o as facilidades que ofD recia o do Picluery
para o desenvol imento de UillCl, estrada de rodagem.

Ao terminar o seu importante trab(~lho, diz o en­
genheiro Tourinho:

«Fazendo derivar d . I. Francisco o tronco
commum elas estradas de Mato-Gro, 80, Para­
guay e iorrient s, til' cm i ta não só dar-lhe
no oceano um porto melhor e mai a.ccessivel do
que o de Antunina, como tambem satisfazer in­
tereM, o.' 1. div rsas ordens.»

Oom errei to considerandc-se as estradas pelo
lado e trategico o mais s liente e importante de
todos, và-se que o porto de •'. Franei co mel' ce
preferencit por distar ponco da capital de 2anta
Catbarina que, pelos quartcis e edificios militares
que já possue, está apropriado para ser centro
de força e de artigos bcllicos.

Além 1)sso. achando-se cm projecto a construc­
ção de uma via ferroa entre "'anta Oatharina e o
Rio Graude do ,::lul é obvio quc, om caso de necessi­
dade, ahi S0 pod rá organisar com pro. t'sa um corpo
de exercito, < tt nta. a aptidão dos filhos d'esta proyin­
cia para o serviço de guerra o recursos que o habi­
litam para qualquer fornecimento de gado e cava­
lhada '.

Fazendo passar a estrada de :J,luto-Grosso pela
comarca elo Guarapuava tive em consideração o ser
ellá fronteü'a, o por i so a mai intcr~ssante sob o
ponto de vista militar.

A comarca de Guarapuava, por sua posiÇãO geo­
graphica c quicá pelos germons cl pro. peridade qU0
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encerra em seu seio tem jús á benefica protecção do.
altos poderes do Estado e deve attrahir a esclarecida
attenção do governo provincial.

Ella produz em quantidade a melhor herva matte
da provl1lcia e sua. sU}Jerticie coberta de xtensos o
ferteis campos pi'e -'ta-. e a todo gcncro de criaçao .

... ~o norte do "alIe elo I", IlY, encontram-se abun­
dantes minas de sal gemma. capazc,s da aba~t cel' pro­
fusamente toda a provincia de Mato-Grosso' IJarte
das circnmviiinhas.

Ofeno c cobre ahi não são estranllOs.
E' no tcrritorio desta eSlJerançosa comarca que

existem os celebres campos de Pagueré, nco 'tactos
talvez á margem septcntrional do rio Piquel'Y, cuja
denominação parece ser uma cQl'l'uptela elo nome
à'aquelles campos.

E' ahi que, diz-nos H tradição, floresceram outr'
ora a. importantes POYOUI,Ões de Guairá. VilIa Ric;?
do l~spirito ._\ nto e outras que se commnuicavam por
bons caminhos.

E' ahi que convém crear-~ coloDias militares para
yigilancia e defesa das fronteiras. demarcando-se, á
mn.l'gem do" rios ou das estradas, terrCllOS para serem
distribuidos FeIos yoluntarios ela patria.

Rsta yast'l regiãO qno formêl a comarca de Gual'a­
puaYft âd vllmcntc é, todo.~ o 8ubem, um immenso e
inculto ~el'tão; mas tarnbem ning'uem ignora que
esse sertão contém as premis as do mais hsong' Il'O
futmo, que é eSSle um deserto cuja existencia urge
ser annulbela, retalhando-se de estrada, que ~ão o po­
deroso iman da população e o mais enel'gica agente
(~a vitalidade do 010.

Com o prolonglunento da estrada da GraciOS'l pelo
COl'dÇJO eh pl'ovincia até en1-roncal'-se nas g'l'aneles
vias de comruunicação de Mato-Grosso c das republi­
cas vizinhas, ficaní. completo o principal syst~ma de
vit.Ção do Paraná, cujo commcl'cio, indl.1stria e popu-
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la~ão; recebendo rapido e poderoso impulsà, dar-lhe­
hãO, em futuro pro. ii ,um lngur important> entre
as mais ricas e populosas províncias do Imperio. »

081', engenhe:ro José J rthm de durínelly, em
seu reL1torio de 19 ue .Julho ue 1850, á pr sidencia
da provincia do P rallá, assim se exprimia na suas
'onsi eraçõ s ,çpl'aes ácerca do piolongam .nto da
estrada D. Franci. Cd..

« .E com efleito t nllo por ol'ig'em a fiol'esc 'nte co­
lonia D. i.<'l'an i~ca. a -1 horas de viag-dn por agua do
exc.·ll. ntG POl'tO de~. 'i'ranc~. CD, a estrada u'aquelle
nome procurando a da J.\latta, franqueia o oceano ao
sul e oeste d'e"ta pr vineia e o prende ú navegação
dos rios Negro e ló·ua. s1.Í. ' té o POI'tO ela união.

D'esse ponto, actualmente já bastante importante,
pOI SOl' o dfl plssagem de tropas c hoiadas pro"cclcntes
dos conhccÍflo~ campos ue Palmas. ÍJcilmcute SI.; po­
ucrá ligar paI' uma nova linha tC''l'Cotre á c. perançosa
villa. ue GuarapU'l.\ , comarva essenci3lmente criado­
r'L I manisfc'L1s condições ue ih'o'P riuêlde, a reu­
lúr-s ao traço qnu estud:1. o ngenh iI, J Robouças.
ou a qualquer outro (lue venha a . er adoptado para as
nosoas communic:t õe3 com a remota provincia de
!fato-Grosso, e visinhas republicas do Parag'uay c

COl'l'ientes.
Teriamos d'est modo formado o systema de viação

a provincia, ligando-a a um tronco commum da
mais elevada impol'tuncia. O p rto de ,.... Francisco,
qu como ' sabido póle ancorar cmb U'cações do mais
alto bordo eao qual. e pódr aiud' mais appros:imar a
strada D. Francis '1. fazndo-se o seu prolongame1lto

d sde a colonia até a 1· gô·). ~ag-nassú" acha.-s pouco
di.,hncio.cl da ci,lud ' do DLst 1'1'0, ond contando já
com um bom Ul1"nero de qnal'tci<; e cdiflcio. militares,
par cc destinado a constituir-se centro de movimento
de tropas e de artigos bellicos.
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Quanto ás suas condições commerciaes, dizia o re­
ferido engenheiro:

« Como disse, procurando ligar-se na freg'uezia
do Ri egl'o a. Estrada da Matta, qu~ c~rtamente é
a de que trata o aviso do ministel'io da agl'icultlll'R, de
7 de DC'zembro ultimo, a estrada D. Frunci. co do
modo por que a deixo delineada attrahirá todo o
commer ia elo sul e oC'ste, não só d'esta, como du pro­
vincia do Rio Grand do Sul, tornando-se do sertão
dé mais de 20.000 metros que atravess.. a antes de
attingir a fregll0zia elo Rio _-ogro, e onde já se acha
d"marcado um te1'l'itol'io para um dcsenvolvido e bem
organizado nucleo colonial, lugares povoados e de
futmo basttUltc lisonj ir ,cm vista da f rtilidac1c de
seu solo.

( A fl'eguezia do Rio Teg'l'O por onde t~'ansit~m

os animo es in~portados do sul e cm l~JO reg'Is­
tro cobra-Ee já uma boa somma de lireito., como
se verifica da estatistica, tomará a seu turno o
desenvolvimento largo '1u lhe cabe, constituin­
do-se um emporio de communic.1ção de toda impor­
tancia.

Da mesma sorte o porL da TI uiãO, até onde pód
ser aproveitada, a navegação do Igna s í, l)1Jterá
novos desenvolvimentos, a~sim como a comeu' de
GuarapuavaJ e.m cujos terrenos produz--se a melhor
herVJ. matte ela provincia c ando podem ser estabele­
cidas colonias militares encal'l'egadas da. defesa e vi..
gilancia de nO..'sas fronteiras.

« Muitas outras razões de snpsl'iol'idade, termina
assim o rcfer~do engenh '1'0, mil t ....rn em prol do traço
com direcção á freguezia do Rio Negl'o, e já. o en­
genheiro Tourinho lal'g-alaento as desenvolveu no
plano de cbtudos sobre a stradas de Ma.to-Gros­
so, Parug'uay e Corrientes que a )resentou ao g:o­
verno. »
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Encarregado, por aviso, de 25 d Abril de 1870,
de dirigir :..s obras da e~traduD. Fr1llcisca, e tendo
as umido u sua direcçJ.o a 21 de Maio seguinte, em
millha l,rimeiru 'ommunicação ao EXID. Sr. ministro
da agricultuta datada de 18 de .Junho, sem que
ti Cfi'e ainda conhccimento dos Ü" balhos dus .en­
g<m1eiro. que acalJam ele SIT citados, dizia o '-'c­
o'uinte:

« Como Y. Ex. sabe, a llnica via de communica­
ção que tem esta colonia com o littonl, ou melhor
com a cidad' de S. Francisco do Sul é fluvial. e se
l'eali a pelo pequeno rio Cachoeira que, atl'aYes ando
ella de J 10 a,' ,'. 'E, ..o lança na lagôa de 'agua13 'ú,
que por sua yez uno as suas aguas com as da va. ta
halna e magnifico porto da cidad d S. Francisco
do ,-'uI.

« Este porto é considerado como o melhor do,
que xistem na costa ori ntal da America J\leridio­
nal desde o Rio de .Ta.n iro ao r 1abo Hom.

« A distancia da eolonia á cielade tIe S, Francisco
não excede ele 6 leo·nas.

« Infelizmente, o rio laclloeira. pelo pouco
volume de ua.· ag·ua·,. só permitte ingresso a
pequenas eml arcações, e as viagens enb' os dou.
ponto;,; delJcnâentes elo y nto e da maré, S· ftec­
tuam, as melhores, cm 3 horas pouco mais ou
menos.

« Sendo este o nnico meio de ceIDm1.UliCação que
tem a colonia. com o littoral, e que por sua insuffi­
ciencia pêa. de alguma sorte o granel cle,;envolvi­
menta a que está. destinada uma dus mai . prospera
colonias do Imperio, ccimprehende-se que, não muito
tarde. se tom, uma necessidade, a realí..,ação do pro­
je to que ~ isto de liga-la por meio ele uma estrada
ele rodagem, que não poderá nunca xCüdel' de 210­
gnas de extensão, pela margem esquerda ou direita
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do dito rio Cachoeira, com um ponto na foz da la­
g?a de Saguassú, onde podem ancorar grandes na­
VIOS.

Entretanto, julg'o que a realisação d'este ver­
dadeiro melhoramento para a colonia será prema
turo, emquanto não se realisar a abertura da ma
estrada da serra ou da estrada D. Francisca
até a Eucruzilhada ou melhor ainda, até o ponto
terminal.

Esta estrada é de immenso futuro, porqu" e~'tá

destinada a ligar, pelo mais curto caminho, um
ponto excellente no litoral, onde existem as me­
lhores condiçães hydrographicas como as vastas e
ferteis campinas elo intel'ior do paiz.

Esta estrada, é, pois, não só importante .'ob o
ponto de vista commercial, como tamhem de g'l'ande
alcance politico.

Se, pois, fosse preferido o porto de S. Francisco
para ponto de partida da via de communicaçãO a
Mato Grosso, a parte da linha de S. Francisco do Sul
ao Paraná, comprehendida entre a cidade de S. Fran­
cisco e o porto da União, no Iguassú, poderia vauta­
josamente pre.~tar-.'e a tornar-se o troneo commum
do grande systema de viaçãO que tem. sido imagi­
nado.

Do porto da União, como ponto terminal do tronco
commum, a estrada com destino a :Mato Grosso, por
Guarapuava, procp 'll'ia desenvolver-se pelo valie do
Piquery de prefer ncia aG do Ivahy, e isto pelc:s con­
sideraçãe que já fOl'am por ma.is de uma vez ex­
postas no correr d'este trabalho.

Oquadro abaixo indica, approximadamente, a ex­
tenSão da linha de S. Francisco do Sul ao Paraná
pelo valie do Piquery,
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Pontos. DistoHCia
t:m ügua..r:

1.' l\Ial'itima. Da cidade de ~. Francisco
do Sul á foz da lag6a de I aguassú. . 2,5

2.· Terrestre. Da foz da lag6a de Saguassú á
vilIa do Rio ~eg['o (estrada D. Francisca). 24,0

3.' Fluvial. Rio Kegro. Da villa de seu
nome á sua foz no Iguas Ú. . . . . 38,0

4.' Fluvial. Rio 19ua.. 'Ú. Da foz do Rio
Kcg-ro <la porto da União. 18,5

5.' Terrestre. Do porto da União á viDa de
Guarapuava. 18 O

6.' Terrestre. De Guarnpuava á marg m es-
qut'rda do Piquery (kilometro 72 do enge-
nh iro Rebonças) , 11,0

112,0
D'estas 112 leguas são 2,5 maritimas, 56,5 flu-

viaes apenas 53 terrestres.
As quatro primeiras secções, de ns. 1 a 4, consti­

tuirão o tronco commum do systema, e as duas ul­
timas de ns. 5, a 6, a estrada propriamente dita de
Mato Gro..so.

Esta estrada e a do Rio Grande do ·'uI. do JJorto da
União ao rio Uruguay, ligaria o interior as duas
provincias ao porto da União, e conseguintemente, ao
littoral.

Do ponto terminal da estrada propriamente dita de
_fato Grosso, na hypothe e de scr navegavel o rio Pi­
query desde o ponf.o cm que chegou a commis. ão
uirigida pelo ugenheiro A. Rebouça até á sua foz
no Paraná, ou d'aquclle que fos 'e mais conveniente,

-se a referida hypothese não se realisar, deveria partir
a de Assumpção, para terminar na margem esquerda
do rio Paraná, abaixo da cachoeira das Sete Quedas,
entre as barras dos seus confluentes, os rios Iguassú c
de R. Francis '0.
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D'esta maneira ficaria completado o s stema d vi­
ação, e ligado o interior das provincias de ~anta C~­

tharina, Paraná, i~. Paulo, Goyaz, _iato Grosso, e RIO
Grande do SuL c a fronte'iras df.s repu1Jlica~ do Pa­
raguay e Confederação Argentina ao excellente Podo
da cidade ele S. Francisco do .'uI.

Vamo terminar este já longo capitulo com a re­
dumida descripçãO das ecções do quadro acima.

Desm'iJ!ção elas secções da linl~a ele JS'. F1'ancisco elo 8u1
DOP01'toil(, cíclac7ede8. Francüco do8uldfoz da.
lagOa ,7e S{/guassú.-Exte'lsão 2 .1/2 lefjll{ls.

J. ccç;ão.

A distancia entre os dou, pontos' acima, r.:ituado
na bahia de::l. Francisco do Sul é avaliada em 7,300
braças ou 2,43 leguas brasileiras, i. to é, distancia
um pouco superior á da bahia do Hio de Janeiro entre
á côrte e a cidade de ictberoy.

E' franca a barra da Bahia de :). Francisco do
Sul.

As sondagens effectuadas a p1,rti l' da altura ela
ponta de .João Dias até o ancoradolll'o em frente ú
cidade apre entam em palmos as seguintes profundi­
dades : 72, 77, 54 72. 86,54, G3, ')0,95, 54, 100;
122, 'l27, 95, 68, 72, 90, 72,45.,

Do ancoradouro á foz da lagôa (: aguassú, m
frente á ilha do Mel, at' onde tem z.uco'l'ado grandes
navios, a profundidade oBciHa entre 36 a 54 palmo .
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Da foz da lag6a d~ Saguassú, á villct do Rio Neg'l'o
(Estmda D. F1'anciscct)-Eo.,tensâo 24leg7.tas,

2" secção.

Esta, ecção comprohende a estrada geral denomi­
nada D. lll'ancisca.

O ponto inicial el e;-ta e trada acha-se .ainda na co­
lonia ele 50U nome ou villa de Joinville.

A trans~ rencia t1 e.. te ponto para as proximidades
da foz da lagôa ::5aguassú póelc, sem inconvenientes,
,'er adiada, pois que a commnnicação entro a villa ele
,Joinville e a cidatle do S. Francisco se efrectua actual­
mente, 'orno já. tivemos occasião de dizer, pelo pe­
qu no 1'10 Oacho ira que desagua naquella lagôa c
l:on::;eguint ment na bahia d \'. Franci co elo Sul.

A distancia da foz da lagôa 'aguassú á Oolonia,
pelo rcfc:'ido ~'io ~achocira, é a-valiada, apr?ximada­
mente, ~m 6,;J00 braças ou .2,llegua brazilell'as.

A navegação estabelecida entre os dous pontos
acima é feita por hiates c lancha d uma lotação
de 20 a 24 toneladas, calando até 5 1/2 palmos.,
Barcos d uma lotaÇãO sl~el'iOl' a 60 toneladas,
como sejam os hiatos Glo1,ia e G7trtrct já têm
viajado ontre os referido J)onto. A mal" eleva-se
na Oolonia a 2, mO ou 9 palmos de altura.

Qual do as condições elo vento da maré ão
fuvoraveis, as viagens se realisalIl, principalmen­
te em canôas, em . horas, e as '\ ezes em meno!';
d este tempo. .

Estas viagens t \m lugar d prefe,rcncia da Co­
lonia para a cidade no começo da vazante e o
regresso com o da enchente.

f 'e par ('sta.' oe 'asiõo. .'o}Jl'am OR v nto,' do'
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quadrantes SO e NE as monçães são reputadas
excellenies.

Esta via fluvial poderá satisfazer por longo
tempo ainda as neces. idades elas communicaçães
entre os dous pontos. No intuito, porém, de tor­
nal-as mais rapidas e mais faceis, é claro que,
realisando-se alguns simples melhoramentos no rio
Cachoeira e balisada a lagõa de Saguassú, se po­
deria estabelecer enh'e os referido.' pontos urna
linha de navegação regular a vapor, por meio de
barcos apropriados.

Os melhoramentos que o rio Cachoeira reclama
consistem em rectificar-se algumas de suas voltas
ag'udas, e remover-se, -dando-se a profundidade suf­
ficiente, alguns bancos de arêa que ne11e existem.

O balisamento do canal na lag'ôa de Saguassú
tornar-se-hia tambem indispcnsavel.

A partir de Joinville começa a estrada de roda­
gem denominada da Serra ou de D. Francisca.

Eis, em resumo, uma breve noticia sobre esta
importante via de communicação.

A est1'ada D. Francisca.

P01~tO inicial.-O ponto inicial d'esta estrada
ainda se acha, como acabamos de dizer, na séde
da colonia de seu nomo ou villa de J illville.

E' razoavel pensar-so que, em futuro não remoto,
seja o referido ponto transferido para. a proximidades
da foz da lagôa , ag'uussú, até onde podem ancorar
gl'unc!.es navios.

D'esta maneira a estru.da D, Francisca auferiria 11

gTánde vantagem de partÚ' de um pontu da vasta e
mag'l1ifica bahia d R. Francisco do Su.l..
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A eolonia D. Franeisca foi fundada em Maio de
1851, pela Sociedade 'olol1isadora, de 1849, 13m
Hamburgo, em terras do dote <.la 'erenissima Prín­
ceza D. Franci ca, na provincia de "'anta Catharina.

Esta colonia foi elevada á freguezia, pertencente
ao município ele I, Francisco, pela lei pl'O"vincial
n. 452 d de Abril de 1858, a municipio pela
lei n. 5GB de 15 de Marco de 1866.

E 'te município é termõ' annexo á comarca de S.
Francisco do , uI.

A população <.la colouia, que em 1860 era infe­
rior a 3,000 habitantes, el a-..e hoje a mais do
duplo d'este numero.

Esta colonia é particular, mas tem sido ampla­
mente au ~iliada p lo governo imperial.

O seu estado póde dizer-o e prospero, 'e ella é con­
siderada como uma das mais pl'O pel'as colonias do

'Imperio, mas diminuto ó o seu desenvolvimento
agricola.

Os habitantes occupam-se mal de outro~ mys­
teres do que da agricultura.

P01~to te1"minctl.-0 ponto terminal d'esta estrada
é a antig'a fl'eguezia, hoje villa do Rio 1 egro.

E te ponto foi designado por avi o do mini.. ter' o
da agl'iculura de 30 de Set mbro d 18ô7, e man­
dado de novo mantel' pelo de 28 de Setembro de 1870.

A villa elo Rio egro, pertencente á comarca da
capital 13, provincia do Paraná, contem em seu
termo uma população supcl'ior a 4.000 habitantes.

O registro do Rio Neg'l'o é o da maior renda da
provincia do Paraná.

A estraela da Matta, que vem da provincia do
Hio Granel elo -'nl, passa por aquella villa.

Esta estrada segue a cidade de Ponte. Gro sa,
em cujo ponto, reunindo-se com a q c vem do
Goyo ·en se dirige á provincia de S. Paulo, pelo
registro de Itararé.
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Pela estrada da lIatta entram quasi todos o ani­
maes importador do Rio Grande tio 8ul.

Divisão da est1'Ctaa. -A diyisào da estrada em dis­
tricto: e secçoos, que provi. ol'iamente adoptamos
é a seguinte:

I: De Joiu ille á raiz da Sena .
II. Da uiz ao alto da, 'erra do Rio ,-'ecco
III. Do alto da Serra á Encruzilhada .
IV. Da En"ruzilhac1a ao riarllo Leão .
Y. Do riacho Leão á yilJa elo Rio Negro

D,ist.rictos Pontos. Extel1.ão m
blornetros.

24,48
8,22

2,000
15,00
7Q,40

146,10
Os dous primeiros distl'ictos foram subdivididof'

cm 'ecções, não sendo tnmlJom o:' t1'es ultimos, :rOi'

11ão conterem ainda um :ó palno de estl'Urla c1p
rodagem.

A , ubdivisão em secções é a seguint

1U DisTRIC'l'O

Secções. Pontos. Extensão.
1.' De .Joil1vilL éÍ. froguezia da Pedreira. 13,46
2.' Da fr"guezia da Pedreira á miz da;:; 1'1'.' 11,02

2° DISTllIOTü

;:;céções. Pontos. Extensão.
1.' Da raiz da Serra á casa da Estacii:o. . . 5,20
2. a Da casa da E. tacão aO mal'CO Â. . . . . 0,958
3.• Do marco A á ca~a da polvora. . . . . . 0,602
4.' Da casa da polvora ao alto da Sena. . 1,460

8,220
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Desenvolvimento total.-A extensão acima de 146,1
lcilometros deve ajuntar-se a distancia de Joinville a
foz da lagôa Saguassú, a qual é avaliada, aproxi­
madamente, em 10 kilometros.

Vê-se, pois, que o deRenvolvimento total da estrada
D. Francisca pode ser computado em 156 kilometros
ou menos de 24 leguas de 3000 braças,

E' prova.vel que este desenvolvimento venha a di­
minuir depois de achar-se a estrada construída.

Di1'ecção gcml.-A clil'ccçãO geral da estrada é de
• E TO da Colonia á raiz da serra do rio ecco, de
cujo ponto 'e inclina de E E a O O até o cume d'a­
quella serra..

N'esta direccões atravessa a directriz da estrada
o rio Cachoeira·, os pequenos cOl'regos que n'elle
confluem, por cujo valle se estende cerca de uma
leg·ua.

Do valle do rio Cachoeira passa aquella directriz
para o do Cubatão, prolongando-se pelo de seu con­
fiuente o rio Secco.

Este rio é por ella atravessado em diversos pontos,
assim como alguns de seus pequenos afRuentes.

Do cume da serta do rio ecco em diante a di·
recção g'eral é de E NO, inclinando-se, ao galgar
os contrafortes da srera do Mar, de E E OSO, para.

guir depois a direcção EO e a primitiva de SE O
até a Encruzilhada, seu ponto culminante,

Este ponto é effectivamente o mais elevado de toda
estrada, e se acha ituada sobre o propTÍo dorso da
serra do Mar.

ua altitude é de 850 metros.
E' nas proximidados d'aquelle ponto que e faz a

divisão das agoas que correm directamente ao oceano
d'aquellas que a elle vão ter indirectamente pelo
Rio da Prata.

O pequeno rio de Miguel que se lança no rio
egro, confluente do Iguassú, o qual por sua v.ez

/
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desagua no rio Paran,á, 30 leguas, aproximadaz
mente, abaixo da cachoeira das Sete Quedas, se
acha a pouca distancia dos corregos que vertem
aguas para leste, e que se vão lançar no rio Cubatão,
confluente do d~ S. Francisco do Sul.

A directriz da estrada nesta. extensão cruza as
aguas que correm ao norte para o Cubatão e ao sul
para o rio Itapocú, desaguando o primeiro d'estes rio
no de . Francisco do Sul, abaixo das Tres Barras,
e o segundo directamente no oceano, entre a foz do
Araquary ea freguezia da Barra Velha.

Da Encruzilhada á villa do Rio Negro a direcção
geral da estrada é de leste oeste, com pequenas
oscillações pára o sul.

O ei~o da estrada n'esta extensão desenvolve-se
pela margem esquer~a do rio Negro, atravessando
os diversos tributarias que n'elle confluem por aquella
margem, e de que os principaes são os rios de S. Mi­
guel, Turvo, Lageado, Campestre, Grande, Ne­
grinho, Falso, S. Bento, Avencal, Negrinho elos
Bugres e Preto.

Posições geog'raplticas e altitudes.-A posiÇãO
geographica e altitudes de seus principaes pontos é
aproximadamente, a seguinte:

Longitude O
do observa-

Latitude Sul. torio do Rio Altitudes.
de Janeiro.

Joinville (villaJ.............. 260 17' 13" 5-42-17 9,60
Cume da serra do rio Secco.. 260 11' 1<1" 5-54- 6 613,29
Encruzilbada (serra do MarJ. . 260 9' 49" 6- 2-47 84.8,84
Rio Negro (villa)............ 260 7' 19" 6-43-&1, 695,84

Pela simples inspecção do quadro acima vê-se que,
emquanto a differença de latitude, entre os pontos
extremos, não excede de 10', é a sua differença em
longitude superior a um gráo ; isto quer dizer que a
est'radá de D. Fráncisca partindo do littol\l:tl penetra
pelo irite'rior db paii.
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As posições geographicas aciII;la foram deduzidas
de trabalhos topographicos partidos de ponto!? conhe­
cidos do littoral.

As altitudes foram por nós determinadas, as tres
primeiras com o barometro de Fortin, e a ultima
com o aneroide de Secretan, já. precedentemente com
aquelle comparado.

Est1'ada construida.-A extensão da estrada de
rodagem definitivamente construida até 31 de De­
zembro do anno findo, comprehende todo o 1.° dis­
tl'icto e as seccões 1.' e 2.' do 2.° dito.

Esta extensão é de 30,64 kilometros.
Estmda em execução.-A parte da estrada de roda­

gem actualmente em constl'uCçãO comprehende as
duas ultimas seccões 3.' e 4.' do II districto.

Odesenvolvimento da estrada n'estas duas seccões é
superior a 2 kilollletl'Os. •

a 3.' secção acham-se já realizados todos os tra­
balhos da escavação e quebramento de rochas.

Esta secção era a que offerecia, em toda a estrada,
as maiores difficuldades de execução. 'ella conclue­
se actualmente um muro de amparo, e procedem-se
aos ultimo'] trabalhos do nivelamento e abahulamento
do seu leito.

Ma 4.' secção progridem com actividade, os
trabalhos de escavação, e n'ella se acham actual­
mente empregados quasi todos os operarios da es­
trada.

Não hevendo interrupções, é de suppôr que se
ache clla terminada por todo o mez de Junho do
corrente anno.

Os trabalhos n' sta secção começaram no mez de
Janeiro do presente anno. .

Vencida a serra do rio Secco, a construc'tão da
estrada D. Francisca entra em condições normaes,
ainda que seja bastante accide1).tado o terreno em
toda a extensão do 3°districto.

~ ",' I '.
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Est'tada em p?'o;'ecto.-A parte da estrada em
projecto comprehende ,os tres ultimos districtos.

A sua extensão aproximada é de 110 kilometros.
o III e IV districtos existe actualmente um ex­

cellente caminho de tropas.
Por estes districtos transitam as tropas e boiadas

que vêm do rio Negro e suas vizinhanças.
O teúeno que no III districto é ainda bastante

accidentado, apresenta-se, da Encruzilhada em
diante, nas melhores condições para e estabeleci­
mento de uma estrada de rodagem.

Esta póde dize,r-se que já existe naturalmente
nas campinas atravessadas em mais de metade da
extensão total do IV districto, e aondejá poderiam
circular carros puxados a bois.

OV districto, porém, não é actualmente transitado.
As picadas que serviram á sua exploração acham­

se hoje cobertas de vegetacão.
A communicação dos quatro primeiros districtos

da estrada D. Francisca com a villa do rio Jegro ,
realiza-se actualmente por um caminho, partindo
das proximidades do ponto terminaJ do IV dis­
tricto, o FaxinaI do Teixeira, e terminanu.o na mar­
gem esquerda d'aquelle rio, em fl'nte ao lug'ar
denominado Fragoso.

A exten ão aproximada d'este caminho é de 10
kilometros.

E' no Fragoso que se efi'ectua actualmente a
passagem do rio egro.

Este ponto acha-se ligado á villa do rio egTo,
pela sua margem dir ita, por um caminho co.nhe­
cido pelo nome de-Estrada dos moradores.

A extensão aproximada_do referido caminho é de
15 leguas.

Na época em que o percorremos, Dezembro de.
1870, ofi'erecia elle excellentes condições de viabi­
1idade.
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Nao existindo, porém, uma só ponte n?s p~ucos

e pequenos carregas que e lançam no 1'10 egro
por aquella margem, é natural que no tempo oas
aguas e apresentem algumas difficuldades a um
livre transito.

Quanto ás condições do terreno, nota-se que de
Fragoso a Pié, n'uma di tancLa de 2 leguas, o traço
d'aquelle caminho atraves a um terreno &ensivel­
mente accidentado.

De Pié em diante até a villa do Rio l'eg'l'O, o
terreno francamente ondulado offerece porém as
melhores condições para o e tabelecimento de uma
e. trada d rodagem,

:Se a de D. Francisca fos e levada a effeito por
aqueHa margem, é evidente que seria necessario ou
procmar-s para o traço entre o Fraga o e Pié uma
outra direcçao, que fosse mais afastada da mar­
gem do rio, ou transpôr-se este nas proximidade
d',;ste ultimo ponto.

O servi.os que actualmente pre ta e te caQlinho
ou estrada são de tal ordem para as commuuica­
ções do interior com o littoral e vice-versa que, em
nossa opinião, emquanto não fôr decidida a ques­
tão de limites pendente entre as província do
Paraná e :Santa Catharina, os trabalhos da abertma
da e trada no V districto podem ser adiado , sem
o menor inconveniente, até que se decida tão com­
pli ada questão.

e por acaso forem attendidas as reclamações
da provincia de anta Catharina, é ob ia qu a
abertura da estrada pelo V districto dev ser:D ita
i~mediatamente,e .isto para qne a e~tra~a de D. Fran~
c-!sca fique toda sItuada em telTltoi'lO de uma so
provincia, tendo porém o seu ponto terminal em
sua limitrophe. .

D'esta maneíra, os que habitarem ao longo d'ella
não estarão mais sujeitos, como acontece actual-
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~en~e, ao pesado onus de barreiras de duas pro­
VlllClas.

Se, porém, vingarem as pretençães da provín­
cia do Paraná, é ciaro que a estrada poderá ser
prolongada indifferentemente por qualquer das mar­
gens, e naturalmente por aquella que offerecer
melhores condições para o seu estabelecimento, o
que é ainda questão a decidir, por não terem sido
as duas direcções entre si comparadas.

Larg~6'ra da via.-A largura util da estrada,
contada entre os bordos interiores de sua sargetas,
é, no valle, de 6,8 metros ou de 30 palmos. Na
serra esta largura diminue ás vezes, e desce até
24 palmos.

Declives.-Os declives no I districto só são sen­
siveis em quatro ou cinco pontos em que a di­
rectriz da estrada transpõe a encosta de collinas,
nunca, porém, elevando-se em parte al.guma, a
5 % ou 1:20.

Uma rampa e declive com uma inclinaç~o de
10 % que existia no pOJ?to denominado Lasperg',
situado a 2 kilometros da colonia, acaba de desap­
parecer pelo desvio do eixo da estrada qu ~ actual­
mente passa pela planicie.·

Ia serra, o maximo declive admittido, na parte
recentemente construida , não excede de 7, 4 %.

Em seus longos zig-zags apresentam-se ás .vezes
declives de 3,4 e 5 %.

Existem, é verdade, logo na subida da serra, em
uma extensão notavel da estrada declives inad­
missiveis que se elevam de 9 até 14 %,

Felizmente, estes grandes declives podem desapparc­
ceI', se fôr desviado o eixo da estrada no referido ponto.

Já se acha reconhecido oterl'eno á margem esquerda
da estrada, o qual permitte o desenvolvimento de
uma nova directriz com declives nunca exceden­
te~ de 7 %.
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As despezas, porem, que se teriam de fazer com
o referido desvio pod m ser consideradas como ex­
cessivas, tendo-se em vi ta a importancia actual
da estrada.

Jo caso, porém, que viesse ena a fazer parte do
tronco commum do grande systema de viação que
ha sido imaginado, é evidente que o mencionado
desvio deveria realizar-se immediatamente.

Raio de cUlf'vas.-Exceptuando-se dous ou tres
pontos da estrada, na Serra, são os raios das
curvas sempre superiores ao minimo admittido.

Consolidação do leito.-Ainda que a estrada seja
construida sobre o solo naturu.l, o seu leito tem
recebido já tantos melhoramentos que, em grandes
extensões de seu desenvolvimento, póde ser consi­
derado como o de uma estrada macadamisada.

Em geral acha-se ene convenientemente abahu-
lado e consolidado. .
. Obms de a'rte.-A estrada contém até hoje 135

obras de arte, sendo 85 boeiros, 30 pontilhões e
23 pontes,

D'estas acham- e no I districto 80 boeiros, 25
pontilhões e 8 pontes; e no II dito 5 boeiros, 5
pontilhões e 15 pontes.

Ao pontes e os pontilhões . ão em geral do sys­
tema mlxto, isto é, com encontros de alvenaria e
soalho de madeira.

Estes soalhos são em geral feitos de páos de
prumo.

Existem algumas outras pontes, maxime na
serra, todas de alvenaria de' pedra.

A largura das principaes pontes não exc de de
40 palmos, taes são· as que se acham lançadas
sobre os rios Cachoeira, Lindo, da Prata e do
Isaac.

Algumas pontes de alvenaria na serra são pro­
tegidas por muros de amparo.
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Os boeil'os são em geral de pedra sccca cobertos
com madeira.

Existem, porém, alg'uns de alvenaria de pedra
ou de tijolos, abobadados.

Viabilidacle da est1'ada.- o lo districto é regular
e até póde dizer-se excellente a vi&,bilidade da
estrada.

Na 1.' secção, porém, do II districto falta ainda.
reconstruir as ponte~ lançadas sobre os dous braços
do rio Secco, separadas apenas por uma distancia
de 100 metros. Estas pontes foram levadas por
occasião da enchente em Dez mbl'o de 1868.

Ainda não foram ellas reconstruida por ser jus­
tame:lte n'este lugar que apresenta a esh'ada os
declives inadmissiveis de qu acima fallámos, e
onde haveria toda a vantagem em desviar-se o ei.'o
da estrada; muito principalmente quando eifectuado
o desvio em questão não haveria necessidade de
construir-se aquellas IJontes por não ter o eixo da
via que atravessar o referido rio, que assim ficará á
sua margem.

Est~ reconstrucção, porém, d pende de estudos
postenores.

Exceptuado este ponto da 1.' secção do 2. o destricto
todo resto d'ella a. sim como a 2." seccão do l'eferido
districto, recentemente con truida, .acham-se nas
melhores condicães d viabilidade.

Conse1'vacâo da linha.-Além 'da conservacão de
toda parte ~on truida da estrada, acha- e tamhem a
cargo da direcção d'ella a dos caminhos que ligam
a par~e não construida com a parte entregue á cü'­
culaçao.

A communicação d'esta parte da estrada com ocume
da serra do rio Secco se realisa p0r um caminho de
tropas, cuja direcção é difl'erente da que segue o eixo
da estrada em constl'ucção na 3." e 4." secções do 2. o

districto.
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Este serviço é feito com regularidade, de sorte que
até hoje não tem ficado por um só dia impedido o
transito dos cargueiros e lJoiadas.

Tmbal1ws teclmicos.-Estes trabalho já foram
realizados para toda extensão da estrada a cons­
truir, e são considerados com o seu ante-projecto.

Os do 3.° di tricto foram efrCtuado -pelo "1'. en­
genheiro Francisco Antonio Monteiro Tourinha.

A exten ão quv hoje constitue este districto, foi
por aquelle engenheiro dividida em duas secções d
10 kilometros cada uma.

Quanto Ú 1.. s;eccão, do cum da serra do Rio
, e co cm diante, is ôque s01 ' em seu relataria, apro­

ntado ao governo a 10 de D ombro de 186G:
( O terr no: como se vê pela planta e pelos per­

fis, é ba. tante accidentado, todo o raio minimo das
urvas é de 22m , O e a maxima declividade ' de
uI" ómente m um lanço que poderá ficar com

G ou 7%' dando-o e mais de envolvimonto á linha.
ão ha obras de arte importantes. A maior pon­

t tem apenas 8 metros de vão.
( O mOVImento de terras regula de 8 a 9 metros

cubicos por metro corrente.
« O orçamento total da 1.' secção importa em

98:293U300. »
,"1 obr a 2.' seccão, tambem de 10 kilometro ,

lê-. , no mesmo relataria, o seguinte:
« A linha está qua i toda lançada sobre a divi­

sa das aguas entre os rios Cubatão e Itapocú.
« Ha r;,ómemte 2 pontos e 3 pontilhões a cons­

truir, porque o recto das aguas cortada pelo tra­
ço são cabeceiras insignificantes de um d'esses rios
os quaes não demandam mais do que a construc-
ção de pequenos boeÍl'os cobertos. .

O orçamento total desta secção Importa em
93:484S784.

A somma total dos orçamentos das duas sec-
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çàes do 3.o c1i~tricto é, pois, segundo o enge­
nheiro Tourinho, de lU1 :777$784.

Ao apresentar os . e,u; orçamentos elizia aq ueU
engenheiro:

« Este'. orçaml'ntos, por' m, na execução do pro­
jecto, elevem ele. ceI' porqu ligeiras modificaçãe
ulteriores de d-tdhe, feitas com mais 1) ri'eito
conhecimento do terreno, UCUl'l'etam empre eco­
nomias considel'aveis, principaL lente no movi­
mento ele terras. })

Os trabalhos da Encruzilhada á villa do rio
~egro ou do 4.° e 5. 0 districtos foram effectuados
pelo ,'I'. engenheiro .José Arthur de llurinellJ.

Infelizmente, dos trabalhos (l'este cng'cnheiro . ó
exi te TIO archivo da estrada D. .L'ranci~;(;a a plan­
ta do haço 1)01' elle projectado para esta estrada
entr os refcriclos pon to .. , na scala d L ..,5. 000,
de 'onhada, sem data, pUl' Emilio Carlos Heis;
faltando tudo mais, como relatorio, arcam 'uto,
canhenho de levantamcnto c caderno de cuba ão.

Estes trabalho pres ntelllCJlte da maior impor­
tancia, visto dever .'eguir a estrada na direcção
indicada, já têm sido por mim requi. itados.

As distaucias dudas aos referidos distriotos foram
extrahidas a compas::io d'aquella planta, e por i" o
não pódem ser. enã aproximadas.

As primeiras explol'açãeB desde a sena do rio
.-'ecco até a então fl'(~guczia hoje villa do R.io
Jegro, foram effectuadas p lo engenheiro da direc­

toria da colonia D. Francisca Carlos Augusto
Wunderwald, já fallecido,

Infelizmente, o unico trabalho d'este engeuheiro
qu exist no archivo d'esta estrada, e que a elle foi
oili recido pelo 81', director da colonia D. Fran,
cisca, con,:iste n'uma planta em pequena escala
cont ,nrlo O~ tra:}os cl'aqu llas exploraçães. .

Hist01'ico de s~tas {t(lmÍ?~istrrtções .-Sobre as suas
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diffel'entes. administrações, desde que tiveram co­
meço as suas obra até que foram ellas manrladas
proseguir administrativamente, eis o que dizia o
Dr. José _'l.rthur de ':\luriueUv, como seu enge­
nheiro fi\1cal, em relatorio dirigido ao ministerio
da agricultura em data de 10 de ._ctembro de
1868 :

« Foi cm I\Iarço de 1858, que sob a adminis­
tracão de M. Aubé então director da colonia Do
Fr~ncisca, tiveram comeco as obras da estrada do
mesmo nome, ele cujo pi'ojecto desde Joim-ille até
o que impropriament se chamou alto da serra
DI) valle do rio ,-'ecco, foi 'llcal'l'egado pelo Gover­
110 no anno anterior o ,'1'. major João de Souza
}Iello e Alvim. "

A aclminü;tração Aubé, xercida até fins de
1850 durante o qual fiscali. on o ervi.o o .'1'.
major Pedro Torquato Xavier dc Brito, foi
int riuam"nte sub tituida em principio ele 1861 a
Agosto do dito anno pelo r. Jorge Aelolpho Otto
•~iem Jcr, funcciollando orno fis al desel Maio do
mesmo anno e -'1'. Beuno Frankenbel'g".

. uccedeu este áquell na elirecção ela
(Lsele .t\O·Ol'to ele 1 (01 at' Maio ·de 1865.
sando o primeiro do Junho elo allno ele 1
:fi m da referid<L administracão.

Entrou finalmente a direétoria actual em 1 d Maio
d 1865, de conformidade com o. contractos ceI ­
brados em diver as 'pocas entre o Go crno Imperial

a Sociedade Coloui adora de 1849 em Hamburgo.
De tão longa scrie de suçcessões de direcções e

fiscalisaçõ' s bastantemento interrompidas, certo, não
devia re- suIta!' vante.gens para a execução das o1.)1'as,
que, s 111 fórma alguma regular e com manifesta pre­
tCl'ição de regras estabelecidas, foram proseguindo
. egundo o s,:tbor de seus administradores

E' as:im (lUC, solicitando uma ['lanta e respectivo
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nivelamento da linha construida, de modo a fazer
idéa de seu desenvolvimento, raios de curvatura
natureza topographica e declives adoptados res­
pondeu-me o actual director, que ela planta só
existiam partes, e o nivelamento comprehenclia a
ex--tensão feita debaixo de sua inspecção até O sup­
posto alto da serra.

D'ahi decorre o completo elesaccôrelo que se ob erva
entre as obras constnúelas e o que hei projectado
até o presente, circum ta~cia que s gmamente não
póde ser considerada como lisongeira para o futuro
ela estrada D. Prancisca.

As providencias eladas pelo Governo Imperial não
se fizeram esperar, poi. que a 7 de Dez mbro do
mesmo anno expedia o ministerio da agricull ura o
seguinte aviso á presidencia da provincia do Pa­
raná:

« Rio de Janeiro.-Mini. terio dos Negocios da
Agricultura Oommercio e Obras Publicas em 7 de
Dezembro de 1868. .

« Estando verificado que na estrada de Joinville,
destinada a ligar a colonia de D. Francisca, em
Santa Oatharina, com um ponto da provin 'ia do
Paraná, além da cordilheira da serra do mar, já
se tem despendido 361 :10U034 até o:fim elo exel'­
cicio passado, quando não existem feitas senão 4
ou 5 leguas não empedradas. E porque do ponto
da Encruzilhada, no cimo da serra em diant ,
não ha estudos e trabalhos technicos para justifi­
car a. preferencia da directriz do Rio Negro á
Ouritiba, ou a qualquer outro ponto da e. trada
geral, não obstante o disposto no aviso de 30 de
Setembro do anilO passado, tenho deliberado:

« 1.0 Mandar rectificar os trabaUlOs desde o ponto
em que termina a parte da estrada já concluida
até o ponto denominado Encruzilhada.

« 2. o Organizar uma pl:1Í1.ta completa da mesma
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estrada, ue de o ponto inicial até á Encruzilhada,
com pet·fi longitudinae. ti'an. versaes e com a
descripção do terreno.

« 3. 0 Organizar um orçamento dos trabalhos
que ainda têm de se fazer até o referido ponto
da Encruzilhada, e bem a sim avaliar o traba­
lho. quetiv r sido feito pela companl1ia empre­
zal'la.

( 4. 0 Proceder a um rapido reconhecimento da
direcção das linhas por Coritiba pelo Rio ('gro
ou por qualquer outro ponto que parecer conveni­
ente em direitura ii estrada geral qu atraves a o
valles do Rio _ egro e Iguas. ú, devendo levantar-
e uma planta dos reconhecimento com todas as

mediçõ s e informações acon. elh<l.da, pela, ciencia.
« 5." Colher todos os dado est.ati ticos que

forem preci. os ao estudo de. ta que tão.
« T ndo a expcriencia d ffion trado que a actual

administração da e~tl'ada muito vagaro amente tem
cuidado no desenvolvimento de s us trabalhos, de
accôrdo com a clausula 14 do coutracto de 22
de Abril do anno proximo pas ado re~olvi mandar
procecler á roon. tl'UCÇão da mencionada e. trada por
administl'açãO ou empr -i tada, pl'eforindo-se dos
lous systemas o que fôr acon elhado pelos estudos e
informaçõ , do .engenheiro, á vi 'ta das circum­
stancias locaes.

« I ortanto, encanego o engenheiro 1uiz Pel'eira
Dia 1 nomeado para a commis ão de que trata
o aúso de li de Outubro pL'Oximo findo. elos tra­
balhos mencionados no referidos ad.. 1. o, 2. o e
3. o, continuaudo o engenheiro Jo é ArthUI' de
Murinelly até onclusão, no r conhecimento da li­
nha elo Rio N gro e Coritiba, . eg'undo recommen­
elal'am os arts. 4." e 5.". .

« A' vl ..ta c1'este e. tudos e exames decidirá o
Gov mo Imperial o qu mai.. convenient fôl',
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convindo que V. Ex., com a passiveI brevidade,
dê as necef':"flrias instrucções.

« Outroslm, previno a V. Ex. de que n'esta data
ex-pedi ordem ao pl'esidente da Pl'ovincia de , anta
Catharina para intimar ao ag nte da Sociedade 00­
lonisadora de HambUl'g'o, li rederico Strack, que
su penda os trabalhos no ponto em que sem de­
trimento poelem ser interrompidos. )}

Ainela antes de terminados os trabalhos das ex­
ploraçõe do ponto da Encl'uzilhada em diante,
mandadós executar em virtude do aviso acima,
foi nomeado para dirigir as obras desta estrada o
Sr. engenheiro Francisco Antonio Pimenta Bueno,
que em aviso do :Mini teria da gricultUl'a datado
de 12 de Ag'osto do anno seguinte recebia as se­
guintes instrucções:

« Tendo o Governo Imperial resolvido pras guir
no trabalhos da construC(;àO da estrada da colonia
D. Franci. ca para a provi~cia do Paraná, em aviso
que dirigiu ao Pre.idente d'esta rrovincia, determi­
nou-lhe que por um profis. iona fizesse:

( 1. o Hecti ficar os trabalhos desd o ponto cm
que terminou a parte da estrada já construida até
o ponto denominado a Encruzilhada.

« 2. 0 Organizar uma planta compl ta da mes­
ma estrada desde o ponto inicial até a Encruzi­
lhada com perfis longitudinae. (' tran. ver. aes, e
com descripção do tencno.

« 3. o Organizar um orçamento das obras que
têm de ser executadas até o referido ponto da En­
cruzilhada, e bem assim avaliar o trabalho, que
tivor sido feito pela Soci dade r~olonisadora, c ou­
tros quaesquel' anteriormente feitos, qu-, já attin­
gem o algarismo de 361 :101$034.

« Esta parte das in,"trucções ele 7 de Dezembro
elo anno passado, ainda não foram cumpridas; en­
tI' tanto a segunda parte, que .'e refere aOs estu-
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dos e explorações dos tl'açados para a cidade de
Curitiba c freguezia do Rio T egro, confiada ao
engenhciro Jo é l'thur de Murinelly tem prose­
guido, e e iá proximo a terminar.

« Occol're mais ponderar que a respeito d'esta
e tl'ada dá-se uma circumstancia, a que é urgen­
te attender. As chuvas de D zeml)ro e Janeiro
ultimo produziram unsideravei. e tragos, que e­
xigem r paração principalmente na parte já cons­
truida, e nas proximidad s da Encruzilhada, onde
o. estrago silo tão onsideravei., que ameaçam
embaracar o tran. ito.

< A'· vista d'isto, tenho c1 liberad que m., se­
guindo com uro'cncia para a provin 'ia do Paraná
e ,'anta Catharinu., trate em primeüo lugar de
providencial' :

« lo I obre a prompta l'epara.ão das· partes e do
leito da estrada na parte construida e,'tragada pe­
las chuvas d Janeiro e DezemlJl'o, da repar?-­
ção provisoria, d qu por ventura careça a par­
t ainda não construida, no. ponto. m que é
diflicil o transito.

« Para esses trabalhos mandei pôr <Í dispo. iÇão da
Presidencia do Paraná a quantia de 10:000$; e da cor-
l' . pondencia oxi tente verá que o Governo Imperial
tem ord nado que n'estas obras sejam de preferencia _
eQlpregados os colonos de D. ;Francisca, o que se ha por
muito 1'0 ommendado, convindo que Vm. a este res­
peito e entenda com o director da colonia.

« 2. 0 Regulado em anuamento o serviço das repa­
rações da estrada, passará Vm. a cumprir os arts 1.0,
2 o e 3. 0 do aviso d 7 de Dezembro, que achará junto
P01' copia, e quando nenhuma rectificação lhe parecer
conveniente fazer no tracado da estrada até a Encru­
zilhada, e conformando-se·com os plano' e ol'çamentos
existentes, immediatamente communicará a esta. e­
çretaria de Estado: e ao Presidente do Paraná, a fim
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de que . eja ordenado o proseguimento dos trabalhos
do rio Secco até este ponto: para o que já se mnudou
pôr á disposiçãO d'essa p'residencia o necessario re­
dito.

« 3. 0 Finalmente, organizada a plauta geral da e.­
trada até a Encru zilhada, e cumprido oart. 3. o das in ­
trucçàes, informará com o seu parecer qual a direcção,
que mais convém dar-se á estrada, a partir da EncI'Ll­
zilhada, se pelo valle do Rio -egro freguezia d'e te
nome, porto da União no Igua. SÚ, a ntl'oncar-se na
estrada geral, se para Curitiba directamente, ou pas­
sando por S. José dos Pinhaes.

« Em qualquer das hypotheses dará a razão d'essa
pre!erencia, estudando os traçados das explorações
existentes, dando sobre elles sna opinião e propondo
quaesquer alterações, que entender necessarias. »

Ao I r. eng'enheiro Francisco Antonio Pimenht
Bueno, .'uccedemos na direcção das ,obras d' ta
estrada.

O aviso de 25 de Abril de 1870, contendo as
instrucções pelas quae. nos deviamos reg'ular no
desempenho das commissões de que fomos incum­
bidos, era assim concebido:

« Tendo sido dispensado o engenheiro Francisco
Antonio Pimenta Bueno da direCcão dos trabalhos
da estrada, que da colonia D. Fl'~ncisca, n~ pro­
vincia de Santa Cathal'ina, se dirige á do .Pa.raná,
tenho n'esta data resolvido nomear Vm. em SLl:1

substituiçãO, convindo que com a maxima brevi­
dade siga para seu destino.

« Pelos avisos de Instruccão de 7 de Dezembro
de 1868 e 12 de Agosto do· anno passado que Vm.
encontrará por copia, juntos a este aviso, compre­
henderá a natureza e extensão dos trabalhos, que
são commettidos á sua actividade e zelo.

« Convindo, porem, ser mais explicito a respeito
de certos pontos, no proprio interesse da commis-
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são e da marcha regular do serviço, declaro-lhe o
eguinte:

« 1.0 Em tudo quanto disser respeito ao,s tra­
balhos da estrada deverá di.rigir-se Vm., ou a esta·
Secretaria de Estado ou á Presidencia da provincia
do Paraná.

« 2. 0 Para auxiliaI-o nos trabalhos de sua com­
missão, orvirá oh. uas ordens o ajudante, que
foi elo eng'enheiro Pimenta Bueno, Horacio de Ma­
galhàe o qual na sua ausencia ficou incumbido
de ir dando cTImprimento a uma parte das suas
in trucçã s, principalmente no que diz respeito aos
reparos da e tr'ada. na parte já construida.

(3." ão convindo preterir os trabalhos da
construcção da estrada do COl'l'eg'o Secco até a
Encruzilhada, pelo do levantamento das plantas,
que se póde ir com mais vagar executando, seu
primeiro cuidado ao chegar á colonia D. Fran­
cisca será percol'l'm' a estrada entre estes dois pontos
e verificar, se o traçado escolhido póde ser defi­
ni tivo, ou carece de rectificação,

(Todo o trabalhos technicos relativos á es­
trada encontrará Vm. em 'poder do seu ajudante
Horacio do Magalhães.

« 4. o Reconhecendo que não ha traçado melhor e
que o o colhido póde com vantagem ser adoptado
organizará a diversas turmas de trabalhadores e
proseguirá na abertura do caminho, sem prejuizo
do reparos, a que se estão procedendo na parte
já construida para o que foi depl'etado credito
especial.

({ 5: Assumindo tambem a direcção dos trabalhos
d reparação, dar-lhe-ha a org'anização que mais con­
veniente fôr, a fim de que fiquem tel'lI1inados no
menor tempo, que fôr possivel o possa concentrar toda
a sua forca e actividade de trabalho nas obras novas
da abertur~ do caminho.
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« 6: Se o credito de 10:000$000, de réis. que se
mandou pôr á disposiçãO da Presidencia do Paraná
para as ?b~as de repar~ção, fôr in~ufficiente, ofliciará
Iogo, e~gllldo o maXIIDO do credIto que lhe parecer
necessal'lo.

« 7: Tambem d.istribuiu-se credito á provincia do
Paraná, na hypothese de começarem n'~steexercicio as
obras do prolongamento da estrada, mas estando este
a terminar, será um dos seus primeiros cuidados indi­
car o credito, de que carecer no exercicio futuro para
as obras, que vai emprehender até a Encruzilhada.

«8. 0 os trabalhos, de que se trata, serão exclusiva­
mente empregados os colonos de D. Francisca. 'lm. os
requisitará do respect~o directúr, sempre que fôr
preciso, sendo conveniente dar emprego ao maior nu­
mero que aiS obras poderem admittir .

« 9. o Organizados e em andamento os trabalhos da
estrada, procurará 'lm. dar cumprimento á ultima
parte das instrucções de 12 de .Agosto de 1869 no
menor tempo, que lhe fôr passiveI. asuaausencià dei­
xará as precisas instrucções ao seu ajudante Horacio
de Magalhães, a fim de poder sem difficuldades e em­
baracos haver-se na direccão do servico.10: As contas das desp·ezas que fizer sel'ão por Vm.
ou pelo seu ajudante prestadas na rhesouraria de
Fazenda do Paraná.

«11. Logo que chegar á colonia D. Francisca dará
copia destas instrucções ao rp.spectivo director. )}

Orcamento total.-Já deixámos exarado sob a ru­
brica-oTrabalhos technicos-, o orçamento para o
3: districto d'esta estrada, confeccionado pelo Sr. en­
genheiro Tourinho.

ão possuimos, infelizmente, o que foi confeccio­
nado pelo Sr. engenheiro Murinelly para a parto da
estrada compl'ehondida entre o ponto denominado a
Encruzilhada e a villa do rio Negro; região que com·­
titue provisoriamente 04.· e 5. o districtos.



o intuito de preencher esta lacuna, a fim de que
pOEsa fazer uma idéa approximada da quantia que
será preciso despender para a completa conclusão da
estrada, vamos tratar do fundamental' aqui um orça­
mento approximativo para os seus dous ultimos distri­
ctos, baseando-nos em dados que não estejam longe
da realidade. .-

• e, para o 3.0. districto todo situado na serra, e
comprehendido entre as do Rio ecco e do Mal' e onde
o terreno é bastante accidentado, o custo de cada
metro corrente de estrada construida, segundo o or­
çamento do "'r. eng'enheiro Tourinho, não chega a
108000, segue-se que não estaremos longe da verdade,
uppondo que o custo da mesma unidade, para o 4 .. e

5. o distr'ictos, visto a facilidades que oflerece o valle
do rio egro para o desenvolvimento de uma linha
de rodagem não possa exceder de 6$000, eomprehen­
dendo-se n'esse q1tantum as necessarias obras de arte.

Esta quantia nos parece ser antes um maximo do
que um valor médio d'aquelle custo.

E como a distancia dos dous di. üictos considel'ados
é de 90 kilometro. , segue-se que a quantia neces aria
para a sua construc ão é apFoximadamente de
540:0008000.

Quanto ao prolongamento de seu aetual ponto ini­
cial para as vizinhança da foz da lagôá 'agua sú,
que só devel'ia,realizar-se depois que se achasse cons­
truida a estrada até o seu p0Q.to terminal vê-se que,
admittindo-se a mesma hypothese, se tena para o
cu to d'aquelle prolongamento, cuja exten ão é ava­
liada em 50 kilometros, a quantia de 60:000S000.

Assim, resumindo-se, tem-se que o orçamento total
da quantia necessaria para a completa conclu ão das
obras da estrada D. Francisca, desde a foz da lag'da
Saguassú até á villa do rio eg'l'o póde ser avaliado
como segue:

Com a construcção do prolongamento de seu actua
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monte inicial até ás vizinhanças ela foz ela lagôa Sa­
guasssú (10 kilometros) . . . . . . . . . . 60:000nooo

Ielem elo 30
• elistricto (20 kilometros) 200:000$000

Idem elo 4. o districto (15 kilometros) 90:0008000
Idem do 5. o districto (75 kilometros) 450:000$000

800:000$000

Receita.-Os fundos concedidos para continuação
das obras d'esta estrada eram votados como auxilio á
colonia D. Francisca, em virtude da condição 13.' do
contracto de 22 de Abril de 1867, celebrado pelo Go­
verno Imperial com a Sociedade Colonisadora de 1849,
em Hamburgo.

Este contraeto, cuja duração era de cinco annos, de­
veria expiral' a 22 de Abril do corrente anno.

Em data, porém, de 30 de Dezembro do anno findo,
foi elle renovado por mais 10 annos; a contar do 1.0
de Abril de 1872.

A' 16.' clausula do novo contracto que se acha pu­
blicado no Dia1'io 0flicial n. 10 de 14 de Janeiro do
corrente anno, é assim concebida:

« Ogoverno continuará adespeneler mensalmente a
quantia de 5:000$000 com a estrada entre Joil1ville
e o rio Negro. ))

Despeza.=-A '1ual1tia despendida com as obras
d'esta estrada desde o exercicio de 1868-1869 até o
fim do primeiro semestre do actual exercicio (31 elp
Dezembro de 1871 )foi de 126:9728848.

Assim distribuida pOl~exercicios.

1868-1869................ 24:8318717
1869-1870 19:794S830
1870-1871 59:533~180

1871-1872 (J.o semestre).. .. 22:813$121

Esta quantia foi por administrações assim del':pen­
clirla :
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Da directoria da colonia D. Francisca
Interina do engenheiro Horacio de

Magalhães .
ctua!. .

'e a quantia acima despendida som­
mar-se á que se acha consignada no
aviso do linisterio da Agricultura
de 7 de Dezembro de 1868, ter-se­
ha para o total das de pezas feitas
pelo Governo com a estrada D. Fran­
cisca, desde o comeco de suas obra.
até o ultimo de Dezembro findo, a
quantia de .

A omma das despezas feitas com e. ta
e. trada, desde que o Governo orde­
nou qu as suas obra fossem feitas
admini tractival.Uente eleva-se como
SI,; vê acima, a .

26:588$241

15:1398480
85:245U127

48 :073 882

100:3848607

egundo a natureza das obras l'ealizuda e ta quan­
tia recel)cu a seguinte applicação.

iam a reconstrucção quasi total da e -
trada, sua con ervação. . . . . . . . .. 56:5138159

'om a. obl'as no~a. de sen prolonga-
mcnto, na serra. . . . . . . . . . . . . . . .. 4:3:871$448
A quantia de pendida com a recons-

truccão e conservacão da esb'ada foi
cffectuada sob as séguintes <1il'cc. ões :
Intet'ina elo engenheiro HOl'acio. . . . .. 15:1398480
Actual ". . . . . . . . . . . . .. 41:373$679

As novas obras do prolongamento da e tradu do
ponto da serra do rio eeco, em quc se achavam ellas
paradas ha 18 mezes. foram começadas no dia 1.0 de
Julho de ] 870.
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3". SECÇÃO.

Rio Ne91'o .-'Da '/)illl~ cl'este nome ci sua foz no Ig'Mas­
s1t.-Distancict esti1nada, 38 leguas.

\ obre a navegabilidade d'este rio, que se estende
por mais 10 leguas, approximadamente, rio acima até
o ponto denominado Arêas Finas, dizia o segqinte a
Secretaria de Estado da Agricultura em relatorio da­
tado de 15 de Janeiro do anno passado:

(<. Navegabilidade do Rio NegTo.
({ O rio Negro é confluente do rio Iguassú, o qual

se lança no rio Paraná, 30 leg'uas abaixo da celebre
cachoeira das SeteQuedas. _

{< A região por mim explorada entre o ponto de­
nominado , Fragoso e a fregtlezi~ do rio egro tem
uma extensão approximada de 20 a 25 leguas.

({ Este intervallo póde ser dividido em duas secções
distinctas, a 1.' do Fragoso ao ponto denominado Arêas
Finas com uma extensão approximada de 15 leguas c '
a 2" das Arêas Finas á freg'uezia com uma extensão
tambem approximada, de 10 leguas geographicas.

<{ Na L· secção existem infeli~ménte' alguns em­
pecilhos á livre navegação, especialmente no tempo
elas aguaE? baIxas, pois que os baixios de rochedos
que atravessam o rio de margem a margem em cinoo
Bontos di:ffêrentes d'aquella secção se descobrem por
aquclla época.

({ Em dous d'estes pontos os canaes de passagem
são estreitos, tortuosos e por esta rázão perig'osos em
virtude da velocidade da corrente, s~mpre anormal
em semelhantes pontos. . .

« Na 2.° seoção, porém, isto é, do ponto das Arêas
Fina;) á freguezia, o rio Negro apresenta-se já ma-
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gestoso e nas melhores condições de navegabilidade
não só pela sua pr fundidade, fraca velocidade de
sua corrente, e ausencia de obstaculo.s naturaes como
tambem pelo grande raio de suas curvas apresentando
longas extensóes em linha recta.

« Da freguezia do Rio egro em diante, até á sua
foz no Iguassú, segundo as informações que me
foram prestadas por um pratico d'aquella localidade:
o cidadão João Tabol'da Ribas, verificam-se as mesmas
condi.ões favoraveis que existem das Ai'êas Finas á
freguezia.

«Esta xtensão é estimada em 38leguas, as im
distribuidas:

Pautas. Distancia em
leg·uas.

Da freg'uezia do Rio egro á foz do rio da Var-
g'em (mal'g'em direita). . . . . . . . . . . . . . . . . 10

Da foz do rio da argem á foz do arroio alti-
nho (margem esquerda)............... 5

Da foz do arroio altinho á foz do rio de S. João
(margem esquerda).. . . . . . . . . . . . . . . . . . 10

Da foz do rio de .... João á foz do rio Canoinhas
(margem esquerda). . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5

Da foz do rio Canoillhas á foz do rio Negro no
19uassú " . . 8

38

« São pois 48 leguas de navegação desempedida as
que apresenta actualmente o rio Negro, desde o ponto
denominado Ar"as Finas até á s~a foz no Iguassú. A
partir cl'osta couflueneia offerece este ultimo rio, já
n'esta parte explorado em 1866 pelos 81'S. Kellers,
58 lE'gllas igualmente navegavei . D'estas 82 são rio
acima até o salto da Caia-Canga, e 26 rio abaixo até
4legllas abaixo do porto da União.
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« Con eguintemente, são mais de 100 leguas
de rios navegaveis, sem SOlUÇãO de continuidade,
dirigidas na maior parte qua i em linha recta, de
E a 0, isto é, do littoral para o interior do paiz,
as que necessariamente constituem o prolonga­
mento natural ela estrada D. Francisca, que d'esta
maneira se converterá em uma via terrestre fluvial.

« Assim, logo que a c~trada D. Francisca alcan­
ce um ponto naveo'avel d'este. ri.o, seu eiI'eito
immediato será de de~envolver-"e a naveg'ação que
já cri te pre~entemente entre a fl'cg'uezia do rio

egoro e o porto da União, com notavel aug'mento
das relações d'esta colonia, como já se vai mani­
festando de uma maneira sensivel, por causa do
bom e.'tado de conservacão da estrada e facilidade
ele transito que ene offêrece actualmente. »

A largura elo rio _ egro que no Fraga o é ue
30 metros eleva- e na freguezia hoje villa el seu
nome, a 53 ditos.

Resulta elo que acaba ele ser dito, a conveni­
encia de ser explorada a parte do rio Negro, com­
:prehendida entre a villa de ti u nome o a sua
foz no Iguassú.

4.' secção.

Rio Iguassú. Da foz do rio l'egl'O ao porto da
União; extensão 18,5 leguas.

A parte do curso elo rio Iguassú aClma m 'n­
cionada já se acha elescl'ipta quanelo nos occupá­
mos com este rio.
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5. a secção.

Do porto da União á Guarapuava, distancia
terre. tre approximada, 18,0 leguas.

Para ligar-se por uma via terre tre o pontos
extremos d'esta secção, deve ser procurado um
ponto da margem dir ita do rio Igua. sú que offe­
reça as melhores condições para esse fim .

.E/ sabido que entre o porto da União e o gmpo
inferior das cachoeiras, ainda apre enta elIe 24,6
kilometros do franca navegação. .

De um ponto, pois da mal'gem dir 'ita d'esto
rio, no intervalIo acima considerado, poderia ser
scolhido o de partida para a estrada de rodagem
om destino á Guarapuava.

Esta região é ainda, parece-nos pouco conhecida.
respeito por'm dos campos ele Guarapuava

reproduziremos aqui o seguinte topico extrahido do
relatorio da commissão e-ploradora da e trada para
yIato-Gro so :

«O campo de Guarapuava abrangem uma
área superior a 300 leguas quadradas e occupam a
parte mais elevada da cordilheira que verte ag'ua.
ao . uI para o Igua. sú ao norte para o PiqueI'
d morando porém em toda a sua extensão na bacia
do Iguassú.

« A altitude de 1.100 a 1.200 metros. . uperior
ele 200 a 300 metros· á elos platós de Curitiba e
Campos Geraes, faz que o ele Guarapuava tenha
comparativamente um clima mais frio e por isto
ainela mais conveniente para as culturas uropéas'
no entanto qu nos valIes elo Ivahy e elo Iguassú,
que limitam os mesmos campos, naquelle p lo
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concurso da latitude e do abaixamento do terreno,
neste só Eor esta caus~, o clima e o solo se pres­
tam admuavelmen,te as producçães dos troplcos.
Assim é que na colonia Thereza, á margem do
Ivahy, 15 leguas ao norte da villa de Guarapua-, a,
são culturas communs a canna de assucar, o anüz
e tem-se ensaiado a do algodão com bom proveito;
e no valle do Iguassú formaram-se, do poucos
annos para cá, estabelecimentos agricultores que
reunem mais de 300 almas, colonia espontanea
de nacionaes, attrahidos para lá pelas terras uber­
rimas e pelo grande lucro que pl'omette n'ellas a
cultura do algodão, ela canna e do al'l'Oz. E' conhe­
cido sob o nome de districto algodoeiro o lugal'
onele ,e tem agrupado o maior numero dess s moder­
nos lavraaores, e demora á margem elo 19'uassú,
nos arredores de um váo denominado do Athana­
g'ildo, entre' as 1arras elos confluentes do mesmo
rio, o Jordão e o Cavernoso.

« Regula 201' 18 leguas a distancia d'esse lugar
á villa de Guarapuava, sendo 16 leguas de campo
e sómente 2 de mato na sena que desce at" a
barreira do Iguassú, »

6.' secção.

De Gual'apuava á margem esquerda do rio Pi­
query (kilometro 72 do eng'enheiro Rebouças.) Ex­
tensão, 11 leguas..

A respeito d'esta secção julgamos conveniente
reproduzir igualmente aqui a parte do dito reta­
tol'Ío que a ella se refere no artigo sob o tit1l10­
I,inha de' Guarapilava ao baixo Ivahy:

« Infbrmados de que eram aguas do Piquery as
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qu nasciam das vertentes septentrionaes da serra de
I " JOãO, nas vizinhanças elo morro denominado
Bahú, ao tomar a immediata direcção da explo­
ração, antes eonfiada ao ex-ajudante da commissão
Pedro Aloys choerer, resolvemos não proseguir
na picada por elle aberta a partir d'aquelle morro,
mas faz r nossa entrada no sertão ·em rumo de
300 O mais ou meno, onde pelos reconheci­
mentos e &-:ames que fizemos, nos parecia: provavel
acharem-se as na. centes do Corumbatahy. obre­
tudo nos induzira a e. ta conclusão o reconheci­
mento feito em uma picada·, que do fundo da fa­
zenda do brig'adeiro Francisco Ferreira da Rocha
Lou,res penetra no sertào em rumo de norte e vai
findar em um ribeirão, que alguns dizem ser cabe­
ceira do Corumbatahy, porém a:ffi.rmava o maiol'
numero que pertencia á formação do rio Marrecas,
que depois de juntar-se com o S. Francisco toma
o nome de rio B 110 e com eUe desagua no Ivahy.

a certeza de que corriam para o PiqueI' as aguas
que manam das vizinhanças do morro do Bahú e
no receio de qu~ se dirigisse para o rio BeUo o
ribeirão do fim da picada do brigadeiro Rocha
Lour s, julgamos mais prudente fazer no sa entra­
da no sertão entresta picada e a do ajudante

choerer, O ponto escolhido foi o fundo do campo
elo Butiá, com a vantagem não só ele achar-se
muito proximamente no rumo de' Guarapuava á
Corred ira ele Ferro como por poder-se ir da villa
até alli por t neno de campo, livre ele di:ffi.cul­
dados para a construcção de uma via de rodagem.
Ea a atravessar só um vaUe, o do rio Coutinho,
cujos declives, tanto na descida, como na ubida,
. ãe faceis de r duzie ao limite conveniente. Oleito
d'este rio demora a 9 kilometros a contar da villa
de Güarapuava, eaeha-se na cota de nivellü59m ,4üü ;
sendo a da villa ele 1149m ,375, conforme o nive-
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lamento trazido da Palmeira. O Coutinho é um
affiuente do Jordão, e no passo referido tem a
largura de 11 metros. Pa sado esse rio sobe-o e
mansamente a uma chapada de b 110s campos ntre
capães amiudados, onde o nivelamento não t 'm
difficuldades a vencer e que se prolonga até á en­
trada do sertão no kilometro 25,500. Os campos
alem do Coutinho são os chamados da Atalaia,
por ter sido ahi o lugar do primeiro estabeleci­
mento fundado pela expediçãO militar, que m
1808 começon a conquista e povoa .ão do. campos
de Guarapuava.

« Entrando o sertão, a linha tem logo m ia
kilometro adi?-nte um ponto culminante cuja cota e
de 1234 540m , do qual desc at' o kilometro 29·
a um lag'eado de tre. metros de larga, que e uma
das cabeceiras do Lag'eado Grand, tributaria do
Coutinho.

« Além d'esse lageado, a linha se empenha na
encosta meridional da serra de .. JOãO, onde teve
de passar dous tope. e as quebradas intermediarias,
com differellças de nivel de 80 a 100 metros, O pri­
meiro tope fica no kilometro 32, e na cota de 1285m ,550
e o segundo no kilometro 35,200 e na cota de
1286,530 e é d'este que clescamba para o ribei­
1;ão, que denominámos dos Crystaes, o qual é uma
das cabeceiras principaes, senão a principal do
rio Piquery, affiuente do Paraná, e que n'clle
d semboca alguma milhas acima do famoso salto
das Sete Quedas.

« Quando, p011ém, encontramos este curso de
agua, supuzemo. pertencesse ao systema do Corum­
batahy e ]l'essa persuasão seguimos a exploração
margeando-o, até que depois de alongar-nos a
mai' de 72 kilometl'os além de Guarapnava e com
cerca de um e meio mez de habalho, nos conven­
cemos do contrario. »



APPENDICE

Como parte integrante da presente memoria enviamo
á ecretaria de E tado da AgricultlU'a, Commercio e
Obran Publica, uma carta geographica, na qual e acham
figurada a differentes linhas de que tivemos occasião
de tratar.

A carta aUudicla leva o seguinte thulo:

Esboço geographico
de uma parte do
Imperio do Brasil

Segundo a projecção de
Mercator.

Indicando os diversos traços que têm sido propostos
para directriz da e trada de Mato Gros o.

Coordenado á vi ta do trabalhos exi tentes,
pelo engenheiro

Eduardo José de Moraes
e de enhado

pelo agrimensor
Augusto Heeren

1872.

E ta carta comprehende a região do Brasil siiuada
entre os parallelos austraes de 15° e 2 0, limitada pe­
los meridionaes de 3° e 15° ao occidente do Rio de·
Janeiro.
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Como segundo a projecção de Mercator, os meridia­
nos são representados por linhas verticaes equidistantes
e os parallelos ao Equador por linhas rectas perpendi­
culares ás primeiras, e espaçadas segundo o diversos
valores daiatitudes crescentes, d'onde se deriva esta
denominação, foi o quadro contendo o Esboço geog1·clJ?hico
dividido em 12 parles iguaes para repre entar os seus
12 gráos de longitude.

Uma d'estas divisões, representando um gráo de lon-.
gitude, foi sub-dividida em 60 partes iguaes, represen­
tando minutos 011 milhas, para servir de escala á col­
locação dos pahllelo dados pela seguinte formula das
latitudes crescentes.

A=7915,704674 logo tango (45°+1{2, -L )-20', 5545
sen l-O', 041 sen 2 L-etc, .

E' a formula de Delambre, tomando-se para o acha­
tamento terrestre 1{344=0,0029.

O resultado obtido pelo calculo para o intervaHos
entre os gráos de latitude da carta é assim repre­
sentado:

15° A= 905,J4
16° 967,06. differença 61,92
Ij " - 1029,29. " 62,23,
18° " - 1°91,86. - " 62,57,
19° " - IIS4,79, : 62,93
20° " - 1218, I r. 63,32
21° " - 1281,82. t 63,71
22° 134S,97· 64,IS
23° 1410,59. 64,6~

24° " - 147S,69· 6S, ~o,
25° " - IS41,31. 6S,62,
26° " - 1607.4S· - " 66,14
27° " - 1674,18. 66,73
28° " - 1741,SO. " 67,32

Os dcumentos que serviram á sua confecção foram
os seguintes:

1.0 A new Chart oi the coast of Brasil from Port
Santos to the River Plate - Drawn from the Latest
Surweyr. By I. W. Node, bydrographer. A new edition.
]834.
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2.° Diccionario Topographico do Imperio do Brasil,
por José Satumino da Costa Pereir[l" oflicial de enge­
nheiro e senador do Imperio. 1834.

3.· Nova carta corographica do Imperio do Bl'asil,
confeccionada á vista dos trabalhos existentes por or­
dem do 111m. e Exm. Sr. Tenente General Marquez de
Caxia , Pre idente do Conselho, Ministro e Secretario de
E tado dos egocios da Guerm, pelo Coronel Engenheiro
Conrado Jacob de iemeyer e seus ajudantes o Ca­
P.itão de Estado-Maior de l." ela e Jo é Joaquim de
Lima e Silva e o 1.0 Tenente ele Engenheiros Antonio
Augu to Monteiro de Banos.-Rio de Janeiro.- 1857.

4." Mappa do sul do 1mperio do Bra il e paizes limi­
trophe organizado segundo 'os trabalhos mais recente,
por ordem de S. Ex. o Sr. con 'elheiro Antonio Franci co
de Paula e Souza, Ministro e Secretal;io de Estado dos
Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas,
pelo Engenheiro Civil H. L. dos Santos Wemek e C.
Krauss. 1 65.

5.; E boço hydrographico de uma parte da pl'ovincia
do Paraná. Contendo o curso dos rio 1vahy, Paranapa­
nema, Tibagy e Panmá, entre a barra dos primeiro ,
levantado ( o que diz respeito ao CUTSO dos rios) e
desenhado pelo engenheiros J o, é e Francisco Keller.
Annexo ao relatorio de 1866 da Presidencia da provin­
cia do Paraná.

6.° Positions geographiques des principaux points de
la côte oriental de l'All1érique du Sud cOll1prise entre
la Guane française et le Paraguay par Ernest Mouchez.
Pariz 1868.

7." Cal:ta.s ns. XVII, XVIII XIX. XX XXI, XXII e
XXIII das provincias de S. Paulo, Paraná Santa Catha.­
rina S. Pedro, Mina Gentes, Goyaz e Mato Grosso, do
Atlas do Imperio do Bra iI, por Candido Mendes de Al­
meida. Rio de Janeiro 1 6 .

8.· Compendio elementar de geographia geral e espe­
cial do Brasil, por Thomaz POll1pêo de Souza Brasil.
Rio de Janeiro 18G9.

9" Carta geral da estrada D. Francisca comprehen­
demlo as explorações effectuaclas na freguezia do rio
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Negro e na cidade de CUl,ltiba e os principaes portos
elo littoral e do interior.

Por orelem elo engenheiro Eduardo José de Morae
organi ada e de enhada por Henrique Kreplin. Agosto
1870. .

10.0
• Posições astronomica determinadas pela commi ­

são de limites entre o Brasil e a Bolivia. 1 71.
11.0 Tratado de limites entre o Brasil e o Paraguay.

1872.
Já se achava no prélo a presente memoria quando ti­

vemos occasião de ler no Dial'io Official (1) o De­
creto n.o 4 .-1 de 22 de Dezembro do anno pa ado,
concedendo ao Barão de Mauá William Lloyd, Anto­
nio Pereira Rebouças, o capitão PaJm e o Dr. Thomaz
Cockrane, autori ação para estudos de uma linha ferrea
de Curitiba a 1\ifiranda, e de linhas de navegação no:;
rios Ivahy, Ivinheima, Brilhante e Mondego.

A clausula l.0 do referido Decreto é assim concebida:
" Os emprezarios obrigam-se a fazer por sua conta

au pxplorações e estudo preliminares: de uma estrada
de ferro entre a cidade de Curitiba na provincia do
Paraná e a Miranda na de Mato Gr03so, a qual de­
mandará o valle do Ivahy, na foz c1'este cortará o rio
Paraná, proseguirá pelas margens do Ivinheima e Bri­
hante e passará por 1 ioac. "

Ivla tarde liamos tambelll no Diario Official (2), com
vivi~simo interesse, o importante trabalho do capitão
Palm um dos conces iunarios da via ferrea de Curitiba
á Miranda, sobre o. projecto do prolongamento da 1'8­

ferida via ferrea, de Miranda até Inslay-road, no Paci,
fico, atraves ando a Bolivia por Sucre, Potosi, Oruro,
Carocaro e La Paz.

Com quanto a qnestão la direcção de uma e trada
continua de ferro, de Cnritiba á Miranda, seja com­
pletamente diversa cl'aquella que tentamos e. boçitr na
presente memoria, com tudo parece-nos que não erá fóra

(1) N.O 303 de 30 de Dezembro ue 1 71.
(2) l.o 22 da 30 deJan iro de 1872.
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de proposito adduzirmos, n'este appendice, a.lgumas li­
geiras reflexões com o fim de mostrar, ainda que de
uma maneira rapida e perfunctoria, que o valie do Ivahy
preferido no Decreto de conce ão da ferro-via a vapor
é, talvez pela considerações quc já foram apresentadas
no coner d este trabalho, o mais inconveniente que po­
deria. rr e colhido.

Entre Cmitiba e Mira.nda o traço mai directo, c
talvez o mn,i conveniente, seria aquelle que de"-ellvol­
-rendo-se pelos valles do Tibagy e Paranapanema, pas­
saneIo pela importante cidade de Cu tro, cortasse o
Paraná acima da foz d aquelle ultimo rio, proseguinclo
pelo valle do Rio Pardo para alcançar Miranda por
Nioac.

Para demonstrar que o traço acima lembrado é o
mai directo do qlle aquelle que procurasse o valIe do
I al:í , lmstala simplesmente ilizer que . elle o que
mai 'e approxima a recta tracada entre os referidos
pontos extremos.

gora resta examinar-se, sob o ponto de vi ta das
condições do terreno, quer aquem como além Paraná,
. o traço em questão preferivel ao valle do Ivahy.

Quanto a parte áquem Para.ná não eria conveniente'
e até raciona.l, depois das difficuldades que foram en­
contrada na parte da linha do va.lle do 1vahy, explo­
rada pela commissão de que foi chefe o engenheiro A..
Rebouça.s, mandaI' examinar e verificar, por uma cx­
ploração regular a' favoraveis condiçõe que foram
assignaladas pelo infatigavel serlanista Lopes na re­
gião por elle reconhecida entre o valle do Tibagy e
Curitiba, passando pela cidade de Ca tro ?

E 'cffectivamente, nesta nltima direcção o traço da
via fenea terá apenas de transpor as vertent"s que
separam 'as aguas do 19uassú, em cujo valle se scha
situada Cmitiba, das Tibagy, em cujo valie se acha a
cidade de Castro.

Pela direcção, porém, do valle do 1vahy aquelle traço
terá não só necessidade de transpôr estas vertentes como
igualmente aquellas que separam.: as aguas do Tibagy
cl'aquelle rio.
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Para a parte além Paraná, póde dizer-se que são
igualmente desconhecidas as condições do teneno para
ambos os valles, do Ivinheima e Brilhante e do Rio
Pardo.

ao seria, pois, couveniente que antes de fixar-se de·
finitivamente a direcção da via ferrea de Miranda a
Curitiba, pelos valles do Ivinheima e BTilhante, rios já
sulcados a vapor, fosse explorado o valle do Rio Pardo,
que . elas suas numerosas conedeiras não permitte uma
navegação regular ?

E se fos.se julgado preferivel o valle do Rio Pardo
para por elle desenvolver- se a feno-via em questão,
não ficariam d'esta maneira ambos os valles dotados de
meios de locomoção aperfeiçoados ?

E esta consideração é tanto Ulais para ser attendida
quando se considera que, no dia em que a estrada de
ferro projectada entre Curitiba e :Miranda ah'a e sal' o

I Paraná, poder-se-ha dizer que será o da inauguração
da .navegação a vapor n'este grande tio e seus cauda­
losos confluentes.

A foz do Rio Pardo, acha-se a 22 legua , rio acima,
da do Paranapanema.

O Dr. Lacerda descendo, em 1788, pelo Tieté, ao Pa­
raná, subiu pelo Rio Pardo para alcançar o valle do
Paraguay, fazendo conduzir as suas canôas pelo vara­
douro de Camapuam.

Este varadouro acha- e situado no espigão que divide
as ~guas que correm ao sul para o Paraguay e ao norte
para o Parani.

Addicionando, n'este appendice, estas ligeiras refleca
ções sobre: a direcção da via fenea projectada entr­
Curitiba e Miranda, só tivemos por fim chamar para
assumpto tão impoltante a esclarecida attenção do Go­
verno Imperial.

FIM.

Rio de Janeiro.-Typ. OMMERCIAL, rua do Hóspicio n. 205.
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